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Resumo 
 
A peça A Atriz do autor inglês Peter Quilter ganhou uma adaptação brasileira 
dirigida por Bibi Ferreira. O objetivo deste estudo é a análise da criação do espetáculo A 
Atriz, realizado pela ótica de um pesquisador, com todas as implicações advindas de tal 
olhar. Este estudo engloba: adaptação do texto, ensaios, conflitos, experimentações, 
concepção e construção dos personagens, da cenografia e do figurino. Através da 
descrição crítica, tal estudo busca captar a transitoriedade de uma obra desde a gestação 
até a o final de sua temporada.  
Inicialmente, mapearemos as motivações que levaram a montagem do 
espetáculo, através da análise da dramaturgia, realizando um comparativo entra a versão 
original e a tradução e adaptação feita pelo ator e tradutor Bemvindo Sequeira. A seguir, 
conceituaremos algumas das opções eleitas pela encenadora Bibi Ferreira para o 
espetáculo em questão. Apresentaremos ainda o elenco e as características dos 
personagens, bem como a função e relevância de cada um dentro da trama.  A análise da 
cenografia realizada por José Dias. Em seguida, apresentaremos os desafios de uma 
figurinista para desenvolver um figurino datado com o glamour exigido pelo texto e 
pela produção do espetáculo e as decisões minimalistas do trabalho de iluminação. 
Apresentaremos um relatório dos primeiros passos da pré-produção que determinaram a 
concepção e a construção do espetáculo; a produção, os descompassos e ajustes 
necessários para seguir adiante, com destaque para a visibilidade que a mídia deu para 
os acontecimentos e a pós-produção com as inusitadas mudanças de planos que se 
deram em função dos acontecimentos ao longo do processo. Por fim, as críticas 
publicadas sobre o espetáculo serão analisadas.  
 
Palavras-chave: teatro, atriz, espetáculo, adaptação, produção. 
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Abstract 
 
  The play The Actress the English author Peter Quilter won a Brazilian adaptation 
directed by Bibi Ferreira. The aim of this study is to examine the creation of the show 
The Actress, conducted from the perspective of a researcher, with all the implications 
arising from such a look. This study includes: Text adaptation, trials, conflicts, trials, 
design and construction of the characters, the scenery and the costumes. Through 
critical description, this study seeks to capture the transience of a work from pregnancy 
until the end of their season. 
Initially, we will map the motivations that led the assembly of the spectacle, 
through the analysis of dramaturgy, performing a comparative enters the original 
version and the translation and adaptation made by the actor and translator Bemvindo 
Sequeira. Then we conceptualize some of the options chosen by the stage director Bibi 
Ferreira for the show in question. Still present the cast and the characteristics of the 
characters as well as the role and importance of each within the plot. Analysis of the 
stage design made by José Dias. Then, we present the challenges of a costume designer 
to develop a costume dating back to the glamour required by the text and the production 
of the show and the decisions minimalist lighting work. We will present a report of the 
first steps of preproduction that determined the design and construction of the show; 
production, mismatches and adjustments necessary to move forward, highlighting the 
visibility that the media gave to the events and post-production with the unusual change 
of plans that took place in the light of events in the process. Finally, the reviews 
published on the show will be analyzed. 
 
Keywords: theater, actress, performance, adaptation, production. 
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Introdução  
 
A ideia para este trabalho nasceu da vontade de falar do processo de criação 
cênica, neste sentido tive a oportunidade de analisar todo o processo de construção da 
peça A Atriz. Estive presente desde o dia 05 de março quando a peça começou a ir para 
o teatro do Leblon, sala Marília Pêra, acompanhando e fazendo um detalhado diário de 
montagem. O presente trabalho compartilha esse olhar e apresenta ainda depoimento de 
alguns dos envolvidos com o processo criativo. 
Além de valorizar uma produção brasileira, a escolha desse espetáculo se deu 
pela praticidade de estar no meu país, contando com apoio de profissionais 
companheiros de trabalho como o cenógrafo José Dias e ao produtor Marcus 
Montenegro que viabilizaram o meu contato com o espetáculo e tornou possível 
acompanhar uma peça que se propunha ir além do espetáculo do palco. O projeto trazia 
personagens conhecidos, com destaque para duas consagradas personalidades do teatro 
brasileiro – Marília Pêra e Bibi Ferreira. Essa rica experiência oferecia a oportunidade 
para refletir o fazer teatral e estar próximo de profissionais admiráveis. 
Baseado no texto de Peter Quilter, o espetáculo representa a trajetória de uma 
atriz e por isso foi escolhido por Marília Pêra que conhecia o escritor. O presente estudo 
analisa o processo e os métodos de construção cênica do espetáculo A Atriz, refletindo a 
criação teatral com ênfase na prática cênica e seus desdobramentos teóricos sobre as 
experimentações relativas ao campo da encenação e da atuação, incluindo estudos da 
espacialidade, da arquitetura teatral, da cenografia, figurinos e adereços, de iluminação 
e do processo de produção.  Como suporte metodológico, foram usadas entrevistas, 
matérias publicadas na mídia e observações adquiridas no acompanhamento dessa 
montagem do início até o seu desfecho. Trazer os acontecimentos que ficaram na 
memória ao longo das observações realizadas foi o maior desafio ao longo do processo, 
como lembra Walter Benjamin (1993): “Um acontecimento vivido é finito, ou pelo 
menos encerrado na esfera do vivido, ao passo que o acontecimento lembrado é sem 
limites, porque é apenas uma chave para tudo o que veio antes e depois”. 
É dessa interface de lembranças e acontecimentos vividos que partimos, para 
que, à luz dos autores apresentados ao longo do curso e outras leituras realizadas, 
possamos tecer o discurso dessa análise. 
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Figura 1: Cartaz do espetáculo 
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Capítulo 1 - A Atriz: Comparativo entre a obra original de 
Peter Quilter e sua adaptação traduzida ao Português 
 
 Onde não há texto não há objeto de pesquisa e pensamento 
(BAKHTIN, 2006, p.307) 
 
O texto do inglês Peter Quilter, A Atriz (anexo1) é uma comédia publicada por 
Samuel French Ltd em outubro de 2014. Foi um texto apresentado pelo autor à atriz 
Marília Pêra que já havia encenado outro de seus textos. Interessada pela peça, Marília 
se une a artistas e profissionais de destaque no cenário teatral brasileiro para levar ao 
palco a saga de uma atriz que apresenta o seu último espetáculo. O texto tem como 
premissa evidenciar o estrelismo de uma artista, no auge da carreira, que se depara com 
problemas e questionamentos que vão desde a instabilidade da vida dos atores à busca, 
sem cessar, pela autossuperação, à hipocrisia dos carinhos e elogios, não tão sinceros.  
Através desta trama, desenvolvida por Quilter, iremos discorrer e analisar a 
tradução e a adaptação que foram levadas ao palco. Ressaltamos que a primeira 
tradução, realizada por Marília Pêra, teve que ser substituída pelo fato da atriz ter 
desistido do projeto, assim o produtor Marcus Montenegro convidou o ator e tradutor 
Bemvindo Sequeira para que realizasse a nova tradução (anexo2) que foi levada a cena.  
A tradução de Bemvindo Sequeira acontece, num momento em que o espetáculo 
já tinha sofrido com um processo inicial, o texto adaptado e traduzido por Sequeira 
ocorreu já com atores em cena, atores que em sua maioria substituíam o elenco de uma 
versão anterior da tradução efetuada por Marília Pêra. Consequentemente a tradução 
derradeira desta montagem sofria influência direta dos atores e do ambiente encontrado 
nesse processo.  
Assim, a dramaturgia trabalhou em função do ator no intuito de atender aos 
registros desses novos atores que estavam a poucos dias da estreia, ou seja, a partitura 
dos atores teve forte influência na partitura do espetáculo. Com respeito a esse conceito 
Pavis assinala: 
Se a música dispõe de um sistema muito preciso para notar as partes instrumentais de 
um trecho, o teatro esta longe de ter sua disposição semelhante metalinguagem capaz de 
fazer o levantamento sincrônico de todas as artes cênicas, códigos ou sistemas 
significantes. No entanto, surge a reivindicação de uma linguagem de notação cênica 
entre os encenadores e teóricos. Os hieróglifos de Artaud e Grotowski, os gestus de 
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Brecht, as ondas rítmicas de Stanislavki e os esquemas biomecânicos de Meyerhold são 
algumas tentativas de escrituras cênicas autônomas. (PAVIS, 2005: p.279) 
 
A partitura do movimento do ator tornou-se uma referência central para 
Bemvindo na adaptação e tradução desta peça feita no decorrer dos ensaios. “qualquer 
que seja a estética da encenação, deve existir uma relação entre partitura e a 
subpartitura, os pontos de apoios, a mobilização interna do ator.” (BARBA, 1994: 
p.171). 
Neste sentido, ao compararmos a peça The Actress no idioma original com a sua 
versão traduzida direcionada à dramaturgia brasileira, inicialmente, constatamos que a 
estrutura dos personagens é basicamente a mesma nas duas versões, todavia observamos 
uma alteração no período no qual se passa a peça. 
No original de Peter Quilter, A Atriz passa-se nos períodos atuais, enquanto na 
versão adaptada à língua portuguesa evidencia-se o cuidado do tradutor de torná-la 
atemporal, embora a encenadora tenha optado pelo período dos anos vinte para esta 
montagem.  
 
Figura 2: Quadros do Cenário com fotos da atriz Marília Pêra.     (Foto Heder Braga) 
Quanto aos locais onde ocorrem os acontecimentos da peça, em ambas as 
versões, a primeira cena ocorre no camarim de um grande teatro. Onde constatamos 
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algumas alterações sutis na versão traduzida, buscando a tradução da peça à cultura 
local: a mesa de Lydia (a atriz) no original está coberta por maquiagens, lenços de 
papel, cremes, perfumes, copos, presentes e garrafas de champanhe. Na versão 
traduzida, todavia, são inseridos também santinhos, orações, pincéis e cartões.  
No mais, a estrutura do camarim é, basicamente, a mesma, nas versões original e 
traduzida, não sendo revelada nenhuma distinção. Encontramos um camarim 
amplamente florido, com pôsteres que revelam um pouquinho da história da carreira de 
Lydia Martin. 
Nesse ponto deixamos de lado as “configurações” da peça e partimos para a 
primeira cena. Em ambos os casos tratamos do camarim de um grande teatro. Na versão 
traduzida encontramos Katherine (a camareira) preparando o local para a chegada de 
Lydia (a atriz), o que também ocorre na versão original. 
A alteração sutil entre as duas versões ocorreu na percepção de Daniel (o filho 
de Lydia) sobre a chegada de flores. A fala do personagem segue inalterada nas duas 
versões, porém a maneira perceptiva de abordagem do mesmo difere um pouquinho nas 
duas. Na original, Daniel enfatiza a abundância de flores no camarim enquanto, na 
versão traduzida, a percepção do personagem sobre o fato é bastante sutil. 
Outra pequena alteração na cenografia dessa primeira cena ocorre no conteúdo 
sobre o “banquinho” de Lydia. No original de Quilter, Katherine remove alguns itens do 
banquinho da atriz junto à mesa desorganizada, enquanto na tradução tudo o que há 
sobre o banquinho são flores. Isso mostra a preocupação do tradutor em enfatizar a 
bajulação que se dá em torno de uma grande atriz, minimizando um destaque de sua 
desordem pessoal de menor importância no desenrolar da peça.  
Daniel então (em ambas as versões) afirma não poder sentar no lugar que é de 
sua mãe e prepara-se para acender um cigarro. Katherine então interrompe o ato. 
Notamos ao compararmos as duas cenas, divergências na construção do personagem 
entre as duas versões de “A Atriz”. 
Na versão traduzida, Daniel diz: “Tenho que sair, é isso? Tenho de ficar lá fora 
com aquelas pessoas chatíssimas?”, porém no original Daniel não se refere às pessoas 
ali fora como simplesmente chatas. Se considerarmos o teor do texto de Quilter a versão 
traduzida da fala de Daniel e que representa mais a primeira impressão do personagem 
deveria ser algo do tipo “Eu vou lá pra fora, devo ir? Junto com todos os garotos 
malvados?”. O tradutor disse ter se preocupado bastante com alinhamento do texto com 
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a cultura brasileira, e entendemos que esta alteração teve como fundamento essa 
preocupação. 
Uma alteração substancial aconteceu quando Roger sugeriu que Katherine 
furtasse algum dos pertences de Lydia. Na versão original de Quilter, Roger diz que 
“eles PODEM valer algo dentro de 20 anos” enquanto na tradução brasileira Roger 
afirma que “VÃO valer alguma coisa daqui a 20 anos”. 
É interessante notar essa alteração, pois diz respeito a uma sutileza referente à 
cultura brasileira. No Brasil, o povo vive muito o momento, o hoje, sendo o futuro, nem 
sempre, preocupação dominante para o brasileiro; dessa forma, a expressão “Vão valer 
alguma coisa daqui a 20 anos” tem uma força muito maior do que a expressão usada por 
Quilter na versão original.  
Em seguida Katherine informa que precisa “continuar” com seu trabalho. Na 
versão original inglesa Roger (o diretor) se revela compreensivo e afirma que vai 
procurar a peruca para ajudar Katherine. Na versão traduzida, Roger simplesmente diz 
“Claro, claro” e sai porta afora, sem oferecer a sua contribuição para que Katherine 
encontre a peruca desejada, tendo em vista que, na peça encenada no Brasil, à atriz não 
fez uso de peruca. 
Um pouco depois, Roger e Katherine conversam. Nessa altura, Roger sente a 
fragrância de Lavanda que foi borrifado por Katherine. Na versão original ele só sente a 
fragrância aspergida pela camareira, já na versão brasileira o tradutor introduziu um 
chiste jogando com uma possível alergia de Lydia com aquele aroma que, alias, em 
todas as sessões, gerou risos na plateia.    
Logo, Lydia entra em cena e após um pouco de diálogo com Katherine, se olha 
no espelho. No original ela solta um “Holly Christ” que na versão traduzida vira um “Ai 
que horror”. Podemos compreender que no momento da tradução o tradutor procura 
adaptar o texto original a uma linguagem absolutamente laica e de fato foi algo parecido 
com “Ai que horror” que Lydia quis dizer no idioma original, porém algo como “Jesus 
Cristo” ou até mesmo a literalidade de “Santo Cristo” poderiam ter ser utilizadas. 
Assim, Lydia discursa um pouco sobre o seu reflexo. Na versão traduzida ela 
avisa que não terá espelhos em sua nova casa, enquanto na versão original informa a 
Katherine que mandou que pintassem por cima de todos os espelhos da casa nova, 
sugerindo em seguida que ela e Katherine quebrem aquele espelho no qual ela se olha 
naquele momento. 
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Todavia, ao Lydia sugerir que jogassem uma cadeira nele, transformando-o em 
um amontoado de caquinhos de vidro encontramos novas divergências. No original ela 
se refere aos caquinhos dizendo algo do tipo “Então eles saberão que eu falo sério” 
enquanto na decorada versão traduzida ela diz “Aí eles vão entender como eu me sinto. 
Um caquinho”. 
A tradução faz menção à idade aparente da atriz em fase mais madura, com 
rugas e sinais da idade, e por ser o espelho responsável em lhe revelar tal aparência o 
tradutor sugere que termo caquinho com sentido quebrado, acabado. 
As adaptações também seguem ocorrendo quando Lydia pede a Katherine que 
prepare duas doses de conhaque, uma para cada uma delas. Katherine informa que não 
costuma beber. Na versão traduzida insere uma frase que sequer foi mencionada por 
Quilter: “Nem eu, você sabe...”. Introduzindo ai um novo chiste, pois a peça torna 
evidente o hábito de Lydia de beber, aliás, instantes depois, ela solicita a Katherine que 
esconda a garrafa, pois precisaria dela inteira para o restante da noite e não gostaria que 
o restante do elenco bebericasse os seus goles.   
Na versão original, alguns diálogos depois, Lydia afirma: “Você vai sentir minha 
falta quando eu for embora”, todavia na versão traduzida ela parece um pouco mais 
carente de atenção, transformando aquela afirmação em uma pergunta dirigida à 
Katherine: “Você vai sentir minha falta quando eu for embora?” dando assim mais 
espaço à personagem da camareira. 
Logo elas compartilham uma conexão e Katherine recomenda que elas brindem 
à própria Lydia, por seu talento e sua triunfal apresentação final. Na tradução, Lydia 
responde “Santé, amour e pesetas!” antes de brindarem, enquanto na versão original ela 
questiona de modo irônico: “Triunfal? Eu só espero que estejamos vivos quando isso 
terminar...”. Essa alteração foi feita a pedido da à atriz não se tendo conhecimento do 
que a motivou para fazê-lo. A que se imagina era uma antiga forma utilizada por ela no 
passado que a direção entendeu como aceitável. 
Em seguida outra alteração: Katherine informa Lydia na versão original que irá 
buscar a sua “peruca”, enquanto na versão traduzida a peruca é trocada por um chapéu. 
Essa alteração foi justificada pela ausência de tempo para confecção de novas perucas 
para serem usadas por Betty Faria, atriz que substituiu Marília Pêra como protagonista 
da peça; dado que as perucas utilizadas, anteriormente, por Marília não serviam à atual 
protagonista e o uso do chapéu foi uma opção para evitar mais um problema de 
produção dentre os muitos ocorridos. 
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Em seguida, já evidenciamos um cuidado no decorrer do diálogo. Daniel se 
refere ao fato de desejar “boa sorte” para a mãe como... Merda – como complementa 
Lydia, ao menos no texto original de Peter Quiller.  
Todavia ao mesmo tempo que Lydia informa que quando Daniel lhe desejava 
algum tipo de boa sorte estava na verdade lhe desejando “merda”, na tradução 
encontramos a seguinte frase dita por Lydia: 
Merda. Sim. Merda! Você sabe por quê? A Ópera House em Paris. Os cavalos traziam as 
carruagens com o público rico que ia ao teatro. Quanto mais carruagens, mais cavalos, mais 
público na platéia, e mais merda nas ruas no final de cada noite. É por isso que se deseja aos 
atores potes de merda.  
Verificamos que a ordem das sentenças escritas por Quilter equivale ao texto 
traduzido por Sequeira: 
The opera houses in Paris.  The horse drawn carriages bringing the rich people to the theatre.  
The more carriages, the more horses, the more people in the audience, and therefore  the more 
shit on the road at the end of the evening.  So that’s why you wish the actors lots of shit.  
Ressalte-se que o simbolismo tem o mesmo significado no Brasil. 
Agora notamos novamente um contraste entre a real identidade dos personagens, 
condensada de maneira diferente nas duas apresentações. No original Lydia informa a 
Daniel que está um pouco frágil e revela o desejo de não subir ao palco e enfrentar os 
holofotes.  
Na tradução, Daniel se mostra ironicamente preocupado com a mãe, dizendo que 
ela estava um tanto quanto “pálida” e só então ela revela para ele o seu fetiche de 
desaparecer dali.  
Notamos: enquanto no original Lydia batalha pela atenção de Daniel de uma 
maneira indireta, na tradução é Daniel que batalha pela atenção de Lydia nesse 
momento, provocando que ela contasse a ele o que estava pensando e sentindo.  
Essa foi uma solução usada mais de uma vez pelo tradutor no intuito de aliviar a 
responsabilidade dramática da atriz protagonista que havia assumido o papel com pouco 
tempo para adequar a personagem. 
A piadinha feita por Daniel quando Katherine notifica que Charles está subindo 
às escadas também altera-se em ambas as versões: enquanto na original Daniel diz que 
eles ainda tem dez minutos até que Charles apareça, na tradução Daniel diz que eles 
ainda tem uma meia hora. Aqui identificamos mais um chiste que teve uma ótima 
aceitação pelo público. 
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Em seguida a tradução permanece bastante fiel ao texto original, com a chegada 
de Paul (ex-marido). A próxima divergência entre texto e tradução dá-se algumas 
páginas adiante, quando Paul e Lydia tem um debate fervoroso após algum tempo 
brincando de tapas e beijos. 
Há uma divergência entre o texto original e sua tradução no diálogo de Paul e 
Lydia quando falam sobre seu passado. No original Lydia diz “É sim, era maravilhoso – 
às vezes, mas. Oh Jesus, eu não preciso explicar. Você nunca entenderia” (tradução 
livre do autor do presente estudo comparativo) enquanto na adaptação brasileira ocorre 
a supressão dessa frase e o acréscimo da frase “Eu amo isso. Você sabe quanto. Quando 
você tem o controle nas mãos, sim é deslumbrante. Mas a espera. A espera me mata”. 
Mais uma vez observamos o cuidado em evitar citações que envolvam religiões. 
Logo depois é evidenciada uma nova divergência enquanto Lydia se olha no 
espelho e diz que está cansada. No original diz algo do tipo “a incansável Lydia. 
Finalmente derrubada” e na tradução tal frase é transformada em “é só um momento em 
que o cansaço bate e passa, Lydia”. 
A primeira fala infere uma Lydia arrogante, neste sentido o tradutor busca dar a 
ela um perfil um pouco mais frágil e por isso mesmo mais simpático. 
Enquanto Lydia começa a arrumar seu cabelo notamos a diferença das 
expressões adaptadas pelo tradutor. No original Lydia reclama de sua aparência dizendo 
que parecia ter caído de um penhasco. Na tradução ela diz “parece que eu caí do 
cavalo”. No Brasil não são comum os penhascos sendo a queda do cavalo culturalmente 
mais próximo da nossa realidade.  
Ocorre outra supressão de diálogo quando Barry (o empresário) e Lydia 
conversam após Paul deixar o camarim. No diálogo suprimido, Barry diz que é bom que 
(ela e Paul) continuem amigos. Lydia então fala sobre a estranheza daquela noite e dos 
acontecimentos, mostrando a sua clara insatisfação ao ver as pessoas que tinha amado, 
odiado e até mesmo esquecido reunidas ali naquela noite. 
Os diálogos entre Barry e Lydia são bastante perdidos e suprimidos na tradução. 
Barry é na verdade bem mais falante na peça original do que em sua adaptação 
brasileira. 
No original, pode-se claramente observar que Barry está explicitamente 
insatisfeito com a partida de Lydia. Na tradução, tal fato só é percebido através de uns 
poucos diálogos. 
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No trecho em que Barry fala sobre sua apreciação pelo talento de Lydia e a avisa 
que recebeu uma importante oferta de trabalho que poderia interessá-la, notamos o 
quanto os diálogos de Barry são diminuídos na tradução. 
A saber. No original: 
…I shall miss you enormously.  I don’t mind telling you that.  And I don’t just mean the 
commission.  Agents aren’t only interested in commission.  Despite the rumors!  (A LITTLE 
LAUGH)  No – we care for the real talent.  Fall a little bit in love with our finest people.  I 
suppose, if it comes down to it, we’re all frustrated performers ourselves, deep inside.  Well, not 
so deep.  And we live our dreams through our clients – through you.  You make us part of it - 
this magic box.  And it won’t be the same.  I’m sorry to say.  ..Although – I did get a very 
interesting offer for you this morning, which – if you wanted, we could discuss over lunch on 
Monday? 
A mesma frase na tradução foi transformada em: 
Vou sentir sua falta. E não me refiro apenas à comissão. Os empresários não se interessam 
apenas pelas comissões. Não. Alias, falando nisso... eu recebi uma oferta de trabalho muito boa 
pra você hoje pela manhã. Se você quiser, nós podemos conversar sobre isso durante o almoço 
na segunda. 
Ainda nesse diálogo o método de persuasão de Barry é bastante diferente no 
original e na tradução. Lydia diz que não haverá mais segundas-feiras para que eles se 
encontrem, uma vez que estará em Genebra. No original Barry simplesmente diz “Bem 
– pensei que deveria mencionar, caso... Quero dizer, você não pode mudar de ideia” 
(tradução livre) enquanto na tradução da obra a fala é transformada em uma desesperada 
sentença; “Bom... Pense nisso... Você não pode desistir disso tudo”. 
Logo, considerando que o texto teatral se diferencia dos demais por seu caráter 
fim, a materialização por meio do ator, ele, o texto, é constituído de elementos que 
permitem ao leitor potencializar a expressão da linguagem. Reis (2008) refere-se ao 
texto teatral da seguinte forma: 
Pode-se, então, considerar como características do texto oral alguns efeitos de conversação, ou 
ainda, algumas marcas da linguagem falada, tais como interrupções, lapsos, balbucios, falas 
regionais e populares, mudanças de registro, além do tom, a entonação, o ritmo, a fluência, que 
podem ser determinados pela rubrica ou mesmo pelo tipo de escrita do autor. Logo, como existe 
a intenção do autor por traz de cada fala da personagem, nada é deixado ao acaso, os esquemas 
de interação são, de certa maneira, purificados com o objetivo de atingir um equilíbrio entre 
efeitos estéticos e efeitos de conversação. (REIS, 2008, p. 41)  
Neste sentido, embora o diálogo tenha sido modificado o conceito básico 
permaneceu no texto remanescente da tradução, sendo tal corte a mesma manobra usada 
para reduzir os diálogos da nova protagonista sem perder a essência e força idealizada 
por Quilter. 
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Tal solução é observada no papel dado a Katherine cuja atriz que a representa foi 
significativamente ampliada para aliviar a enorme demanda de texto da atriz 
protagonista.  
Na tradução, Barry simplesmente se despede aos elogios para com Lydia. No 
original, todavia, Lydia pede um cigarro para ele, fazendo com que ele tirasse um de 
seus cigarros do maço. Mas ela não quer fumá-lo. Ela quer que Barry fume o cigarro e 
sopre a fumaça em sua cara.  
Conversam um pouco sobre isso, uma vez que Lydia é uma ex-fumante. Quando 
Barry finalmente atende ao pedido (ou ordem) de Lydia, Daniel chega ao camarim e 
tem uma conversa com a mãe enquanto Barry continua soprando a fumaça de seus 
cigarros Lincoln na face de Lydia. No fim, pede que ele deixe os cigarros. 
Toda essa supressão, entretanto não modificou a comunicação pretendida pelo 
autor inglês embora tenha aliviado bastante a carga de texto dos novos atores. 
Diferencia-se ainda o final da primeira cena. Na tradução, Lydia não menciona a 
presença de Katherine e não ajusta a peruca enquanto se olha no espelho, ao contrário 
do que acontece de fato no original. Essa passagem também foi omitida levando em 
consideração o fato de não existir perucas nessa versão da peça. 
Em seguida, temos a cena dois. 
Onde o autor propõe enxertos do texto O Jardins das Cerejeiras de Anton 
Tchekhov, o espetáculo que Lydia está interpretando no teatro pela última vez. 
No original, trata-se de uma cena de quatro páginas com Lubov (Lydia), Gaev e 
Lopakhin (personagens do O Jardim das Cerejeiras). Na tradução, a cena é bem mais 
curta, contando apenas com a música inicial e com um “apanhado geral” apresentado 
por Lydia. Logo depois Roger e Lydia falam sobre as partes suprimidas. Talvez a 
ruptura mais brusca utilizada na redução de textos tenha sido a retirada, quase que 
integral, dos enxertos da peça de Tchekhov. A cena dois foi readaptada na tradução, 
utilizando um diálogo curto para simbolizar a apresentação da última peça encenada por 
Lydia.   
O poder dos efeitos estéticos cria a emoção que toca o espectador. Contudo, será 
que as escolhas das expressões utilizadas pelo ator/tradutor na proferição dos textos são 
aleatórios? Reis (2008) justifica: 
O autor não escolhe as palavras somente pelo seu valor informativo, mas sim pelos seus efeitos 
estéticos de ritmo, de entonação ou de sonoridade, ou ainda, através de violações das leis 
conversacionais que garantem um efeito surpresa para o leitor/espectador (UBERSFELD, 1996 
apud REIS, 2008, p. 41)  
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Assim, parece que a opção da linguagem econômica busca privilegiar a estética 
para alcançar a emoção que a cena pretendia. Assim, não se mostra apenas como 
sentido, mas a sonoridade, o próprio significante, adquire uma maior relevância. Desta 
forma, percebe-se o poder dos efeitos estéticos nas diversas situações de comunicação 
linguística, nas quais, dependendo da forma como tal frase ou construção linguística é 
proferida, esta é capaz de despertar emoções no ouvinte e trazê-las à tona, como um 
choro, um sorriso ou até mesmo uma reflexão profunda visualizada por uma expressão 
de calma e um olhar mais concentrado. 
Acredita-se que se não fosse à necessidade de aliviar a carga de textos dos novos 
atores tais supressões não teriam sido realizadas. Apesar de A Atriz girar em torno da 
última apresentação de Lydia, antes de sua aposentadoria e consequente mudança para a 
Suíça, a apresentação por si só não é a cena mais importante, mas certamente merecia 
uma maior atenção por parte do tradutor dando ao espectador possibilidade de surpresa. 
Em seguida, Roger fala sobre suas notas e ideias para o segundo ato. No 
original, Katherine ajuda Roger a arrastar o sofá para mais perto da mesa de Lydia. Na 
tradução, Roger simplesmente senta-se em uma cadeira e começam a conversar. 
Quando Lydia questiona Roger, ocorre outra picotada no diálogo entre eles. 
Lydia diz, no original: 
You might as well direct traffic.  Your company of actors knows exactly what they are doing.  
Anton Chekhov has provided the dialogue, Mary the costumes, and that strange man who keeps 
falling asleep has done the set.  We have guided ourselves around the furniture and all you have 
done is said “lovely” or “getting there” depending on how you felt it was going.  That is not 
directing, that is murmuring while nobody listens.  During week two of rehearsal there was a day 
when we got half way through Act One before anybody even realized you hadn’t turned up! 
Na tradução tais dizeres se transformam simplesmente em: 
Os atores da sua companhia sabem exatamente o que estão fazendo. Em dois ensaios, nós 
avançamos até a metade do primeiro ato, antes mesmo de percebermos que você ainda não tinha 
chegado. 
Roger dá grandes discursos para Lydia no original, que são suprimidos na 
adaptação. O mesmo ocorre nos dizeres de Lydia. Ao dizer que nunca se sentiu tão 
insultado, Lydia responde no original:  
Oh, of course you have!  And these are just the things they say to your face!  If you heard the rest 
of it, you’d faint.  Now you’re spoiling my night - please go and bother somebody else.  Talk to 
Jenny – her voice is very rough and croaky out there tonight.  The audience is very confused.  
They think her character has been possessed by the devil. – enquanto na tradução Lydia 
simplesmente diz “Por favor, vá incomodar outra pessoa do elenco”. 
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O curioso acerca da tradução é que as partes que menos sofrem alterações no 
conteúdo e supressões são as cenas nas que Charles aparece. O tradutor traz todas as 
informações do “caso” de Lydia e Charles especificando todos os detalhes com muita 
fidelidade ao original. O interprete de Charles é o autor Bemvindo Sequeira e, talvez, a 
fidelidade aos diálogos se deva a isso. Enquanto o diálogo entre Roger e Lydia era 
picotado na adaptação, com a chegada de Charles, o mesmo passou a seguir, 
exatamente, os mesmos passos do original de Peter Quilter. 
Logo, ambos deixam o camarim e Daniel ali chega. No original Lydia demonstra 
o seu ressentimento por ter aberto mão de sua família e se dedicado, tão somente, a sua 
carreira, ainda que tal carreira tivesse sido longa e maravilhosa. Afirma que trocaria 
tudo por uma família normal e estável. Na tradução, todavia, ela simplesmente diz que 
gostaria de ter se dedicado mais à família e não faz nenhuma menção à carreira como 
sua prioridade absoluta, não estando presente o mesmo tom de ressentimento e 
arrependimento na cena. 
No fim do segundo ato é suprimido outro trecho (entre Katherine e Daniel, 
desinteressado na performance da mãe) do original. A maior parte das cenas do original, 
que dizem respeito à apresentação de Lydia, são suprimidas pelo tradutor, que se foca, 
basicamente, nos bastidores, deixando de lado importantes acontecimentos do palco que 
poderiam ajudar o espectador a se identificar melhor com a personagem de Lydia. 
Mantendo coerência com alternativa anteriormente utilizada na retirada de textos da 
peça que estaria encenando na ocasião, o tradutor também retira passagens que 
envolvem as cenas fora do camarim dando ênfase aos acontecimentos ocorridos nos 
bastidores da peça. 
Quando a tradução e o original se reencontram nos bastidores, enquanto Lydia 
está tendo suas roupas de performance removidas por Katherine, Barry se refere à 
mesma como se ela estivesse parecendo uma sobremesa. Nos dois casos Barry diz que 
“poderia comê-la”, mas há de se levar em consideração que “comê-la” possui um 
significado muito mais explícito e obsceno no Brasil. De tal modo, essa seria a hora do 
tradutor utilizar alguma linguagem mais sutil, que não fizesse parte do vocabulário 
chulo brasileiro, para demonstrar, melhor, a situação. “Eu poderia devorá-la” seria 
muito mais apropriado. Mas prefere manter a frase que poderia sugerir duplo sentido e 
possivelmente trazer humor para esse trecho. 
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Ocorrem, nas próximas páginas, diversas supressões da tradução para com o 
original, no diálogo no qual encontramos todos os personagens, mas não há nenhuma 
alteração substancial que afaste a adaptação brasileira do final proposto pelo autor. 
Um dos melhores momentos da tradução, provavelmente, talvez seja a cena 
final. Creio que o tradutor deixou a cena final com uma riqueza maior de detalhes em 
face do original de Peter Quiller. No original: 
THE LIGHTING CHANGES - THE GHOST LIGHT FADING OUT AND THE SCATTERED 
LIGHTS UPSTAGE RISING TO MARK THE ACTORS IN A SOFT SILHOUETTE.  SNOW 
STARTS TO GENTLY FALL ON EACH OF THEM FROM ABOVE.  WE HEAR, IN THE 
DISTANCE, A PIECE OF MUSIC THAT LYDIA HAD PLAYED EARLIER IN HER 
DRESSING ROOM.  WHEN THIS HAS ALL BEEN FIRMLY ESTABLISHED – THE 
CURTAIN SLOWLY CLOSES, OR THE LIGHTS SLOW FADE TO BLACKOUT. 
ALTERNATIVELY – THE LIGHTS CHANGE AND THE SNOW FALLS ON THE ACTORS.  
THE SOUND HEARD IN THE DISTANCE IS THE SOUND OF AN AUDIENCE 
APPLAUDING.  LYDIA LEAVES THE STAGE BY WALKING DOWN STEPS INTO THE 
ACTUAL AUDITORIUM.  SHE WALKS THROUGH THE AUDIENCE, UP THE AISLE, 
AND EXITS INTO THE FOYER, FOLLOWED ALL THE TIME BY A SPOTLIGHT.  AS 
SHE MAKES THIS EXIT, THE CURTAIN SLOWLY CLOSES ON STAGE, OR THE 
LIGHTS FADE TO BLACKOUT.1 
E na tradução: 
(Lydia sorri para ele. Os atores congelam na posição. A luz muda. A luz de serviço vai embora e 
espalha-se no palco outra luz que deixe os atores um pouco em silhueta. Ou em outra luz que o 
diretor definir. Lydia entre Charles e Paul, uma mão estendida para Charles, mas sorrindo para 
Paul atrás dela. Charles com os braços estendidos para ela. Paul de pé olhando para Lydia. 
Daniel sentado na árvore cenográfica que está tombada, olhando seus pais. Ouve-se a mesma 
área cantada que se ouviu no primeiro ato. Flocos de neve começam a cair sobre eles. Katherine 
entra e congela no fundo do palco, à direita, com um dos figurinos de Lydia nas mãos, olhando e 
sorrindo para Lydia. Barry entra e congela no fundo à esquerda com um lencinho junto aos 
olhos, olhando para Lydia. Do fundo central do palco, Roger vem andando resoluto, com seu 
caderninho de notas na mão, fazendo ruído com suas passadas no chão. Ele recolhe os chocolates 
do chão, come um e recoloca os outros na caixinha. Em seguida senta-se no chão no centro do 
palco, numa posição de yoga, de frente para os atores e de costas para a plateia, “dirigindo” o 
espetáculo. Quase regendo. É o único que se move. Após alguns poucos segundos, atores 
congelados e diretor “dirigindo”, ele vira seu corpo e olha em direção à cabine de luz que fica no 
centro alto da plateia. Faz um sinal com a mão direita e a luz se apaga). 
                                                          
1 Utilização da formatação em caixa alta, respeitando a formatação utilizada pelo autor na versão original. 
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A tradução foi produzida em curto espaço de tempo e boa parte de seus ajustes, 
supressões e adaptações foram feitos já em palco durante os ensaios, coisa não muito 
comum nos espetáculos teatrais, tanto que sua tradução só fora registrada dias antes da 
estreia. Podem-se observar algumas críticas quanto à tradução de tal obra, já exposto no 
presente estudo comparativo, mas tais críticas não se estendem à tradução da cena final 
da peça. De fato, o desafio do tradutor em reduzir o texto sem perder a qualidade 
dramatúrgica da peça foi alcançado com sucesso. Principalmente no que diz respeito ao 
final que coroou todo o trabalho da equipe. 
Embora a essência dos personagens tenha se mantido praticamente a mesma na 
obra e na tradução, evidenciamos no presente estudo comparativo que existiram 
diversos momentos em que os personagens da obra original revelaram ter uma 
identidade mais forte e marcante do que os personagens da tradução. Alguns detalhes 
importantes foram cortados e em especial a apresentação propriamente dita de Lydia, 
quase inexistente na obra traduzida. Sim, falamos de uma peça que ocorre nos 
bastidores, mas há uma escassez de cenas da própria apresentação, em si, da peça O 
Jardim das Cerejeiras, que poderia ter sido melhor aproveitada na adaptação brasileira, 
não fosse a necessidade decorrente mudança de ultima hora do elenco.  
Todavia, deixando o perfeccionismo de lado, a tradução e a obra caminham na 
mesma direção, de modo que as alterações não provocaram grandes mudanças 
substanciais no conteúdo da obra. 
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Capítulo 2 – O processo de direção em A Atriz 
 
“Existem estrelas, as grandes estrelas e os mitos. Com vocês Bibi Ferreira.” 
Marllos Silva 
 
Bibi Ferreira, nome artístico de Abigail Izquierdo Ferreira (Rio de Janeiro, 1 de 
junho de 1922) a grande dama do teatro brasileiro, aos seus 92 anos, aceitou o desafio 
de dirigir o espetáculo A Atriz, a convite de Marília Pêra, revivendo a parceria de My 
Fair Lady a 54 anos atrás e de Deus Lhe Pague, há 38 anos, únicas peças onde 
trabalharam juntas.  
Bibi Ferreira, filha de Procópio Ferreira (um dos mais importantes artistas do 
teatro brasileiro), fez história no teatro e na música e é respeitada pelos seus trabalhos 
como diretora de espetáculos teatrais e musicais. Ela sempre apresentou trabalhos de 
muito bom gosto e bem acabados e por isso hoje seu nome é homenageado no maior 
prêmio de teatro musical do país Prêmio Bibi Ferreira2. A união dessas duas respeitadas 
artistas em prol de um projeto de teatro chamava a atenção de muitos segmentos, como: 
o midiático, o teatral e o empresarial.  
A união também chamou a atenção do diretor Pablo Uranga3 que, em parceria 
com a Produtora Montenegro e Raman, responsável pelo espetáculo; decidiram filmar o 
processo de montagem de A Atriz para produção de um documentário da parceria entre 
Bibi e Marília. O processo passou a ser filmado desde o primeiro encontro formal para 
ensaios e discussões.  
                                                          
2 PRÊMIO BIBI FERREIRA.   Leva o nome da maior atriz de musicais do Brasil. Um prêmio que se 
dedica a valorizar o talento, e a contribuição ao teatro musical não poderia receber outro nome senão o de: 
BIBI FERREIRA. Bibi Ferreira desenvolveu ao longo de sua carreira um reconhecido talento como atriz 
e diretora de musicais. Sem dúvida alguma é a maior estrela do teatro musical brasileiro. Laurear o 
prêmio com o seu nome é um agradecimento aos seus anos de dedicação ao teatro musical brasileiro, é 
demonstrar que o prêmio, assim como ela, vai sempre zelar pela excelência na qualidade artística. Bibi é 
um mito do teatro musical brasileiro. É responsável por interpretações memoráveis que marcaram época: 
como Joana, de Gota D’Água, Piaf – em Bibi canta Piaf, Elisa em My Fair Lady e muitos outros 
espetáculos. Falar de Bibi é lembrar de talento, dedicação, disciplina e profissionalismo. 
3 Pablo Uranga fez parte, há 20 anos, do primeiro elenco de “Malhação” e ainda é reconhecido pelo 
trabalho nas ruas. Mas, atualmente, ele brilha atrás das câmeras. É dono da produtora Los Feliz, sendo 
responsável pela criação e produção de conteúdo para TV, cinema e internet. Ele é ex-diretor do 
“Superbonita”, do GNT, do “Viva o sucesso”, do Viva, entre outros programas. Essa migração da atuação 
para a direção foi natural, uma vez que essa aptidão faz parte do seu DNA, ele é filho do diretor de 
cinema argentino, Arturo Uranga.  
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Como encenadora de A Atriz, Bibi Ferreira convocou para cenografia e direção 
de arte seu parceiro de longa data José Dias. Segundo ele em entrevista (anexo 3) “ A 
Bibi tem um método de trabalho diferente dos diretores jovens, ela começa a trabalhar  a 
partir de um conceito e concepção de cenografia e hoje em dia os mais jovens preferem 
criar durante o processo. A Bibi gosta logo de vê o espaço que ela vai trabalhar”. 
Diante da cenografia realista criada por José Dias, a encenadora Bibi Ferreira 
começa a dar os primeiros passos, com as reuniões e leituras para discussão dos 
caminhos que levariam o espetáculo ao palco. A década de 20 foi a época escolhida pela 
encenadora para contar essa história, cheia de referências do estilo Art Déco. No início 
da montagem do espetáculo Bibi Ferreira fez uso da sala do seu próprio apartamento 
para leitura, discussão e ensaios durante quase dois meses. Após essa fase de leitura e 
ensaios a peça começa a ser devidamente marcada e a transferência para o teatro ocorre 
dias antes da montagem da cenografia e da iluminação. No entanto, aproveitando a 
estrutura definida naqueles dois meses, Dias ofereceu um palco demarcado com espaço 
cênico real por ele projetado. 
 
Figura 3: O Cenógrafo José Dias e o ator Pedro Gracindo discutem e demarcam o espaço cênico. 
Também estão presentes: André Garrido (design de som) e Gracindo Jr. (foto: Heder Braga) 
A direção levantada por Bibi Ferreira partia de lugares comuns, para 
interpretações realistas e sem grandes novidades ou experimentações, onde, cada 
personagem, era ensaiado para que se aproximasse de perfis reais. Eram “marcações” 
objetivas e não muito elaboradas, o que, de certo modo, era um conforto para os atores 
de idade avançada do elenco, que não dispunham de vigor físico para muitas peripécias, 
mas, por outro lado, o espetáculo caminhava para um lugar linear, correndo pouco risco 
na tentativa de fazer diferente. Era, uma linguagem ao estilo do TBC (Teatro Brasileiro 
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de Comédia) 4 que esteve no auge nos 50 anos e, era visto como algo inovador na época, 
mas o Brasil atual é um tanto mais criativo e audacioso em suas montagens e os 
caminhos sugeridos pela encenadora nos levará a vislumbrar um formato de teatro, não 
menos interessante que o atual, produzido no país.  
Segundo Bourriaud, uma vez que o vínculo com padrões formais de teatro se 
tornou um produto padronizado na atualidade e as relações não são mais “diretamente 
vividas”, pois se afastam em sua representação “espetacular”, surge na arte um papel 
antes relegado a segundo plano: o de gerar “relações no mundo”.  
É aqui que se situa a problemática mais candente da arte atual: será ainda possível gerar relações 
no mundo, num campo prático – a história da arte – tradicionalmente destinada à representação 
delas? [...] hoje a prática artística aparece como um campo fértil de experimentações sociais, 
como um espaço poupado à uniformização dos comportamentos. (BOURRIAUD, 2009, p.12-
13).  
Nesse caso, a quase inexistência de experimentações durante os ensaios talvez 
explique a notória falta de elementos inovadores no resultado que foi levado ao público. 
Como ensina Michael Kirby: o processo criativo afeta o resultado artístico e, pode se 
prever que qualquer trabalho desenvolvido segundo padrões tradicionais, seja 
tradicional em certos aspectos básicos. Segundo ele, para que o trabalho seja 
significativamente novo, deve envolver inovação nos seus procedimentos de criação. 
 Bibi Ferreira fez o uso de uma metodologia de ensaios que a poupou aos 92 
anos de idade de maiores desgastes, trouxe para a peça como sua assistente Paula Leal 
que era originalmente da área musical, mas que se mostrava confortável na tarefa de 
assistir a dama do teatro. A assistente era rígida e muito rigorosa o que 
contrabalanceava o estilo cordial de Bibi. Ficou evidente que os perfis distintos entre 
diretora e sua assistente foram fundamentais para o resultado final. Bibi definia para 
Paula a cena, Paula ensaiava até o momento que considerava pronta, quando então a 
levava para Bibi para que esta definisse os acabamentos que se fizessem necessários. 
Os ensaios eram sempre rodeados de novidades como: a inserção das trilhas, dos 
microfones, dos elementos de cenário e adereços que iam integrando aos poucos a peça. 
Era o momento de todos os segmentos trabalharem juntos para levar ao público o 
espetáculo que já estava sendo anunciado para estreia, em menos de quinze dias. Porém, 
nem tudo caminhou como desejado; o figurino não teve aprovação da protagonista e, 
para a encenadora, o ensaio com as trocas de roupas era fundamental. 
                                                          
4 Companhia paulistana, fundada em 1948, pelo empresário Franco Zampari, que importa diretores e 
técnicos da Itália para formar um conjunto de alto nível e repertório sofisticado, solidificando a 
experiência moderna no teatro brasileiro. 
A Atriz em seu processo de criação 
28 
 
Nesse sentido, a peça, que não estava devidamente ajustada, foi adiada em 
acordo feito entre Bibi Ferreira, Marília Pêra e Marcus Montenegro. Ali, a direção teria 
tempo para aparar as arestas. Mas com o adiamento e o desgaste físico da encenadora, a 
sua presença foi ficando cada vez mais escassa e isso começou a gerar insegurança em 
parte do elenco, em especial Marília Pêra, que por muitas vezes dizia se sentir 
desamparada. 
O que se observava durante os ensaios, era um espetáculo de teatro sem 
concepção estabelecida. Por sugestão de Sandra Pêra, irmã de Marília, que também era 
do elenco, resolveram convidar um amigo de longa data, o encenador paulista José 
Possi Neto5, para que efetuasse a direção de movimento e, consequentemente, realizasse 
os ajustes necessários à encenação.  
O diretor José Possi Neto aceita o convite e chega dando um novo gás para 
aquele espetáculo que se sentia fragilizado; ele, com sua vasta experiência em teatro, 
figurino e direção de movimento, parecia entender o que realmente faltava para 
alavancar o espetáculo para a tão esperada estreia e, em poucos dias de trabalho, já se 
observavam algumas mudanças expressivas, sempre respeitando a estrutura criada por 
Bibi.  Foram três semanas entre suas idas e vindas entre São Paulo, sua moradia, e Rio 
de Janeiro, onde o espetáculo estava sendo ensaiado.  
Foi nesse período que Marília desistiu do espetáculo, logo ela, a responsável 
pelos vários adiamentos da estreia, decorrentes da sua não aceitação das várias soluções 
de figurinos a ela oferecidas. Em carta enviada por e-mail ao produtor do espetáculo ela 
informa sua saída do projeto deixando muita gente abalada, mas não surpresa. Marília já 
se mostrava descontente com o projeto e algumas pessoas envolvidas já imaginavam 
que isso poderia acontecer, e aconteceu. 
Foi então que começou, talvez, um dos maiores problemas dessa montagem; sem 
a idealizadora, tradutora e protagonista do projeto muita coisa teria que ser ajustada. A 
saída de Marília impulsionou a saída de boa parte do elenco que estava no projeto por 
                                                          
5 José Possi Neto nasceu na cidade de São Paulo, em 1947. Ele é diretor de teatro, além de ser também 
iluminador, coreógrafo e figurinista. Ele é renomado e muito conceituado na área artística. Ele é irmão da 
famosa cantora Zizi Possi, tendo dirigido todos os seus espetáculos. José Possi formou-se em Crítica e 
Dramaturgia na Escola de Comunicações e Artes na Universidade de São Paulo, ECA/USP, em 1970. 
Também dirigiu a Escola de Teatro da Universidade Federal da Bahia. Além de dirigir os shows da irmã, 
ele também dirigiu o de Maria Bethânia, em: "25 Anos de Carreira"; o de Cyda Moreira, em " Bimbao 
Cabaré",; Simone, em " Sonho e Realidade"; " Summertime". É um dos diretores  mais premiados de 
nosso cenário artístico, e já recebeu vários prêmios, como o Molière, Mambembe e APCA. 
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convite da mesma. Entre os que deixaram o projeto estavam: Ricardo Graça Melo, filho 
de Marília, Sandra Pêra, irmã da protagonista, Maurício Sherman, ator convidado, Paula 
Leal, assistente de direção, e o diretor convidado José Possi Neto, amigo de Marília 
Pêra. 
Restou ali uma equipe técnica, três atores e o compromisso de levar a peça ao 
público e cumprir os compromissos assumidos pelos produtores. Foi ai que Marcus 
Montenegro começa a convidar outros artistas para se juntar e dar continuidade ao 
projeto. 
 Para ocupar a vaga deixada por Marília, como protagonista, foi convidada a 
competente atriz Betty Faria; para o lugar de Sandra Pêra, a atriz Stella Freitas; para 
substituir o ator Ricardo Graça Melo e o ator Gabriel Gracindo, filho de Grancido Jr e 
irmão de Pedro Gracindo, que já estavam no elenco inicial. Já a tarefa de substituir o 
ator e diretor de televisão Mauricio Sherman, o ator Bemvindo Sequeira que assumiu 
também a nova tradução e adaptação do texto. 
Para a transição do elenco, Sandra Pêra e a assistente de direção Paula Leal 
gravaram, em vídeo, um ensaio completo da peça para que a próxima trupe pudesse se 
orientar. O diretor Jose Possi Neto também se dispôs a acompanhar os três primeiros 
ensaios e auxiliar no que fosse necessário, mas muita coisa tinha que ser feita e, então, 
mais uma diretora foi convidada, Suzana Garcia6, um dos destaques da nova geração de 
diretores brasileiros, que foi chamada para comandar o projeto e seguir com ele até a 
estreia. Suzana Garcia, dedicada, mas, com pouco tempo, preferiu manter as 
coordenadas sugeridas por Jose Possi e a estrutura criada por Bibi Ferreira, dando 
importância para a direção do ator, dirigindo intenções de texto, discutindo perfil do 
personagem e sua função na história, correndo contra o tempo para que os atores 
decorassem o texto em tempo curto. O que vai de encontro com (SULÍMOV, 2002) 
para o que ele considera essencial na função de um diretor: 
O objetivo essencial da cuidadosa análise da obra é o de o diretor poder aprofundar, com base 
nos fatos superficiais da fábula, a essência do comportamento das personagens, ou seja: “revelar 
o seu verdadeiro sentido, a abertura do subtexto, os estímulos, impulsos internos, os motivos e os 
                                                          
6Susana Garcia iniciou sua vida profissional como médica, mas, resolveu apostar na carreira de produtora 
e diretora, hoje, com sucesso no teatro, na TV e no cinema. Casada, há mais de 15 anos com o ator 
Herson Capri, já fizeram parcerias em grandes projetos artísticos. Entre seus trabalhos de sucesso estão 
“Os homens são de marte... E é pra lá que eu vou”, o filme e as duas temporadas da série do GNT, que 
terá a estreia da terceira ainda em 2015. E, no teatro, a peça “A Atriz”, “Querida Mamãe”, “Gabriela – 
Filha, Mãe, Avó e Puta”, entre outras.  
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secretos movimentos da alma, os quais determinam subjetivamente a lógica e a verdade do 
comportamento humano”. (SULÍMOV, 2002, p.06 apud DAGOSTINI 2007, p. 39). 
Assim, Suzana Garcia, ao treinar o texto com os atores perguntava “mas o que 
ele quer dizer com isso? Em outros momentos ela buscava a memória afetiva dos atores 
e perguntava: “se você estivesse nessa situação, como é que você reagiria a isso?” 
Nesse meio tempo, o ator Gracindo Jr sofre com problemas de saúde e os 
ensaios intensos em nada ajudavam na sua melhora, assim, por recomendações médicas 
ele é orientado a deixar o espetáculo. Em mais essa mudança entra na peça o ator 
Giussepe Oristânio para dar vida a Paul, o ex-marido de Lydia, agora interpretada por 
Betty Farias. 
Com a disposição de Suzana Garcia e a dedicação dos atores que entraram para 
o projeto, a peça pôde estrear cumprindo o compromisso feito com os patrocinadores. 
Mas a equipe sabia que a estreia seria complicada, o tempo tinha sido muito curto e 
ainda havia necessidade de ajustes ao longo da temporada; e foi assim que a peça a A 
Atriz resistiu às intempéries e chegou ao palco. 
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Capítulo 3 - A escolha da obra e a equipe 
 
“Um ator precisa de algo mais do que apenas seu talento artístico: Ele deve ser também, um ser humano 
Ideal” 
Stanislasvski  
 
A peça The Actress7, do autor Peter Quilter, foi escolhida pela atriz Marília Pêra, 
amiga do autor inglês. Ambos se conheceram quando ela interpretava A Gloriosa 
também de autoria de Quilter. Segundo o Jornal O Estado de São Paulo8 (anexo4), foi 
nesta época que o autor esteve no Brasil, conheceu Marília e se encantou pela dedicação 
da atriz na preparação para compor a protagonista e, desde então, passou a enviar textos 
para que ela os pudesse ler e opinar. 
Marília Pêra, ao se deparar com o texto The Actress, se identificou com a trama 
porque ele fala do universo do teatro e, por isso, resolveu levar à frente o projeto. Com 
esse espetáculo, Marília estrearia como tradutora. Logo em seguida, ela convidou um 
grupo de atores para forma o elenco cuja composição inicial ficou sendo a seguinte: 
→ Gracindo Jr (Paul) 
→ Maurício Sherman (Charles) 
→ Sandra Pêra (Katherine) 
→ Ricardo Graça Mello (Roger) 
→ Pedro Gracindo (Daniel) 
→ Cacau Higino (Barry) 
Além do produtor Marcos Montenegro, a diretora Bibi Ferreira e o cenógrafo 
José Dias.  
O elenco desta montagem de A Atriz foi modificado, em sua maior, parte durante 
o processo; a maioria pela saída da idealizadora do projeto. As alterações trouxeram 
características diferentes para a peça. Nesse sentido apresentaremos os perfis de cada 
personagem, bem como dos atores que em algum momento foram recrutados para dar 
vida às personagens. 
 
                                                          
7 Obra fornecida pela produtora Montenegro e Raman que é detentora e responsável pelos direitos 
autorais aqui no Brasil para uso exclusivo de pesquisa para essa dissertação. 
 
8 Matéria publicada em 18/02/2015 (a matéria segue em anexo) 
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3.1. Lydia Martin 
 Lydia Martin é uma grande atriz, mãe, divorciada, que vive sempre envolvida 
com o mundo da fama e por muitas vezes mostra ter dado pouca atenção para o filho. 
Na peça ela vive o dilema de encenar o seu último espetáculo e viajar com um velho 
banqueiro suíço.  Seus anseios, traumas e memórias amorosas são vividas por ela que, 
no auge da carreira, resolve abandonar tudo e seguir uma vida diferente e mais 
tranquila. Por outro lado, a vida artística ainda lhe fascina e a decisão de abandonar 
aquilo fica estremecida com o pedido do seu filho Daniel e de Paul, o seu ex-marido e 
pai do seu filho, que pedem para que desista de ir a Suíça e fique para recomeçar uma 
nova vida ao lado deles. 
3.1.1. Protagonista inicial: Marília Pêra9 
Marília vivia a Lydia Martin e, como tradutora e adaptadora, conseguia enfatizar 
nuances da personagem que combinavam muito bem com o seu perfil. Marília disse em 
entrevista ao jornal O Globo, para a coluna Gente Boa, que passou dois anos traduzindo 
e adaptando para ela o espetáculo a A Atriz à toa, em referência a sua saída da peça.  
 
Figura 4: Marília Pêra (foto de: Daniela Darcoso) 
                                                          
9 Consulta do perfil em:< https://pt.wikipedia.org/wiki/Mar%C3%ADlia_P%C3%AAra> em 08/2015. 
A Atriz em seu processo de criação 
33 
 
Filha dos atores Manuel Pêra e Dinorah Marzullo, Marília pisou no palco de um 
teatro pela primeira vez aos quatro anos de idade, ao lado dos pais, que integravam o 
elenco da companhia de Henriette Morineau.  
Dos catorze aos 21 anos atuou como bailarina e participou de musicais e 
revistas, entre eles, Minha Querida Lady (1962), protagonizado por Bibi Ferreira. 
Segundo Marília, ela passou porque os diretores estavam procurando alguém que 
poderia fazer acrobacias, o que era raro naquela época. Outras peças como: O Teu 
Cabelo Não Nega (1963), biografia de Lamartine Babo, no papel de Carmen Miranda. 
Voltaria a viver o papel da cantora no espetáculo A Pequena Notável (1966), dirigido 
por Ary Fontoura; no A Tribute to Carmen Miranda no Lincoln Center, em Nova Iorque 
(1975), dirigido por Nelson Motta; na única apresentação A Pêra da Carmem no 
Canecão em 1986, em 1995 e no musical Marília Pêra canta Carmen Miranda (2005), 
dirigido por Maurício Sherman. 
A primeira aparição na televisão foi em Rosinha do Sobrado, na Rede Globo, em 
1965) e, em seguida, em A Moreninha. Em 1967 fez sua primeira apresentação em um 
espetáculo musical, A Úlcera de Ouro, de Hélio Bloch. 
Em 1969, conquistou grande sucesso no papel da protagonista do drama Fala 
Baixo Senão eu Grito, com direção de Clóvis Bueno, primeira peça teatral da 
dramaturga paulista Leilah Assumpção. Pela interpretação da complexa personagem 
Mariazinha, solteirona virgem que vive em um pensionato de freiras, Marília recebeu o 
prêmio Molière e também o prêmio da Associação Paulista de Críticos Teatrais 
(APCT) (atual Associação Paulista de Críticos de Arte (APCA)). Seu futuro marido 
Paulo Villaça interpretou do ladrão que numa noite pula a janela do quarto com a 
intenção de roubar. Na conversa entre os dois, que dura a noite toda, a solteirona revela 
ao público e a si mesma suas frustrações. 
Em 1964, Marília derrotou Elis Regina num teste para o musical Como Vencer 
na Vida sem Fazer Força, ambas ainda não eram conhecidas na época. Logo depois, em 
1975, gravou o LP Feiticeira, lançado pela Som Livre. 
Marília é a atriz que mais atuou sozinha nos palcos, conseguindo atrair o público 
infantil para a difícil arte do monólogo. Além de Carmen Miranda, desempenhou nas 
telas e no palco papéis de mulheres célebres, como Maria Callas, Dalva de Oliveira, 
Coco Chanel e a ex-primeira dama do Brasil Sarah Kubitschek. A estreia como diretora 
aconteceu em 1978, na peça A Menina e o Vento, de Maria Clara Machado. 
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Casou-se pela primeira vez aos dezessete anos, com o primeiro homem a beijá-
la, o músico Paulo da Graça Mello, morto num acidente de carro em 1969. Aos dezoito, 
foi mãe de Ricardo Graça Mello. Mais tarde, foi casada com o ator Paulo Villaça, 
parceiro em Fala Baixo Senão Eu Grito, e com Nelson Motta, com quem teve as filhas 
Esperança e Nina. 
Em declaração feita ao Fantástico em 2006, apropriando-se do sucesso de sua 
personagem Milú, na novela Cobras & Lagartos, Marília relatou sobre a carreira e disse 
que não suporta contracenar com atores de mau hálito e chulé. Ela comentou que há 
muitos atores que não se preocupam com a higiene, sem citar nomes (foi uma indireta 
para seu par romântico na novela, Herson Capri). Marília alega que nunca se achou 
bonita e que sempre foi desengonçada. 
Nos anos 60, chegou a ser presa durante a apresentação da peça Roda Viva 
(1968) de Chico Buarque e obrigada a correr nua por um corredor polonês. Foi presa 
uma segunda vez, visto que era tida como comunista, quando policias invadiram a 
residência, assustando a todos, inclusive o filho de sete anos, que dormia. 
Em 1992, apresentou o musical Elas por Elas, para a TV Globo. Ao lado da 
cantora Simone e de Cláudia Raia tornou público o apoio ao candidato Fernando Collor 
de Mello, nas eleições de 1989. 
Em 2008, foi protagonista do longa-metragem, Polaróides Urbanas, de Miguel 
Falabella, onde interpreta duas irmãs gêmeas. 
Em 2009, foi escalada para viver a hippie Rejane Batista na minissérie 
Cinquentinha, de Aguinaldo Silva. Após várias cenas gravadas, a atriz desistiu do papel, 
causando mal estar nos corredores da TV Globo. No lugar de Marília, entrou a atriz 
Betty Lago que se encaixou perfeitamente no papel, sendo muito elogiada pela crítica. 
Algumas notícias dizendo que o motivo para não querer seguir com a interpretação foi 
não se sentir à vontade com o papel, circularam na época. 
Desde abril de 2010 integra o elenco da série A Vida Alheia, de Miguel 
Falabella, na Rede Globo, como Catarina. 
Em janeiro de 2013 ocorreu a estreia do seriado Pé na Cova, em que Marília 
Pêra interpreta Darlene, que é maquiadora da funerária do ex-esposo Ruço (Miguel 
Falabella), e que vive no subúrbio. Em abril de 2014, por conta de problemas pessoais, a 
atriz deixou o seriado. , retornando às gravações no dia 11 de junho de 2014. 
Marília é uma das atrizes mais premiadas do país, carrega em seu curriculo mais 
de 37 prêmios, seja como cantora, diretora ou atriz. Sua carreira bem estruturada e 
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admirada lhe rendeu o convite para que fosse tema de carnaval da escola de samba 
paulista Mocidade Alegre que levou o enredo sobre a  vida da atriz para a avenida no 
carnaval de 2015. Marilia morreu em 05 de dezembro de 2015 vitíma de câncer. 
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3.1.2. Protagonista substituta: Betty Faria10 
Após a saída de Marília Pêra do projeto, a atriz foi convidada a encarar o desafio 
de dar vida a Lydia Martan. Com pouco tempo para ensaio e com toda estrutura 
preparada, Betty chega ao teatro com força e energia para estrear o espetáculo, em 
pouco mais de 15 dias. Com muita dedicação, nos ensaios pudemos perceber sua 
evolução em muito pouco tempo. 
 
Figura 5: Betty Faria (foto de Rodrigo Lopes) 
Betty é filha única do militar Marçal Faria e da dona de casa Elza. É mãe da 
também atriz Alexandra Marzo, fruto do seu casamento com o ator Cláudio Marzo. Foi 
também casada com o diretor e ator Daniel Filho, com quem tem um filho, João de 
Faria Daniel. 
Betty posou duas vezes para a revista Playboy: em agosto de 1978 e outubro de 
1984. 
Os seus melhores momentos no cinema brasileiro foram ao protagonizar A 
Estrela Sobe (1974), de Bruno Barreto, e Bye Bye Brasil (1979), de Cacá Diegues. 
                                                          
10 Consulta do perfil em: < https://pt.wikipedia.org/wiki/Betty_Faria> em agosto de 2015 
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Na televisão, as suas participações de maior sucesso foram em Pecado Capital 
(1975), Água Viva (1980), Baila Comigo (1981) e Tieta (1989), esta última como 
protagonista. 
A atriz assinou contrato com o SBT em 2009 por oito meses, tendo sido uma das 
protagonista da novela Uma Rosa com Amor, um remake da novela homônima de 
Vicente Sesso, exibida pela Rede Globo em 1972. Em setembro de 2011, Betty esteve 
em Vitória (Espírito Santo), onde encerrou a 3ª edição do Circuito Banescard de Teatro. 
Após quatro anos afastada da Rede Globo, Betty foi recontratada para atuar 
como Pilar Alburquerque, mãe de Aléxia (Carolina Ferraz) em Avenida Brasil, de João 
Emanuel Carneiro. Em 2014 juntamente com Francisco Cuoco, é escalada para 
interpretar os personagens que seriam de Lima Duarte e Regina Duarte, 
respectivamente, em Boogie Oogie.  
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3. 2. Paul 
O personagem Paul é o ex-marido da grande atriz Lydia Martan, onde da relação 
tiveram o filho Daniel. O perfil apresentado por Peter Quilter do ex-marido, mostra um 
cara galanteador e mulherengo, que sempre viveu relações fora do casamento, o que 
levou à separação. No entato, com a decisão de Lydia de abandonar a carreira e se 
mudar para outro país, com um velho rico, faz com que Paul tome atitude e saia em 
busca de reconquistar Lydia, antes que seja muito tarde.  
 3.2.1. Ator inicial: Gracindo Júnior11 
O ator Gracindo Jr. vive o ex-marido tanto na fase Marília, quanto na fase Betty. 
No entanto, antes da estreia, é afastado do elenco por motivos de saúde. 
 
Figura 6: Gracindo Jr. Com Betty e depois com Marília (foto de: Rodrigo Lopes) 
Epaminondas Xavier Gracindo, mais conhecido como Gracindo Júnior (Rio de 
Janeiro, 21 de maio de 1943), é um ator brasileiro, filho do também ator Paulo Gracindo 
(falecido em 1995) e pai dos também atores Gabriel Gracindo, Pedro Gracindo e 
Daniela Duarte. 
Filho do veterano ator Paulo Gracindo, estreou profissionalmente em 1962, na 
montagem original de A Escada, de Jorge Andrade, com direção de Ivan de 
Albuquerque, pelo Teatro do Rio. Seguem-se participações no musical Os Fantástikos, 
                                                          
11 Consulta do perfil < https://pt.wikipedia.org/wiki/Gracindo_J%C3%BAnior> em agosto 2015. 
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de Tom Jones e Harvey Schmidt, e na inovadora montagem de Onde Canta o Sabiá, de 
Gastão Tojeiro, dirigido por Paulo Afonso Grisolli. Participa da montagem de dois 
clássicos: A Megera Domada, de William Shakespeare, encenado por Benedito Corsi; e 
O Burguês Fidalgo, de Molière, com direção de Ademar Guerra, ambos de 1968. 
A carreira de Gracindo Júnior é ligada a autores brasileiros contemporâneos, 
notadamente Oduvaldo Vianna Filho, autor de peças em que atua, tais como: Dura Lex 
Sed Lex, com direção de Gianni Ratto, pelo Teatro Opinião; Alegro Desbum, texto em 
parceria com Armando Costa, dirigido por José Renato; Corpo a Corpo, monólogo 
inédito na direção de Aderbal Freire Filho; fazendo sua estréia como diretor também 
com texto de Vianinha, em A Longa Noite de Cristal. De Leilah Assumpção, atuou em 
Jorginho, o Machão; e dirigiu e produziu Roda Cor de Roda. De Millôr Fernandes, 
atuou em A Viúva Imortal, pelo Teatro Nacional de Comédia, em 1967, e dirigiu É..., na 
montagem que fez temporada em Lisboa, em 1978. No mesmo ano, atuou também em 
Arte Final, de Carlos Queiroz Telles, encenação de Cecil Thiré e, em 1979, em Sinal de 
Vida, de Lauro César Muniz. 
Nos anos 80, trabalhou com menos frequência em teatro, e dedicou-se mais à 
televisão. Entre as suas realizações cênicas destacaram-se um show em homenagem a 
seu pai, Paulo Gracindo, Meu Pai, que ele escreveu, dirigiu e produziu em 1981, e a sua 
participação no elenco de Obrigado Pelo Amor de Vocês, de Edgard Neville, com 
direção de Antônio Mercado, 1987, que fez longa temporada no Rio de Janeiro e, 
posteriormente, em Lisboa. 
Na década de 90, atuou em Black Out, de Frederick Knott, com direção de Eric 
Nielsen, em 1996, e, ao lado de Marília Pêra, em O Altar do Incenso, de Wilson Sayão, 
dirigido por Moacir Chaves, 1999. 
Interpretou em 2012 o Rei Saul na minissérie Rei Davi, na Rede Record. 
Após a transição sofrida no elenco e diante de um problema de saúde que vinha 
se acentuando com os ensaios intensos para preparação de Betty Faria e do restante do 
elenco, por recomendações médicas Gracindo Júnior é afastado do projeto dando lugar a 
Giuseppe Oristanio. 
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3.2.2. Ator substituto: Giuseppe Oristanio12 
Esse ator foi o último a integrar o elenco que estreiou o espetáculo, o que 
significa que teve muito menos tempo para se preparar e ir ao palco. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Giuseppe Oristanio (São Paulo, 15 de outubro de 1958) é um ator brasileiro, 
descendente de italianos, iniciou sua carreira no teatro amador, na década de 1970. Em 
1979 participa de sua primeira telenovela, ironicamente a última da Rede Tupi: Como 
Salvar Meu Casamento, que nem chegou a ter seu final exibido. 
Em seguida, muda-se para a Rede Bandeirantes, na qual participa, com papéis de 
destaque, de novelas como Os Imigrantes (1981) e Ninho da Serpente (1982). Diminui 
o ritmo de trabalho na TV na década de 1980, dedicando-se mais ao teatro. Entre 1982 e 
1988, só participa de uma trama: Jogo do Amor, exibida em 1985 no SBT. 
Em 1988 é contratado pela Rede Globo para viver, na novela Vida Nova, 
Giovanni Bruno, personagem real que fundou vários restaurantes na capital paulista. No 
ano seguinte, vai para a Rede Manchete, na qual protagoniza a novela Kananga do 
                                                          
12 Consulta de perfil em < https://pt.wikipedia.org/wiki/Giuseppe_Oristanio> agosto de 2015. 
Figura 7: Giuseppe Oristanio (foto de Rodrigo Lopes) 
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Japão (1989), com Christiane Torloni e Raul Gazolla. Na emissora, também participa 
de A História de Ana Raio e Zé Trovão (1990). 
De volta à Rede Globo, trabalha nas novelas Fera Ferida (1993) e Irmãos 
Coragem (1995), indo em seguida para o SBT, participando de Colégio Brasil e Dona 
Anja, ambas de 1996. Volta à Bandeirantes para protagonizar a fracassada Serras Azuis, 
exibida em 1998. Na Rede Record, narra algumas minisséries bíblicas produzidas entre 
1997 e 1999, atuando em uma delas: A História de Ester. Lá, também tem um dos 
papéis principais da apagada Tiro e Queda (1999). Volta à Globo para participar por 
três anos de Malhação como o professor (e depois diretor) do colégio Múltipla Escolha 
Afonso Malta. 
Em 2005, participa da telenovela A Lua Me Disse, por enquanto seu último 
trabalho na emissora dos Marinhos. No ano seguinte, atua na malfadada Cristal. Voltou 
a ser novamente contratado da Rede Record. 
Analisando a carreira de Giuseppe, nota-se que é um dos poucos atores que goza 
do privilégio de ter "portas abertas" em todas as emissoras, o que nem sempre acontece 
com alguns de seus colegas. 
Paralelamente à carreira televisiva, Giuseppe Oristanio também atua em várias 
peças teatrais de sucesso, como Qualquer gato vira-lata tem uma vida sexual mais 
sadia do que a nossa, de Juca de Oliveira, e Maracutaias, de Miguel Falabella, dentre 
muitas outras. Recentemente, cursou faculdade de Jornalismo, e contribui com crônicas 
para vários sites da internet. Giuseppe é casado e tem quatro filhos. Sua filha Júlia 
Oristânio estreou no seriado teen Malhação onde seu pai Também atuou com o 
personagem Afonso Malta. Em maio de 2012 renovou contrato por mais 3 anos com a 
Record, o ator está ligado ao canal desde 2007. 
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3.3. Charles 
O personagem Charles é um velho banqueiro suiço e que, por conta da idade 
sofre, de algumas limitações. Ele se mostra muito interessado e contente em se casar 
com Lydia Martin e ir embora com ela para a Suiça, não vendo a hora dela terminar sua 
última sessão no teatro para levá-la para bem longe dos palcos. 
3.3.1. Ator inicial: Maurício Sherman13 
Para viver esse velho romântico Maurício Sherman, diretor de televisão e amigo 
de Marília Pêra foi convidado. Ele não trabalhava como ator a pelo menos 34 anos, mas 
aceitou o desafio de viver Charles. 
 
Figura 8: Maurício Sherman (foto : Ag. News) 
Maurício Sherman Nizenbaum (Niterói, 31 de janeiro de 1931) é um diretor de 
televisão brasileiro, sendo um dos mais conhecidos e respeitados nomes do 
showbusiness tupiniquim, Maurício começou no teatro como ator, sendo inclusive 
premiado, além de comandar diversos espetáculos do Teatro de Revista. Ainda como 
ator, fez vários vilões nas comédias da Atlântida. Foi praticamente um dos "inventores" 
                                                          
13 Consulta do perfil < https://pt.wikipedia.org/wiki/Maur%C3%ADcio_Sherman> em agosto de 2015. 
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da TV brasileira. Já trabalhou com Chico Anysio, e era um dos diretores preferidos de 
Nelson Rodrigues. 
Nos anos 40, foi responsável pela dublagem em português de alguns clássicos da 
Disney, começou com a dublagem da 1ª voz de Pinóquio em Pinóquio, dublagem do 
Príncipe Philipe de A Bela Adormecida e outros mais. 
Em 1961, foi responsável pela direção da primeira versão televisiva de Gabriela, 
Cravo e Canela, baseada no livro de Jorge Amado e transmitida pela TV Tupi. A novela 
foi a primeira da televisão brasileira a ser gravada em videoteipe. 
Dirigiu na Rede Globo os programas humorísticos Faça Humor, Não Faça 
Guerra, Chico City, Chico Anysio Show, Fantástico, Domingão do Faustão, Os 
Trapalhões e Zorra Total (este, durante 15 anos) bem como trabalhou como diretor 
artístico do infantil dos anos 90 TV Colosso. 
Além disso, trabalhou nos anos 1980 como comentarista da Rádio Bandeirantes, 
onde eram transmitidos diversos jogos do campeonato brasileiro de futebol. Também 
foi supervisor artístico da Rede Bandeirantes, tendo dirigido apresentadores como J. 
Silvestre até 1984 quando foi para a Rede Manchete. Na Rede Manchete foi um dos 
mais prestigiados diretores, tendo dirigido a primeira edição do Clube da Criança, 
escalando a então modelo Xuxa Meneghel como apresentadora, e descobrindo Angélica, 
então ainda uma menina de onze anos. 
Sherman esteve no processo do espetáculo A Atriz desde o começo e parcipou 
dele por três meses, mas com a saída de Marilía Pêra, o ator decidiu sair, alegando não 
estar confortável, tendo em vista que quem o convidou para o projeto não estava mais 
por lá. 
. 
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3.3.3. Ator substituto: Bemvindo Sequeira14 
A partir deste momento o ator Bemvindo Sequeira, recebeu o convite para dar 
vida a esse suíço apaixonado por Lydia. O ator além de integrar o elenco assume a nova  
tradução do texto. 
 
Figura 9: Bemvindo Sequeira (foto de: Rodrigo Lopes) 
Bemvindo Pereira de Sequeira (Carangola, 27 de julho de 1947) é um ator , 
humorista, autor e diretor de teatro, cinema e televisão brasileiro. 
Atuou em mais de quarenta peças teatrais e na televisão ficou famoso por suas 
interpretações como "Bafo de Bode" na novela Tieta, e como "Zebedeu" na novela 
Mandacaru. Também é lembrado o "Seu Brasilino", papel que fez na Escolinha do 
Professor Raimundo. 
Dirigente de Entidades Profissionais na área dos trabalhadores e de autores, 
possui curiosamente o Registro Profissional número 01 do Livro 01 às folhas 01, na 
Delegacia Regional do Trabalho - DRT BA. Ao lado de Lélia Abramo, Vanda Lacerda, 
e Otávio Augusto participou da elaboração da Lei 6533 que regulamentou a profissão de 
Artista e Técnico no Brasil. Criador do moderno Teatro de Rua no Brasil em 1977 em 
Salvador. Publicou o livro "Humor, Graça e Comédia" pela editora Litteris. 
                                                          
14 Consulta do perfil < https://pt.wikipedia.org/wiki/Bemvindo_Sequeira> em agosto de 2015. 
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No cinema, participou de Joana Angélica (1979), entre outros. 
Em 2006, participou do Tecendo o Saber, projeto educacional televiso do 
Instituto Paulo Freire, interpretando o Seu Celestino. 
Desde 2006, o ator é contratado da Rede Record. Seu trabalho mais recente foi 
como Novais na novela Máscaras. 
Também é blogueiro do R7, portal de notícias da Record, onde mantém o blog 
"Bemvindo Sequeira" . 
O ator foi um dos grandes destaques do espetáculo, sendo bem elogiado pela 
crítica e pelo público. 
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3.4. Katherine 
Fiel camareira de Lydia Martan, mostra-se apegada à patroa e tem admiração por 
ela. Cuida de Lydia com muito zelo e afeto e, além de tudo, é uma personagem divertida 
e muito sutil.  
3.4.1. Atriz inicial: Sandra Pêra15 
No primeiro elenco, a atriz Sandra Pêra, irmã de Marília, deu vida para a doce 
camareira. 
 
Figura 10: Sandra Pêra (foto de Lazaro Medeiros) 
Sandra Cristina Marzullo Pêra (Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1954) é uma 
diretora, atriz e cantora brasileira, é filha dos atores Manuel Pêra e Dinorah Marzullo e 
neta da atriz Antonia Marzullo. Irmã da atriz Marília Pêra, iniciou a carreira em 1975 na 
casa noturna carioca Dancin' Days, quando Nelson Motta formou um grupo de 
garçonetes-cantoras, que posteriormente passaria a chamar-se As Frenéticas. É mãe da 
cantora Amora Pêra, fruto do seu relacionamento com o compositor Gonzaguinha. 
Como diretora, assinou o espetáculo Baiana da Gema, da cantora Simone. 
                                                          
15Consulta do perfil< https://pt.wikipedia.org/wiki/Sandra_P%C3%AAra >em agosto de 2015. 
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Sandra Pêra, participou do projeto A Atriz, e seu desligamento ocorreu por 
motivo da saída da sua irmã, dando espaço para a contratação da atriz Stella Freitas. 
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3.4.2. Atriz substituta: Stella Freitas16 
A convite do produtor Marcos Montenegro, a atriz, que faz parte do casting do 
seu escritório foi convidada, para assumir o papel da camareira de Lydia Martin. 
 
 
Figura 11: Stella Freitas (foto de Rodrigo Lopes) 
Stella Freitas, nome artístico de Maristela Andrade Freitas, (São Paulo, SP, em 
18 de maio de 1954), é uma diretora teatral e atriz brasileira. 
Stella Freitas participou do seriado Sítio do Picapau Amarelo por duas vezes. A 
primeira foi em 1977 interpretando a Cuca, de 1978 a 1980. Em 2006, Stella Freitas 
interpretou Florena, a Caipora. 
Em 1987, começou a chamar a atenção do grande público ao interpretar a 
divertida empregada Dinalda na novela Sassaricando, de Sílvio de Abreu. Destaca-se 
nesse tipo de papel, o repetindo de forma marcante em outras duas novelas: Era uma 
Vez... (1998), de Walther Negrão e Senhora do Destino (2004), de Aguinaldo Silva. 
Como diretora teatral, Stela Freitas dirigiu, em 1994 de “Pirandello Nunca Mais, 
de Ricardo Hofstetter, e Metralha, um musical protagonizado por Diogo Vilela, em 
1996. 
                                                          
16 Consulta do perfil < https://pt.wikipedia.org/wiki/Stella_Freitas> em agosto de 2015. 
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Em 1998, Stela Freitas apresentou o programa educativo "Alô Vídeo Escola", no 
Canal Futura. A atriz tem várias participações em filmes, novelas e teatro. No cinema, 
Stela Freitas ganhou o prêmio de melhor atriz coadjuvante, no 18.º Festival de Gramado 
em 1990, por sua interpretação no filme Stelinha, de Miguel Faria Jr. 
Em 2001, Stela Freitas participa do musical “South American Way”, de Miguel 
Falabella e Maria Carmem Barbosa, interpretando Carmem Miranda ao lado de Stella 
Miranda. 
Stela Freitas comemorou 30 anos de carreira, em 2002, com o espetáculo 
“Chega de Sobremesa”. Em 2008, Stela Freitas esteve no teatro com a peça “Nesta Data 
Querida”, de Aloísio de Abreu e Lícia Manzo, ao lado do próprio Aloísio de Abreu. 
Trabalhou na Rede Globo durante anos, porém depois de encerrada sua 
participação no seriado Sítio do Picapau Amarelo, Em 2007, Stella Freitas transferiu-se 
para a Rede Record para gravar a novela Luz do Sol, de Ana Maria Moretzsohn. 
também em 2008, a atriz volta às novelas, em Chamas da Vida. 
A Katherine, vivida por Stella Freitas em A Atriz,  era carismática e divertida.  
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3.5. Roger 
O Roger era o diretor de teatro, que dirigia a peça encenada por Lydia Martin , O 
Jardim das Cerejeiras de  Tchekhov. O diretor, vaidoso e não muito competente, no 
ofício de encenador, tinha rusgas com a protagonista da sua peça e apresentava um 
perfil dissimulado. 
3.5.1. Ator inicial: Ricardo Graça Mello17 
O Roger do primeiro elenco foi vivido por Ricardo Graça Mello, filho de Marília 
Pêra. 
 
Figura 12: Ricardo Graça Mello (foto encontrada no Site Olho na Ilha) 
Ricardo Pêra Graça Mello (Cidade do Rio de Janeiro, 07 de Agosto de 1961) é 
um cantor e ator brasileiro, filho da atriz Marília Pêra e do músico Paulo Graça Mello. 
Ficou órfão de pai aos 8 anos de idade, o que o fez sofrer. É neto dos atores Manuel 
Pêra e Dinorah Marzullo, bisneto da atriz Antonia Marzullo, sobrinho da atriz Sandra 
Pêra e meio-irmão das atrizes Esperança Pêra Motta e Nina. 
                                                          
17 Consulta do perfil < https://pt.wikipedia.org/wiki/Ricardo_Gra%C3%A7a_Mello> em agosto de 2015. 
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Estreou aos 6 anos de idade em uma novela na Tupi e aos 17 anos, entrou para a 
banda Mistura Fina, formada por Nelson Motta, tocando ao lado de Lulu Santos, 
Liminha, e Arnaldo Brandão. 
Em 1982 foi o Pepeu, no filme Menino do Rio do diretor Bruno Barreto. Neste 
famoso filme dos anos 80, muitos atores apareceram tais como os personagens 
principais Patrícia e Valente representados por Cláudia Magno e André di Biasi. 
Também neste filme aparecem Claudia Ohana, como Soninha namorada de Pepeu, 
Sergio Malandro e Evandro Mesquita. Em 1982 participou do especial Pirlimpimpim, 
que interpretou "pedrinho". Em 2003 atuou na comédia teatral A Saga da Sra, Café. No 
ano seguinte protagonizou a peça O Jogo, onde interpretou seis personagens distintos, 
com direção de Tina Ferreira (filha de Bibi Ferreira). Em 2005 entrou no elenco do 
programa humorístico Zorra Total. Também gravou o DVD PLOC´S 80, ao lado de 
Rosana, Eduardo Dusek, Inimigos do Rei, Silvinho Blau-Blau, acompanhados da Banda 
Perdidos na Selva. Em 2006 fez parte do Bando da Lua no musical Carmen Miranda, 
dirigido por Maurício Sherman. Fez participações no Zorra Total e shows. Em 2007 
participou do Musical Infantil Um Lobo Nada Mau, direção de Marília Pêra. Depois fez 
o musical Noé Noé, dirigido por Ivaldo Bertazzo. Seguiu em 2009 com a peça infantil 
Um Lobo Nada Mau e com o show Carmen Miranda em Bossa Nova. Atualmente, 
2012, faz parte do elenco do Zorra Total. 
O ator deixou o espetáculo com a saída da sua mãe, dando lugar ao filho de 
Gracindo Jr, o ator Gabriel Gracindo. 
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3.5.2. Ator substituto: Gabriel Gracindo18 
Gabriel entra no espetáculo se tornando o terceiro membro da familia Gracindo a 
participar do processo, dias antes da saída do seu pai, o ator Gracindo Jr. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Gabriel Carvalho Gracindo (Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1977) é um ator 
brasileiro, filho do também ator Gracindo Júnior. 
Gabriel Gracindo protagonizou na novela A Escrava Isaura uma polêmica cena 
para os padrões da Rede Record. O diretor Herval Rossano e o autor Tiago Santiago 
escreveram uma cena em que seu personagem Henrique, ao brigar com seu pai 
Sebastião (Paulo Figueiredo), e este dizer que tudo que seu filho tem lhe pertence, ele 
tira toda a roupa na chamada "Casa da Serafina" (o prostíbulo local), na frente a todos, 
saindo do lugar completamente nu. Logo após, numa cena de nudez explicita, ele 
aparece cavalgando nu pelos campos em direção a pousada onde ele está hospedado. O 
ato de despir-se das roupas dadas pelo pai foi historicamente praticado por São 
Francisco de Assis em relação a seu pai opressor. 
                                                          
18 Consulta do perfil < https://pt.wikipedia.org/wiki/Gabriel_Gracindo> em agosto de 2015. 
Figura 13: Gabriel Gracindo (foto de Rodrigo Lopes) 
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Ele foi casado com a atriz Fernanda Nobre de 2005 à 2012 e tem um filho, João 
Gracindo, que é fruto de outra relação e que está seguindo a linhagem artistica da 
família Gracindo, assim como o pai Gabriel, o avô Gracindo Júnior e o bisavô Paulo 
Gracindo. 
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3.6. Daniel  
Daniel é um rapaz bonito, de sexualidade duvidosa, guarda rancor da vida que a 
mãe levou longe da sua infância e, talvez, por esse motivo tenha criado aversão a vida 
artistica. Na peça, Daniel conversa com a mãe e fala um pouco dessa sua mágoa 
causada pela ausência dela.   
3.6.1. Ator: Pedro Gracindo 19 
O ator foi um dos dois personagens que permaneceram no processo de montagem do 
começo ao fim.  
 
Figura 14: Pedro Gracindo (foto de: Rodrigo Lopes) 
O ator Pedro Gracindo é também músico e integra das bandas Olho da Terra e 
Sambó, canta e toca acordeão, piano, rabeca, violão e contrabaixo, entre outros 
instrumentos. Entre seus trabalhos em teatro estão Dom Quixote de Lugar Nenhum de 
Ruy Guerra (2006 - 2007), A Hora e Vez de Augusto Matraga de Guimarães Rosa, e 
Clandestinos, de João Falcão (2008 - 2010) – para o qual foi selecionado entre mais de 
três mil artistas de todo o país, em 2008. No cinema, fez A hora marcada (1997), Mar-
                                                          
19 Consulta do perfil < http://www.montenegroeraman.com.br/pedro-gracindo/> em agosto 2015. 
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exílio (2009), Chamada em espera (2009), Dos amantes breves (2010), Léo e Bia 
(2010) e Zero (2011). Na TV, fez parte do elenco do seriado Clandestinos, de João 
Falcão.. Filho do ator Gracindo Júnior e da atriz Daisy Poli. Meio-irmão do ator Gabriel 
Gracindo. Meio-irmão da atriz Daniela Gracindo. 
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3.7. Barry 
O empresário Barry é extremamente ansioso e tem Lydia Martan como a sua 
maior estrela do escritório, a artísta que lhe trouxe prestígio e fortuna, no entanto ao 
saber da sua decisão em abandonar a vida artística, Barry se mostra inconformado em 
perder sua “galinha dos ovos de ouro” e, em dado momento, distribui insultos ofensivos 
contra Lydia. 
3.7.1. Ator: Cacau Higino20 
. O ator Cacau Higino cumpre com muito zelo o papel do empresário e ele é o 
outro ator que participou de todo o processo de montagem. 
 
Figura 15: Cacau Higino (foto de: Rodrigo Lopes) 
 
Cacau Hygino começou a estudar teatro aos 13 anos no Tablado, o passando 
pela CAL e por aulas com a atriz Rosane Goffman, profissionalizando-se em 1992 e 
estreando no musical infantil Robin Hood e na montagem de Lisístrata. Na TV, sua 
primeira aparição foi em 1993, no episódio O Filho da Outra da série Você Decide. 
                                                          
20  Consulta do perfil < http://www.montenegroeraman.com.br/cacau-hygino/> em agosto 2015. 
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Desde 1996 vem participando na TV de novelas e programas como o recente SOS 
Emergência, de Marcius Melhem. 
Na literatura, sua primeira empreitada aconteceu em 2005 com o livro Mulheres 
Fora de Cena (Ed. Globo). Em 2007 lançou, pela Casa da Palavra, a biografia Virna: no 
Suor e na Luta – A Trajetória de uma Guerreira e, de novo pela Ed. Globo, Nós e 
Nossos Cães, obra que deu origem ao programa Pet.Doc na GNT. Em 2008, lançou 
Fofoca – Essa Simpática Palavra e Suas Consequências Imprevisíveis, pela Espassum 
Editora. Sua obra Herivelto Como O Conheci, em 2010, em parceria com a atriz Yaçanã 
Martins, se transformou em um show de Marília Pêra, com seu texto e roteiro. Em 2012, 
lançou Nathalia Timberg – Momentos, pela Imprensa Oficial de São Paulo e Aninha 
quer Dançar, pela Editora Rovelle, rojeto que deve se tornar um desenho animado. 
Também estreou em 2012 como autor teatral, com a peça Cem Dicas Para Arranjar 
Namorado, estrelada por Daniele Valente e Christiano. 
 
Resumindo: 
Personagens Ator inicial Ator estreia 
Lydia Martin – atriz Marília Pêra Betty Faria 
Paul- ex-marido Grancindo Jr Giuseppe Oristanio 
Charles- pretendente Maúricio Sherman Bemvindo Sequeira 
Katherine- camareira Sandra Pêra Stella Freitas 
Roger- diretor Ricardo Graça Mello Grabriel Gracindo 
Daniel- filho Pedro Gracindo Sem alteração 
Barry- empresário Cacau Hygino Sem alteração 
                                          Tabela 1: Resumo das alterações de elenco. 
As estereotipias da maioria dos personagens da peça são responsáveis pela 
construção de um sentimento de previsibilidade que beira ao desinteressante, deixando 
apenas para a protagonista os sentimentos e conflitos e coloca em ameaça a estrutura da 
peça. Esse perigo é acentuado pela falta de mais suspense ou elementos instigantes na 
trama. 
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Capítulo 4 - A cenografia, figurino e iluminação em A Atriz 
 
 
Na medida em que o teatro passa a combinar os fatores visuais e rítmicos com uma dramaturgia cênica, 
assume a qualidade de um objeto cinético, que já não pode ser apreendido com os modos de ver 
habituais no teatro narrativo. 
(LEHMANN, 2007, p. 313) 
4.1. Cenografia 
A ambientação do espetáculo A Atriz foi pensado pelo cenógrafo José Dias. Ele, 
que é parceiro de longa data de Bibi Ferreira, é, também, um dos maiores cenógrafos 
brasileiros da atualidade. Em termos plásticos, a arte visual de Dias ganhou destaque 
pela engenhosidade e pela pesquisa que costumam desencadear os processos criativos 
desse cenógrafo. Um exemplo desta forma de criação são os objetos cenográficos que 
dialogam com a narrativa.  
Mestre e Doutor pela Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São 
Paulo, e, atualmente, desenvolvendo pesquisa sobre a arquitetura cênica no Brasil, o 
carioca José Dias, começou sua carreira como assistente de Pernambuco de Oliveira, em 
1969, ainda estudante do Instituto de Belas Artes e do Conservatório Nacional de 
Teatro. 
Na área acadêmica, é Professor Titular da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UNIRIO) e Professor Associado da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). Na UNIRIO, foi Chefe do Departamento de Cenografia da Escola de 
Teatro (de 1974 a 1996), onde atualmente ministra curso no Programa de Pós-
Graduação em Teatro. 
É o primeiro Professor Titular por Concurso Público de Provas e Títulos da 
Escola de Teatro do Centro de Letras e Artes da Universidade do Rio de Janeiro e o 
primeiro Professor Titular de Cenografia por Concurso Público de Provas e Títulos no 
Brasil.  
Em 1996, escolhido em 1º lugar para Vice-Reitor em consulta à comunidade da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), nos segmentos docentes, 
técnico-administrativos e discentes. 
Como cenógrafo e figurinista, já participou de mais de 390 espetáculos, a 
maioria deles no Rio de Janeiro e em São Paulo, tendo alguns deles excursionado pelo 
Brasil e exterior. 
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José Dias tem um currículo invejável e uma vasta quantidade de prêmios que 
reafirmam o seu competente trabalho. 
O seu projeto para o espetáculo A Atriz foi pensado desde o ínicio do processo, 
como ele mesmo disse em entrevista, que segue nos anexos desse trabalho. O cenografo 
é o reponsável por determinar a área que o ator tem para trabalhar no palco, é a 
cenografia que determina por onde entram e saem os atores e o espaço que ele tem para 
usar, mas a cenografia não pode se tornar superior à história e ela deve vir para 
contribuir, sem nenhuma vaidade. Foi assim que ocorreu, diante da sua concepção do 
projeto do espetáculo dirigido por Bibi Ferreira, que optou começar a trabalhar a peça 
com a maquete e o conceito cenográfico estabelecidos. Como lembra Gianni Ratto: 
“Cenografia é um espaço eleito para que aconteça o drama ao qual queremos assistir. 
Portanto, falando de cenografia, poderemos entender tanto o que está contido em um 
espaço quanto o próprio espaço”. 
Segundo José Dias a produção da maquete com os conceitos escolhidos durou 
em media um mês, de muitos riscos, ideias e inspirações. Alguns ajustes foram 
necessários durante a execução, um deles a pedido da própria Marília Pêra que gostaria 
que o trecho de encenação de O Jardim das Cerejeiras que acontece dentro da peça A 
Atriz ocorresse na parte de trás do palco, diferindo da ideia inicial do cenográfo que 
havia pensado  na encenação na frente da cenografia. 
A cenografia reproduz um camarim de 1920 permeado de detalhes e muito 
requinte, tem como estilo  o Art Déco que traz características mais geométricas e 
angulares e que estão em evidência no conceito, em especial nos vitrais que emodulram 
o camarim. O realismo do camarim se funde a mutação que ocorre na cenografia que 
abre  transformando-se em outro espaço, onde aconteçe trecho de O Jardim das 
Cerejeiras (a peça encenada pela protagonista de A Atriz), ou seja, uma cenografia  tão 
realista mas, que tem movimento e essa movimentação não é execultado como função 
estética, mas para atender uma nova possibilidade de encenação no mesmo palco. 
  A cenografia contava com a porta de entrada do camarim, uma arara para as 
roupas, uma espécie de armário onde guarda as bebidas, chá, um barzinho. Tem a 
bancada com todo material de maquiagem, o espelho Art Déco, um recamier, um 
gramofone. O camarim muito florido e com suvenirs enviados para Lydia Martin em 
saudações a sua última apresentação.  
A beleza e a riqueza de detalhes existentes na cenografia chamava a atenção pelo 
seu realismo e bom gosto. Como afirma a crítica teatral Tânia Brandão: 
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“A beleza da noite teatral é amplificada em larga escala graças ao magistral cenário de José Dias. 
A ambientação nos anos 1920 permitiu ao cenógrafo assinar uma composição art-decô de 
extremo bom gosto, um espaço de luxo para retratar não o realismo banal de um camarim, mas a 
poesia de um lugar da fama, um espaço de realização grandiloquente de uma personalidade de 
exceção.” A Atriz Tania Brandão (crítica teatral) em 26 de junho de 2015. 
A elegância da cenografia de José Dias foi motivo de elogios de vários 
espectadores. Todo o cenário foi minimamente pensado e executado com cuidado e 
maestria que só um grande ícone da cenografia poderia realizar.  
A maquete da cenografia era tão realista e bela quanto o cenário real conforme 
as imagens abaixo mostram. 
 
Figura 16: A maquete e o cenógrafo José Dias. (Foto: Heder Braga) 
 
 
 
Figura 17: A maquete da cenografia mais de perto. (foto: Heder Braga) 
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Figura 18: A cenografia montado no teatro com as atrizes Marília e Sandra Pêra. (foto de Luiz Estrada) 
 
4.2. Iluminação 
 
A iluminação, delicada, sútil e elegante realizada por Paulo Cesar Medeiros, 
contempla cada detalhe da caprichada cenografia realizada por José Dias. Essa 
concepção de luz dialoga com a de Robert Edmond Jones (1964) que nos ensina que 
iluminar não é apenas clarear um objeto, mas revelar o drama: “Usamos luzes como se 
usássemos palavras, para elucidar ideias e emoções. A luz torna-se um instrumento, um 
meio de expressão, como o pincel de um pintor, o cinzel do escultor ou uma frase 
musical”. 
 Parceiro de Bibi Ferreira, Márcio Vianna e Gilberto Gawronski, o iluminador 
Paulo César Medeiros nasce no Rio de Janeiro, em 8 de setembro de 1965. É na UniRio 
que se forma em direção teatral. Trabalha com artistas como Paulinho Moska, Maria 
Bethânia, Ângela Maria, entre outros.  
Alguns de seus trabalhos são: “Uma Estória de Borboletas” (1990), “A Dama da 
Noite” (1998), “Na Solidão dos Campos de Algodão” e “O Cortiço”. Com o espetáculo 
de 1993 “O Futuro Dura Muito Tempo”, ganha o prêmio Shell de Iluminação.  
Na luz feita para a peça de Quilter, nos momentos em que o camarim se abre 
para exibir o palco da última sessão da estrela, o papel da iluminação é decisivo para a 
sugestão do teatro no teatro e para fixar as dimensões da sensibilidade da intérprete. 
  Assim, há um jogo curioso na cena: primeiro, existe uma proposta de 
humanização, de interpretação despojada, que aproxima os diferentes papéis, em 
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especial a estrela, da vivência comum, da gente normal, os anônimos das ruas, por vezes 
marcados por uma ânsia sufocante por fama, dinheiro e poder. 
A luz espessa com profundidade revela com precisão e auxiliam contar essa 
trama do confronto entre a humanidade singela e o ápice da consagração, o desejo de 
renúncia proferido pela grande dama, a favor de uma vida sem glória, ao lado de um ser 
decadente, nos leva a pensar a nossa própria exaustão frente ao cotidiano. E nos leva a 
questionar nossa realidade. Esses universos vividos por Lydia Martan é claramente 
sinalizado pela boa execução do desenho de luz e a sensível operação de luz executada 
por Jarbas Sardinha.  
 
4.3. Figurino  
 
Sônia Soares foi a figurinista escolhida por Marília Pêra para vestir o elenco da 
peça A Atriz e colaborar na apresentação dessa história, com glamour e requinte das 
vestimentas que se usavam nos anos 20.  
Sônia Soares é uma das mais competentes figurinistas de televisão do Brasil, tem 
sua carreira diretamente ligada a Rede Globo de televisão tendo assinado inúmeros 
trabalhos em novelas, minisséries, programas de TV. E embora tenha já flertado com o 
teatro em alguns projetos inclusive com parceria com a própria Marília, no entanto o seu 
grande reconhecimento vem dos trabalhos na televisão, figurinos realizados por elas já 
se tornaram tendências nacionais depois de serem visto em novelas usadas por atores e 
atrizes de grande visibilidade.  
A figurinista foi parceira de Marília Pêra no espetáculo “Callas” (sobre a vida de 
Maria Callas) que ela dirigiu. Logo, uma conhecia o trabalho da outra.  
Na escolha do figurino masculino, o mix de texturas e cores, alinhado com os 
cortes de terno muito bem-acabados, deram sofisticação aos personagens da peça. A 
reprodução da vestimenta de camareira também cumpriu muito bem a sua função. 
Todavia, o grande desafio eram as roupas da grande atriz Lydia Martan. A diva do 
teatro merecia algo impecável, glamoroso e que demonstrasse toda a pompa e 
sofisticação da personagem. Conforme Vianna (2011): 
O figurino passa a ser parte fundamental não só no processo do espetáculo, mas principalmente 
da composição de uma personagem. Esta criação passa a considerar o figurino um objeto externo 
extremamente importante na complementação do trabalho do ator (VIANA, 2011, p. 07) 
A busca por vestidos e reproduções de peças para que atendessem o gosto de 
Marília foi um trabalho árduo. Aproximadamente 15 vestidos foram ou comprados, ou 
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confeccionados ou adaptados para atender aos pedidos da atriz, tendo sido, certamente, 
um fator preponderante no adiamento da estreia. Marília alegava não se sentir 
confortável com o figurino e o fato das três trocas de roupas serem realizadas em cenas, 
os figurinos deveriam ser práticos e, segundo ela, eles não atendiam àquele requisito. 
Alguns vestidos de grife foram adquiridos para que se pudessem ajustar e 
customizar, tornando-os típicos dos anos 20, o que, ainda assim, não foi o bastante. 
Marília Pêra abandonou o projeto antes de aprovar o figurino final da sua personagem. 
Com a saída da protagonista e de parte do elenco, alguns ajustes e réplicas das peças de 
roupa do elenco anterior foram efetuados, mas, o grande desafio era, realmente, vestir 
Lydia Martan. 
Com a chegada de Betty Faria, a figurinista teria um novo trabalho, mas, 
surpreendentemente, as peças já produzidas anteriormente para Marília, agradaram 
muito a nova protagonista, e apenas alguns ajustes foram necessários para que tudo 
ficasse perfeito. Sônia, além dos lindos vestidos, apostou em chapéus muito elegantes 
que deixavam Lydia ainda mais sofisticada. O figurino da grande dama foi 
extremamente elogiado. Com seus bordados e aplicações feitos à mão, ele se destacou 
pelo brilho e adereços de extremo bom gosto.  
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Capítulo 5 – Produção 
 
A produção do espetáculo A Atriz, teve que driblar muitas ocorrências ao longo 
de sua montagem, como: substituição de elenco, adiamentos, troca do texto traduzido, 
material de divulgação alterada por mais de três vezes por conta das mudanças do 
elenco e das datas firmadas para estreia, foi um produção que conviveu com problemas 
crassos de uma montagem teatral.  
O espetáculo contava com a produção da badalada produtora carioca 
Montenegro e Raman com as parcerias do produtor Marcos Montenegro e da produtora 
executiva Claudia Goldstein21.  
5.1. Pré- produção 
Os preparativos para o projeto se iniciaram no último trimestre do ano de 2014. 
Segundo Claudia, em depoimento, comentou que o projeto era desafiador, mas, por 
contar com um grupo de artistas respeitados e com credibilidade auxiliou no fechamento 
de parcerias e apoios.  
Desde muito cedo já estavam definidos o cenógrafo, o iluminador, a figurinista e 
a direção que foram decididos por Marília Pêra e Marcos Montenegro. O local para 
estreia do projeto também já estava definido, era um projeto muito bem planejado, 
Marília Pêra estreando a peça na sala de teatro Marília Pêra (umas das salas que 
integram o Teatro do Leblon) 
Outras demandas da pré-produção foi a o recrutamento de profissionais como 
camareiras, contrarregras, visagista, operador de som e de luz entre outros. 
Os ensaios a seguiam na casa da diretora Bibi Ferreira enquanto a parte 
burocrática corria sobre responsabilidade dos produtores para que o espetáculo 
acontecesse como planejado. Contemplados com patrocínios de Ministério da Cultura, 
Eletrobrás 22e Porto Seguro23 a produção primava pela qualidade para atender as 
exigências dos parceiros do projeto. 
                                                          
21 A produtora Claudia Goldstein redigiu um relato sobre sua experiência nesse processo e o mesmo 
encontra-se no anexo (anexo 5) deste trabalho. 
22 A Eletrobras - Centrais Elétricas Brasileiras S.A. é uma sociedade de economia mista e de capital 
aberto sob controle acionário do Governo Federal brasileiro e atua como uma holding, dividida em 
geração, transmissão e distribuição. 
23 A Seguradora, Porto Seguro atua em todos os ramos de Seguros, Patrimoniais e de Pessoas. 
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5.2. Produção 
A demanda de produção acontece na logo após essa fase de idealização, 
pensando o projeto e os profissionais para executar cada função. E a hora de contratar, 
firmar os contratos com o teatro e com os patrocinadores acontecem dias antes do 
espetáculo ocupar o espaço da sala de teatro.  
A Montenegro e Raman como contrapartida aos apoiadores providenciou para o 
Teatro do Leblon, acessibilidade para portadores de deficiência física com rampas de 
acesso, um banheiro adaptado, e local para cadeirantes na plateia e também um coletor 
de lixo seletivo também foi afixado na entrada do teatro. 
Ao ingressar no teatro a equipe já estava toda contratada e disponível para 
efetuar os trabalhos e levar a peça em poucos dias ao público. Só que já nos primeiros 
dias, complicações começaram a surgir. O figurino não era aprovado, ajustes na luz e no 
cenário eram necessários para atender aos desejos de Marília Pêra e alguns dos atores 
não decoravam o texto, abrindo discussões para uso de ponto eletrônico. Esses fatores 
foram mais do que suficiente para que realizasse o adiamento da peça. 
Com o adiamento, surgem novos problemas, a elaboração de novo material de 
divulgação com nova data, contatar os apoiadores e patrocinadores informando os 
percalços e justificando o adiamento, reajustar contrato com a sala de teatro. Mas não 
era só isso, com a continuação dos ensaios, os profissionais contratados para realizarem 
seus trabalhos de quinta a domingo, conforme os dias de espetáculo, agora deveriam 
participar dos ensaios com apenas uma folga na semana; o que gerou incomodo em boa 
parte dos profissionais que continuavam ganhando o mesmo valor só que trabalhando 
mais. Esse questionamento logo foi acatado pela produção que se mostrava interessada 
em resolver, mesmo que onerasse os custos antes planejados. 
A partir desses ocorridos, os adiamentos foram acontecendo naturalmente no 
intuito de ganhar tempo para resolver tudo que fosse necessário, e por algum tempo não 
se sabia data para a estreia. Durante os ensaios muitos transtornos ocorreram, a 
exemplo: da camareira de Marília Pêra que foi advertida no camarim, e em desconforto 
com a atitude da protagonista sai do projeto sem aviso prévio, ou ainda das ausências da 
diretora Bibi Ferreira que gerou insegurança em boa parte do elenco. 
Os responsáveis pela produção corriam dia e noite para ajustar tudo que era 
solicitado. Mas em dado momento já com estreia marcada a idealizadora do projeto 
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resolve sair da peça. Marília além de idealizadora era tradutora e a atriz protagonista. 
Sua saída foi largamente divulgada pela imprensa.   
Com base nessa movimentação midiática da peça segue abaixo uma tabela com 
notícias marcantes sobre o espetáculo A Atriz publicada pelo importante portal do 
segmento das artes cênicas Teatro em Cena: 
   
   
 
 
 
Essas publicações 
ocorreram entre: 
11/04/2015 à 13/06/2015 
 
 
Fonte: 
Teatro em Cena 
Tabela 2: Notícias dadas em torno do espetáculo A Atriz 
A repercussão dessas notícias movimentaram os bastidores do espetáculo e todos 
esses problemas tinham que ser realizado em curto prazo. O orçamento da montagem 
não foi o suficiente para arcar com tantos prejuízos. Um dos grandes gastos causados 
por essas mudanças foram com material de divulgação. A desistência de Marília 
aconteceu dias antes da estreia e toda a fachada to teatro, banners, e publicações em 
revistas já estavam prontos e no mercado, como mostram as fotos abaixo:  
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Figura 19: Fachada do Teatro do Leblon (Foto de Héder Braga) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 20: Banner de divulgação da peça e Capa da revista Aplauso (Fotos de Héder Braga) 
 
Após as substituições, era necessário refazer boa parte das coisas, e revisar 
outras delas. Novos contratos, novos horários devido à agenda do novo elenco, a 
contratação de coaching para treinar os novos atores, nova sessão de fotos, novos 
figurinos, novos adereços, novo material gráfico, contato com as empresas para 
comunicar sobre todas as trocas e esclarecer os problemas, ou seja, um turbilhão de 
coisas ao mesmo tempo.  
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A produção definiu a estreia após quinze dias das trocas realizadas, o espetáculo 
que circulava em torno de duas horas de duração, teve que ser suprimido em volume de 
texto para facilitar o trabalho dos atores, tendo em vista o tão pouco tempo que existia. 
Os ensaios se intensificaram e o que outrora foi feito com tranquilidade financeira, com 
planejamento e com tempo deveria ser executado de outro modo. 
A peça teve uma estreia comemorada por toda a equipe e pela plateia que sabia 
dos contratempos ocorridos durante a montagem. No entanto a peça ainda estava 
desajustada, e alguns problemas ficavam evidentes. Mesmo após a estreia os ensaios 
continuaram, em tempo reduzido, e mais focado nos pontos frágeis apontados pela 
diretora Suzana Garcia. A peça foi se transformando durante sua temporada de dois 
meses. A priori o problema com quantidade de publico para assistir ao espetáculo era 
angustiante, muitos atribuíam esse acontecimento à critica dura feita nas primeiras 
semanas da peça e publicada pelo jornal O Globo.Mas também havia quem defendesse 
que a peça tinha que melhorar e iria conquistar o grande público. 
A evolução da peça, dos atores e as medidas tomadas pela produção, em abrir o 
espetáculo para estudantes de teatro e artistas, teve efeito muito positivo para o 
espetáculo, e em uma semana a peça protagonizada por Betty Farias já parecia bem 
diferente, e a plateia cada dia mais povoada. 
O espetáculo teve um crescimento notável, mas ainda assim a decisão foi de que 
aquela seria a única e última temporada daquele espetáculo.  
5.3. Pós- produção 
Com o fim do espetáculo o produtor Marcus Montenegro, resolveu doar parte o 
cenário e elementos de cenas para O Retiro dos Artistas24 e outra parte dividir entre 
equipe e elenco.  
Segundo Claudia Goldstein, a pós-produção foi a parte mais tranquila da 
produção onde foi efetuada a prestação de contas para os apoiadores, e o comprovar a 
realização de todas as contrapartidas exigidas em contrato. E finalizar todos os ajustes 
burocráticos envolvendo o espetáculo. 
 
 
 
                                                          
24 O Retiro dos Artistas é um abrigo que presta assistencialismo a artistas e é mantido por doações. 
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Capítulo 6- Os bastidores por trás dos bastidores: 
Particularidades e análise das críticas da readaptação de A 
Atriz 
 
A encenação é concebida como busca e desejo inconsciente, como realização de um desejo com os meios 
concretos da cena: corpo, espaço, luz tempo, ritmo – e todas as series de ações que eles permitem, sem 
intencionalidade a Priori. Como artista, o encenador não procura expressar uma idéia previamente 
conhecida, mas fabricar um objeto estético com os meios que possui, e ver o que vai dar. 
(Pavis, 2003, p. 232) 
 
A alteração de elenco é algo recorrente no mundo do teatro. Por um motivo ou 
por outro, podem ocorrer alterações nesse sentido. Todavia, ‘o espetáculo não pode 
parar’.  
Porém, tais mudanças foram encaradas pela mídia com notório rigor crítico. O 
jornal “O Globo”, por exemplo, publicou uma das críticas mais duras que a peça 
recebeu. Redigido por Macksen Luiz, o texto chegou ao jornal de maior circulação do 
Brasil com a seguinte manchete: 
 
Figura 21: Crítica publicada no Segundo Caderno do Jornal O Globo no dia 20/05/2015. 
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Tal crítica destacou os inúmeros problemas antes da estreia definitiva da peça, 
em especial quanto a alteração parcial do elenco e da direção de A Atriz, atribuindo 
esses problemas como uma interferência no resultado final daquilo que foi apresentado, 
julgando haver a necessidade de adaptações constantes na peça em questão. Todavia, tal 
crítica ressalta que a plateia não tem a obrigação de conhecer as dificuldades 
enfrentadas nos bastidores de uma peça teatral e nem de apreciar os desajustes da 
mesma. 
A crítica em questão afirmava ainda que a peça não serviria nem mesmo como 
um retrato de um universo cênico passado ou registro nostálgico, retratando um 
ambiente teatral repleto de clichês. Ainda de acordo com esse crítico, o texto da 
adaptação brasileira é pouco estimulante, uma vez que lida com convenções já 
envelhecidas e ultrapassadas. O cenário da peça foi um dos poucos pontos positivos 
ressaltados pela crítica do O Globo, ressaltando que ele resolve a situação de transição 
de ambientes, dando um aspecto retrô ao camarim de Lydia.  Acerca dessa afirmativa, 
Tania Brandão25 afirma: 
Contudo, nem só de atores diligentes e de sábia direção se faz a cena. A beleza da noite teatral é 
amplificada em larga escala graças ao magistral cenário de José Dias. A ambientação nos anos 
1920 permitiu ao cenógrafo assinar uma composição Art-Decô de extremo bom gosto, um 
espaço de luxo para retratar não o realismo banal de um camarim, mas a poesia de um lugar da 
fama, um espaço de realização grandiloquente de uma personalidade de exceção. 
O portal O Globo online, por sua vez, abre seu espaço virtual para que os 
usuários e leitores do portal rebatam e concordem com as críticas expostas por sua 
equipe. Um dos comentários, assinados por Alex Cristóvão26 considera como 
‘analfabetismo crítico’ o texto de Macksen Luiz: 
Hoje infelizmente, o espaço reservado para a Crítica Teatral deste conceituado veículo de 
comunicação deixa muito a desejar. Tenho a impressão que o crítico, veste toda a sua arrogância, 
e vai assistir o espetáculo sem o menor conhecimento. Depois se da o direito de escrever 
parágrafos de duas, três, cinco, vinte linhas para emitir uma leitura despreparada que não 
consegue passar da casca do objeto que analisa, tateando um argumento pífio, que mal informa e 
muito menos critica. Critica no bom sentido, porque ele simplesmente não apontas caminhos. O 
seu formalismo virou analfabetismo crítico. As vezes eu simplesmente não entendo nada do que 
disse. O crítico aqui ilustrou e baseou sua crítica no nada. Num país onde é tão difícil fazer arte, 
acho lamentável a contribuição dada a cena teatral, através de suas palavras (...). 
                                                          
25 Disponível em: http://foliasteatrais.com.br/a-atriz/#more-1016 < acesso agosto de 2015 > 
26 Disponível em: http://rioshow.oglobo.globo.com/teatro-e-danca/eventos/criticas-de-usuario/a-atriz-
12903.aspx < acesso agosto de 2015 > 
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Para esse leitor, a crítica ressalta os aspectos negativos da peça em questão, mas 
sem fundamentar a razão pela qual tais aspectos devem ser considerados prontamente 
negativos pelo grande público. Ele ressalta que A Atriz é uma peça cômica completa que 
trata do fetiche de uma celebridade e da monotonia que pode ser alcançada pelo poder e 
pelo sucesso. 
Um ponto alto do espetáculo é o discurso de Lydia (Betty Faria) após a sua 
última grande apresentação. Ela agradece ao seu público por tê-la possibilitado uma 
vida repleta de surpresas, ressaltando o que significam para uma atriz de teatro os 
aplausos de uma plateia lotada. Nesse momento, Betty Faria representa esse universo 
contraditório do teatro: uma arte nobre, nem sempre aclamada pela cultura brasileira e 
com recursos muitas vezes escassos. Embora essa premissa não se aplique ao projeto 
em questão que contou com fartos recursos de editais e parceiros de iniciativa privada, 
inclusive a maior emissora de TV do país onde a protagonista é contratada. 
A Atriz permite que o grande público dê uma ‘espiada por trás das cortinas’. A 
finalidade do texto original de Quilter é justamente a de promover uma reflexão acerca 
do que ocorre nos bastidores de uma peça teatral. Por exemplo, quando a protagonista se 
queixa de receber poucos papeis de destaque após a sua juventude. Segundo ela, os 
personagens mais desafiadores são escassos para as atrizes em idade avançada.  Um 
projeto em que uma diretora de idade avançada como Bibi Ferreira, essa reflexão se 
expande ainda mais. 
A peça possui uma temática acerca da solidão vivida por aqueles que alcançam a 
fama e o poder, fazendo com que uma atriz famosa questione os rumos e os impasses de 
sua carreira e o impacto da mesma sobre sua vida pessoal. 
A adaptação brasileira possui um tom de humor sofisticado ao tratar a sensação 
dolorosa do envelhecimento com as particularidades do fazer teatral, mas ampliando a 
sensação para outras realidades, inclusive daquelas de profissionais que alcançaram o 
sucesso, o poder e o reconhecimento.  
A peça se passa nos anos 1920 e deve ater-se a tal realidade, promovendo poucas 
alterações significativas nesse sentido. Ao analisarmos o texto original de Quilter com a 
versão adaptada ao Brasil, notamos que existem pouquíssimas alterações e nada 
especificamente substancial. 
Os autores da versão brasileira buscaram traçar um paralelo com outras obras de 
arte, como filmes ambientados em décadas passadas e novas versões de músicas antigas. 
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Dizer que A Atriz apresenta conceitos ultrapassados pode ser comparado a 
afirmar que uma nova versão de Os Beatles é por si só ultrapassada. No entanto, eles se 
revelam atemporais e possuem um grande índice de regravações e adaptações 
anualmente.  
A iluminação de Paulo César Medeiros foi outro ponto destacado pela crítica, 
que afirmou que “a engenhosidade de concepção do camarim de José Dias ganha 
destaque graças à luz, uma teia de efeitos sugestivos, de Paulo Cesar Medeiros”. 
O figurino ficou por conta de Sônia Soares, que trouxe um conceito de requinte e 
sofisticação para A Atriz. Gilberto Bartholo27 destaca que a figurinista acertou 
precisamente nos trajes utilizados na peça, em especial nos utilizados por Betty Faria.  
A crítica de Bartholo ainda destaca os detalhes de cada traje, convidando o 
público para atentar-se aos complementos criados por Sônia. 
Ainda em relação a figurinista, a crítica Tania Brandão28 também destaca a 
profundidade cênica nos preciosos figurinos de Sônia Soares. Eis um trecho do texto de 
Brandão: “Além de definir a condição social de cada um, o figurino aposta com êxito 
na função teatral dos personagens. As roupas da atriz, em particular, de grande beleza 
e fina execução, expressam com rigor o mundo da fama como um lugar de sonho”. 
Assim o espetáculo estreou com um figurino riquíssimo em detalhes, um cenário 
arquitetado cuidadosamente e uma iluminação de qualidade que ressalta os trabalhos de 
José Dias e Sônia Soares na construção da readaptação brasileira da peça de Quilter. 
Nesse sentido, Rodrigo Monteiro29 lança a síntese acerca de tais elementos: 
Fazia tempo que não se via um cenário assinado por José Dias tão bonito como esse em A Atriz. 
A riqueza de detalhes, no camarim todo em Art Déco, está em mesmo nível que sua articulação, 
unindo bom gosto e boa participação na construção semântica do espetáculo. Os ternos em cortes 
contemporâneos se esforçam, mas não tiram o brilho dos vestidos usados por Lydia (Betty Faria) 
no figurino assinado por Sônia Soares. A Atriz tem discretas e pontuais participações da 
iluminação de Paulo César de Medeiros. 
Como vimos, exceto pela crítica de O Globo, as demais críticas trazem um saldo 
positivo e a recomendação para que o público tire suas próprias conclusões quanto aos 
elementos presentes em A Atriz. 
No mesmo sentido, há o consenso entre os críticos aqui citados acerca da 
qualidade de trabalho dos envolvidos na peça. Evidentemente, Betty Faria ganha o 
                                                          
27 Disponível em: http://oteatromerepresenta.blogspot.com.br/2015/06/a-atriz-divertimento-
garantidofeito-com.html?m=1 < acesso agosto de 2015 > 
28 Disponível em: http://foliasteatrais.com.br/a-atriz/#more-1016 < acesso agosto de 2015 > 
29 Disponível em: http://teatrorj.blogspot.com.br/2015/06/a-atriz-rj.html < acesso agosto de 2015 > 
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maior destaque por se tratar da protagonista da peça e de uma atriz já consagrada no 
país. 
Todavia, outro ator muito bem aclamado pela crítica recebendo saldo positivo 
pela sua atuação na peça foi Bemvindo Sequeira, que desempenha com maestria o papel 
de Charles, o bancário prometido de Lydia. Ainda em sua crítica, Brandão destaca o 
desempenho de Sequeira, afirmando que o mesmo é: 
(...) responsável por uma atuação de forte ressonância histórica. Ator conhecido por sua verve, 
por seu temperamento cômico histriônico, transgressivo, Bemvindo Sequeira se reinventa e 
ilumina o palco num ato de doação total ao teatro. Contido, elegante, requintado, inteligente, o 
seu desempenho esgota o vocabulário de adjetivos possíveis para definir um trabalho de 
grandeza teatral rara. 
A crítica não chega a um consenso acerca da atuação de Giuseppe Oristanio. 
Enquanto Brandão aclama-o afirmando que o mesmo desempenhou seu papel de 
maneira ‘excelente’, Monteiro discorda, afirmando: “Giuseppe Oristanio, repetindo as 
dezenas de maridos que já interpretou, faz de Paul uma nova versão de seu personagem 
em “Doidas e Santas” e quase consegue transformar “A Atriz” em mais uma comédia 
de relacionamentos dispensável, no que não sai felizmente vitorioso”. 
O que se pretende ao levar em consideração as críticas acerca da peça, não é 
nem tomar uma delas por verdadeira e nem outra delas por mentirosa. Afinal, uma 
crítica extremamente negativa não apaga a maior parte das críticas positivas ao 
espetáculo. Por mais que a crítica pareça precipitada ela dá aos realizadores a chance de 
se reinventar. A crítica publicada em um jornal de grande alcance como O Globo trouxe 
ataques à peça em questão como se vê no direito de fazer com outros trabalhos do teatro 
carioca, bem como de todo o teatro brasileiro. Mas o fazer teatral não é simples e uma 
crítica pode influenciar o público a não ir ao teatro: causando danos irreparáveis ao 
longo trabalho executado. 
Um crítico nem sempre tem instrumentos para elaborar a sua opinião. Por 
exemplo, conhecer o texto original, pode evitar equívocos. Quando o crítico Monteiro, 
por exemplo, afirma que Giuseppe “quase consegue transformar “A Atriz” em mais 
uma comédia de relacionamentos dispensável”, nos parece que na verdade Giuseppe 
está cumprindo justamente aquilo que Quilter propôs na versão original de A Atriz – um 
ex marido canalha que se ressente ao se deparar com os seu rival. 
No texto original, se o analisarmos cuidadosamente, notamos que é justamente 
isso que Paul faz: Efetua tentativas duvidosamente românticas na intenção de 
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reconquistar (ou simplesmente de confundir) a personagem de Lydia, traçando (assim 
como a maior parte dos personagens) uma visão debochada do banqueiro Charles, 
interpretado por Sequeira na versão brasileira. 
Ora, a crítica de Monteiro especificamente no que se refere ao personagem de 
Giuseppe pode representar tão somente um desconhecimento de causa por parte do 
crítico em relação ao texto e a proposta original de Peter Quilter. Paul não chega, nem 
de longe, a ser um personagem amável em busca da aceitação e aprovação do público.  
Ou seja: Monteiro ataca a atuação de Giuseppe, enquanto tal atuação representa 
que o ator cumpriu justamente aquilo que foi proposto pelo autor da peça original. 
Outro ‘problema’ apontado por Monteiro se dá na direção de Bibi Ferreira, que o 
próprio afirma ser “excessivamente linear”. A justificativa de Monteiro ao justificar a 
‘falta de direção’ na peça se deve ao fato de que o modo através do qual a peça foi 
dirigida por Ferreira não abriu espaço para o estabelecimento do desencadear de 
acontecimentos da versão clássica do texto de Quilter. 
Nesse sentido, Monteiro ressalta que o espectador tem dificuldades em perceber 
as curvas narrativas (ou a falta delas) uma vez que há a indefinição das quebras de 
personagens.  Ademais, o crítico afirmou que os momentos finais da peça não 
representam o ápice da mesma como deveriam, representando apenas um desfecho 
conveniente da narrativa.  
Monteiro cita uma direção ‘pouco colaborativa’, afirmando que a beleza do 
cenário de José Dias e a riqueza em detalhes dos figurinos de Sônia Soares, somados ao 
carisma e boas atuações de Betty Faria (Lydia) e Bemvindo Sequeira (Charles) 
‘salvaram’ a peça do desastre completo. 
Evidentemente, quando analisamos a peça como um todo devemos compreender 
que a mesma sofreu com diversas particularidades não esperadas nos bastidores, tal 
como a substituição de Marília Pêra por Betty Faria.  
Tal substituição, embora possa ser considerada até mesmo positiva para a peça 
em caráter geral, traz consigo a necessidade de readaptações que acabam por prejudicar 
o desenrolar da mesma. 
O ‘abandono’ repentino de Pêra causou obviamente um desconforto nos 
bastidores da peça em questão, que já vinha sofrendo de maneira caótica com as 
exigências e reclamações da atriz. As situações ocorridas nos bastidores tendem a 
influenciar a apresentação externa de peças teatrais. 
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Para que tenhamos maior ciência acerca de tal causa, devemos nos aprofundar na 
substituição de Marília Pêra por Betty Faria. De fato, Pêra abandonou A Atriz alguns 
dias antes da estreia do espetáculo, desistindo da ideia de interpretar Lydia, a 
protagonista da obra. Junto com ela, saíram outros atores do elenco, deixando os 
produtores em uma situação delicadíssima. 
Às pressas, Betty Faria foi escolhida como a substituta de Pêra. Ela teve pouco 
mais de duas semanas para decorar o texto de 75 páginas e o ensaiar. Betty Faria 
merecia aplausos somente pelo fato de conseguir realizar essa proeza em um espaço de 
tempo tão curto. 
Giuseppe Oristanio também teve pouco mais de 15 dias para decorar seu texto e 
ensaiar a peça, mas por fim afirmou que se demonstrou bastante orgulhoso com o 
resultado alcançado. 
Voltamos novamente a questionar se Monteiro viu uma peça diferente da peça 
vista por Bartholo e Brandão ou se o mesmo simplesmente viu a mesma peça com um 
outro olhar. 
Isso porque podemos cogitar a possibilidade das reflexões acerca dos bastidores 
agitados da versão brasileira de A Atriz tenham sido mais gritantes nas primeiras 
apresentações, sendo atenuadas com a continuidade do trabalho. 
Nesse caso, entretanto, tratamos apenas de uma possibilidade. O fato é que a 
percepção dos eventos decorrentes na peça A Atriz foram analisadas de maneira crítica 
de uma forma diferenciada por Monteiro, diante das outras críticas analisadas. 
Podemos fazer apontes acerca da crítica de Monteiro, mas de nenhuma forma 
podemos afirmar que a mesma está “errada” ou que as críticas de Bartholo e Brandão 
estão “corretas”. Afirmar isso seria negar a percepção de Monteiro não tão somente 
quanto a peça A Atriz, mas também negar-lhe a sua percepção quanto ao teatro em 
caráter geral. 
De acordo com os dizeres de Monteiro em sua crítica, podemos crer que o 
mesmo tem de fato conhecimento acerca da obra de Peter Quilter, se manifestando 
acerca da maneira como o autor do texto original promove a sucessão de 
acontecimentos na peça inglesa.  
Bartholo e Brandão também demonstram conhecimento acerca da obra em 
questão, porém apenas Monteiro se revelou de fato incomodado pelos fatores citados 
por ele em sua crítica, fatores esses que não foram notados pelos outros críticos ou que 
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talvez não tenham estado presentes na obra em questão no momento em que Brandão e 
Bartholo assistiram ao espetáculo. 
Ora, abre-se a possibilidade tanto para que Monteiro tenha se equivocado quanto 
as suas críticas, como também se abre o precedente passível de análise de que a peça 
haveria tomado um rumo mais aproximado daquilo que os produtores e a própria 
diretora pretendiam alcançar com a versão adaptada da obra de Peter Quilter. 
A resposta do público foi bastante positiva. O consenso acerca da genialidade 
cênica de Betty Faria passou a ser formado mesmo antes do apagar das luzes. Em geral, 
diante da presença de inúmeros artistas conceituados em todo o país, os aplausos 
concedidos ao final da peça foram bastante merecidos, de acordo com matéria de 
Heloisa Tolipan30. 
No consenso geral, tanto do público como dos críticos em questão, A Atriz 
superou as adversidades e particularidades caóticas que antecederam a sua estreia e com 
maestria conseguiu apresentar um espetáculo à altura do que foi pretendido pela direção 
e produção da peça em questão. 
Todavia, também devemos considerar que um espetáculo jamais irá agradar a 
todos. Cada espectador possui uma diferente percepção acerca daquilo que é 
apresentado em uma peça. Os aplausos não ocorrem precisamente pelo mesmo motivo.  
Um espectador pode estar aplaudindo tão somente a atuação marcante de Betty 
Faria no papel de Lydia, enquanto ao seu lado outro espectador aplaude a atuação de 
Giuseppe Oristânio no papel do ex-marido Paul. 
Em tese, a peça só passa a ser apresentada quando todos os elementos da mesma 
estão ‘afinados’, porém é natural que depois da primeira apresentação o elenco e a 
produção da peça passem a executar suas respectivas funções com maior naturalidade. 
Ou seja: a peça evolui na medida em que é executada de maneira contínua. 
Todos os críticos possuem suas preferências. É comum encontrarmos tanto no 
teatro quanto no cinema críticas não dotadas de imparcialidade dirigidas a uma figura 
em questão. Espera-se que o crítico seja capaz de ultrapassar os seus próprios gostos 
quando está no processo de análise de uma peça teatral, ainda que essa não seja uma 
tarefa fácil para a maior parte dos críticos de teatro. 
 
 
                                                          
30 Disponível em: http://www.heloisatolipan.com.br/tv/betty-faria-comemora-seu-aniversario-e-os-50-
anos-de-carreira-com-a-estreia-da-peca-a-atriz/ < acesso agosto de 2015 > 
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Conclusão 
 
 A montagem teatral de A Atriz investigada para a formação de mestrado de um 
aluno brasileiro cursando mestrado em Portugal acontece com o desejo de regressar ao 
país de origem e se utilizar das relações profissionais já estabelecidas na cidade do Rio 
de Janeiro para auxiliar nessa saga do universo teatral. Então a partir desta perspectiva 
observava na mobilidade acadêmica uma importante oportunidade de regressar ao país 
de origem e encontrar um bom espetáculo para que pudesse ser investigado. O professor 
José Dias docente no mestrado e doutorado de artes cênicas da UNIRIO (Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro) que recebeu o aluno mobilizado da Universidade 
do Porto; apresentou o projeto do espetáculo A Atriz que contava com profissionais 
admiráveis. No entanto, naquele momento não poderia se imaginar que aquela peça 
pudesse possibilitar tantas angústias e surpresas. 
A diretora Bibi Ferreira optou pela ambientação da peça aos anos 1920, 
mantendo com fidelidade o texto original, brincando com um momento histórico do 
teatro, mas levando em conta aspectos atuais do mesmo. 
O primeiro ponto a ser considerado é a saída de Marília Pêra do projeto e a 
chegada de Betty Faria no processo em andamento. Assim como a personagem Lydia 
Martin, ambas atrizes são consagradas e os acontecimentos que levaram a substituição 
de uma por outra se encaixam no mote da peça A Atriz. Tais acontecimentos são 
icônicos e se assemelha com o teor da peça de Peter Quilter, conhecido pelo 
desenvolvimento de personagens femininas de impacto, com muita fibra e vitalidade. 
Marília estava profundamente envolvida com a peça em questão, uma vez que 
além de protagonizar a mesma em um primeiro momento, havia realizado a tradução do 
idioma original ao português. 
O caos ocorrido nos bastidores da peça acabou ganhando destaque nas 
manchetes de jornais e portais virtuais, em especial após Marília Pêra abandonar a peça, 
repassada para as mãos capazes de Betty Faria. O que gerou angústias pelas intempéries 
muitas vezes ocorridas ao longo da montagem do espetáculo instaurando muitas vezes a 
possibilidade de não realização da peça.  
 
Com a chegada de Betty Faria que é conhecida no mundo do teatro por não 
recusar nenhuma proposta de trabalho, surgia um novo animo e a segurança de que 
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aquele processo seria de um valor ainda maior por causa dos percalços que se 
estabeleceram durante sua montagem. Diante da negativa de Pêra e da amizade de longa 
data entre Betty e o produtor Marcus Montenegro, não houve nenhuma resistência da 
atriz de 74 anos para a aceitação do papel de protagonista da peça A Atriz. A presença 
marcante de Betty Faria na peça foi um dos pontos positivos destacados por críticos 
independentes em seus respectivos portais da internet. 
O crítico Gilberto Bartholo31 destacou em sua coluna:  
O que mais me despertou a atenção, na peça, a ponto de me emocionar, foi ver, novamente, em 
cena, BETTY FARIA, que já ultrapassou a casa dos 70 anos de idade e comemora 50 de 
profissão, com um frescor, uma jovialidade, uma energia, em cena, como se fosse uma iniciante, 
que soubesse haver, na plateia, quem a pudesse alçar a uma carreira de sucesso.   
A presença da atriz veterana na peça produzida por Montenegro e a rebeldia de 
Pêra movimentaram as críticas recebidas pela peça. Em sua crítica, Bartholo elogia: 
“Ponho em relevo, além de sua correta atuação, a coragem e o profissionalismo, ao 
assumir uma substituição de última hora e conseguir, muito bem, dar conta do recado”. 
A primeira parte do curso foi uma experiência rica em teoria, e com 
experimentações práticas ofertadas nas disciplinas de teatro e teatralidade e práticas 
cênicas, o que por sua vez me possibilitou enxergar afinidades com a prática no âmbito 
teatral. Por isso, o presente trabalho de conclusão despertou o interesse de fazer como 
complementação desse arcabouço teórico, um trabalho de viés prático da montagem 
teatral. 
Tal pesquisa está, portanto, focada nessa prática. Partindo da observação de uma 
equipe experiente de produção, acompanhando esse trabalho do início ao fim.   
Possivelmente uma das melhores coisas desse processo era encontros diários 
com os profissionais com vasta experiência.  Observar –se, escutava- se, conversava-se, 
fotografa- se, pergunta-se, e a cada dia a pesquisa ganhava formas muito mais solida, 
podia ser observado que a cada anotação realizada, que a cada ação promovida pelo 
projeto despertava caminhos nunca antes percorridos.  
 Isso possibilitou uma experiência riquíssima inclusive pelo fato de a peça ter 
apresentado ao longo da montagem diversos problemas que exigiram determinação da 
equipe para levar ao palco esse espetáculo. 
Concordamos com a crítica Tânia Brandão quando ela diz que: “A Atriz” fizera 
por onde e tivera seu maior mérito na apresentação de uma maturidade do teatro 
                                                          
31 Disponível em: http://oteatromerepresenta.blogspot.com.br/2015/06/a-atriz-divertimento-
garantidofeito-com.html?m=1 < acesso agosto de 2015 > 
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carioca aos olhos do público, em especial diante das dificuldades encontradas nos 
bastidores da peça. Para Brandão, a execução da versão brasileira de A Atriz estrelada 
por Betty Faria foi uma verdadeira vitória. 
Vale destacar que quando tratamos de uma peça teatral apontada como uma 
‘comédia’ não se deve compreendê-la tão somente como uma peça destinada a provocar 
risos e gargalhadas nos expectadores. A Atriz, embora seja considerada uma comédia 
trata de um tema de muita profundidade, muito bem executado por Betty Faria: trata-se 
das mutações que todos nós sofremos ao encarar as marcas do tempo e elaborar a nossa 
percepção diante dos acontecimentos da vida.  
Assim, o intuito de ‘fazer rir’ é considerado secundário, uma vez que o 
espectador se vê em um profundo estado de reflexão enquanto observa os devaneios de 
Lydia e de todos aqueles que a cercam. 
Essa experiência permitiu a um ator apaixonado pelo teatro se debruçar sobre o 
texto original e suas duas traduções e aprender com profissionais de notório saber 
presentes nos dois elencos, na direção que acompanharam as diversas fases e os nos 
demais membros da equipe. As soluções que cada um buscava, de acordo com as suas 
características, das suas realidades, dos seus conceitos, visavam atingir um único 
objetivo que era estrear, com dignidade. Se no início houve a necessidade de recortar o 
texto para que ele se adequasse às novas realidades impostas pelo tempo de ensaio e 
características dos atores e das atrizes, com o tempo o elenco foi se aperfeiçoando para 
superar as duras críticas que recebeu na estreia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
          Figura 22: Bibi Ferreira e Héder Braga. (Foto de Luiz D. Estrada) 
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Que esse trabalho contribua para preservar e resgatar uma parte da memória de 
profissionais que representam uma verdadeira biblioteca da arte cênica brasileira, como, 
por exemplo, a notável Bibi Ferreira, a quem somos especialmente gratos pela 
oportunidade! 
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Anexos 
 
Anexo 1: The Actress de Peter Quilter 
 
“THE ACTRESS” 
a Play / Comedy 
by Peter Quilter 
Copyright: Peter Quilter, January 2013 
CHARACTERS 
LYDIA MARTIN, THE ACTRESS (in her 50s or 60s) 
DANIEL, HER SON (early 20s) 
KATHERINE, HER DRESSER 
PAUL, DANIEL’S FATHER (slightly younger than Lydia) 
ROGER, HER DIRECTOR 
CHARLES, HER ELDERLY FIANCE 
BARRY, HER AGENT 
(all characters are fictional) 
SETTING 
THE PLAY IS SET IN THE MODERN DAY. 
HOWEVER, I HAVE BEEN CAREFUL NOT TO FIRMLY FIX THE PLAY IN A 
PARTICULAR TIME PERIOD.  SO THOUGH WRITTEN AS A CONTEMPORARY 
PIECE, THE PLAY COULD EQUALLY BE SET IN THE 1930’S, 1950’S, 1980´S, 
ETC.  IT IS UP TO THE DIRECTOR AND DESIGNER TO DECIDE ON THE TIME 
PERIOD FOR THE PLAY.  THE LOCATION IS ALSO FLEXIBLE. 
“THE ACTRESS” TAKES PLACE IN THE STAR DRESSING ROOM OF A LARGE 
THEATRE.  THE DRESSING TABLE IS COVERED WITH MAKE UP, 
SOUVENIRS, TISSUES, CREAMS, PERFUMES, CUPS, GIFTS AND BOTTLES OF 
CHAMPAGNE.  A RECORD PLAYER OR MODERN MUSIC PLAYER 
(DEPENDING ON THE PERIOD CHOSEN).  THE MIRRORS ARE ALL 
SURROUNDED BY CARDS FROM WELL WISHERS.  THE ROOM INCLUDES A 
SOFA AND VARIOUS CHAIRS AND IS FULL TO BURSTING WITH 
EXTRAVAGANT BOUQUETS OF FLOWERS.  IT IS LIKE A FOREST, YOU CAN 
HARDLY ENTER THE ROOM BECAUSE IT IS SO PACKED WITH BLOOMS.     
A TANNOY ON THE WALL.  THERE ARE FRAMED AND SIGNED POSTERS ON 
THE WALLS OF PRODUCTIONS IN WHICH LYDIA MARTIN HAS STARRED 
AT THIS SAME THEATRE  
ACT ONE 
SCENE ONE 
BACKSTAGE AT A GRAND THEATRE, PREPARING FOR THE FAREWELL 
PERFORMANCE OF AN ACTRESS NAMED LYDIA MARTIN.  LYDIA’S DRESSING 
ROOM.  ENTER KATHERINE, LYDIA’S DRESSER ACCOMPANIED BY LYDIA’S 
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HANDSOME SON, DANIEL.  KATHERINE IMMEDIATELY HEADS TO THE 
DRESSING TABLE TO TIDY IT UP READY FOR LYDIA’S ARRIVAL.  DANIEL 
STANDS IN THE DOORWAY STARING AT THE ABUNDANCE OF FLOWERS 
DANIEL 
Has somebody just died..? 
KATHERINE 
They haven’t stopped arriving all day.  I can’t clear them away yet.  Not till she’s seen 
them.  You know how she loves flowers. 
DANIEL 
And how she hates flowers. 
KATHERINE LOOKS AT HIM QUESTIONINGLY 
It depends entirely on who they’re from.  Don’t you think? 
KATHERINE 
I wouldn’t know.  The last time anybody bought me flowers, it was – (SHE THINKS, 
NO RECOLLECTION AT ALL OF WHEN IT WAS)  …Oh.. 
DANIEL 
That long, eh?   
KATHERINE CLEARS SOME ITEMS FROM OFF OF THE ACTRESSES CHAIR AT 
THE DRESSING TABLE, LEAVING IT EMPTY 
KATHERINE 
Here – have a seat. 
DANIEL 
I can’t sit there.  That’s mother’s chair.  …No, she wouldn’t like that. 
 
KATHERINE 
Then you’ll have to clear the sofa. 
DANIEL 
I’ll settle for a cigarette. 
HE TAKES OUT A PACKET OF CIGARETTES AND PUTS ONE IN HIS MOUTH 
KATHERINE 
Daniel – 
DANIEL 
What? 
KATHERINE 
You know perfectly well. 
DANIEL 
I’ll go outside, shall I?  With all the other naughty boys?  
KATHERINE 
She has to protect her throat.  Tonight of all nights.  ..Where will you be sitting? 
DANIEL 
(PUTTING THE CIGARETTE IN HIS MOUTH)  At the bar, probably.  Call me when 
she gets here. 
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DANIEL EXITS.  KATHERINE DECIDES TO CLEAR THE SOFA, PUTTING 
VARIOUS BOUQUETS AND BOTTLES INTO GAPS ON THE FLOOR.  AFTER A 
MOMENT, THERE IS A KNOCK ON THE DOOR 
KATHERINE 
Yes? 
THE DOOR OPENS AND ROGER LOOKS IN 
ROGER 
Is she in? 
KATHERINE 
Not yet. 
ROGER 
(LOOKING AROUND)  Gosh.  Flowers. 
KATHERINE 
Yes. 
ROGER 
She could open a shop. 
KATHERINE FORCES A CHUCKLE 
…We’ll go up late, the lobby’s full of actors.  It’s deafening.  Trying to stop them 
gossiping and getting into their seats could take hours.  Even so, I thought she’d be here 
early.  Speaking of actors - Jenny says she’s got a sore throat.  If she survives the show 
at all, she says, by ten o’clock she’s sure she’ll have the flu.  I told her – darling, it’s the 
last ever performance, you can have cancer by ten o’clock and nobody will care.  
..Besides, the supporting cast are just set decoration tonight.  All eyes will be on Lydia.  
Her grand exit...  ..Are we missing anything? 
KATHERINE 
Just the wig. 
THE PHONE RINGS, KATHERINE ANSWERS IT 
Yes?   …Not yet.  (SHE HANGS UP) 
ROGER 
…Are you planning to steal something? 
KATHERINE 
What? 
ROGER 
Her lipstick, her powder puff, anything?  You really should stick something in your 
handbag.  I’ve got my eye on a few little props.  They might be worth something in 
twenty years.  By which point none of us will be worth anything. 
HE EXAMINES A FEW OBJECTS ON THE DRESSING TABLE 
KATHERINE 
…Roger, I need to get on with - 
 
ROGER 
Yes, yes, of course  ..I’ll chase the wig for you. 
KATHERINE 
Thank you.  Have a good show. 
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ROGER 
(NODDING IN THE NEGATIVE)  No. 
ROGER EXITS, CLOSING THE DOOR BEHIND HIM.  A SECOND LATER, THE 
PHONE STARTS RINGING AGAIN.  ROGER APPEARS THROUGH THE DOOR 
AGAIN 
..Your phone’s ringing. 
KATHERINE 
Yes, I – 
KATHERINE ANSWERS THE PHONE 
Hello?  …Right – thank you. 
ROGER 
Is she? 
KATHERINE 
(PUTTING THE PHONE DOWN)  She is. 
ROGER 
(TAKING A DEEP BREATH BEFORE HE SPEAKS)  Fasten your seat belt!  ..Actually, 
I might call on her a little later.  Let her settle in first.  Hopefully all these flowers will 
put her in a good mood. 
KATHERINE  SPRAYS THE ROOM WITH PERFUME 
(SNIFFING) ..Lavender? 
KATHERINE 
It helps her relax. 
ROGER LAUGHS IRONICALLY AND EXITS, LEAVING THE DOOR SLIGHTLY 
OPEN.  KATHERINE NOW MAKES FINAL PREPARATIONS.  SHE TURNS ON THE 
LIGHTS THAT SURROUND THE MIRROR, SHE OPENS THE MAKE UP BOX, SHE 
POURS A GLASS OF WATER, PUTS THE CHAIR IN ITS CORRECT POSITION, 
WITH THIS DONE, SHE STANDS AWAY FROM THE DOOR AND WAITS.  A 
CONVERSATION IS HEARD FROM THE CORRIDOR.  SHE SPRAYS A LITTLE 
MORE PERFUME 
LYDIA 
(OFF)  I can’t talk about it now, you’ll have me in tears….No, leave it there, I can’t 
possibly take it all today, we’ll send a car tomorrow – or a van, a truck, whatever…Oh 
God, Oh God! 
ENTER LYDIA, SEEING THE FLOWERS 
…Oh God!  These can’t all be for me.  No! 
KATHERINE 
Yes. 
LYDIA 
So many! 
KATHERINE 
People just wanting to say goodbye. 
LYDIA 
So many goodbye’s tonight. 
KATHERINE 
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Yes.  ..Roger called in.  (NO RESPONSE TO THIS)  ..And Daniel is having a cigarette. 
LYDIA 
He came? 
KATHERINE 
He wouldn’t miss it. 
LYDIA 
Yes, he would.  Daniel doesn’t like me in a spotlight. …Such flowers… 
LYDIA REMOVES HER COAT, WHICH KATHERINE HANGS UP.  SHE SITS AT HER 
DRESSING TABLE AND LOOKS AT HERSELF IN THE MIRROR 
…Holy Christ…! 
SHE CHECKS THE BAGS UNDER HER EYES, TIGHTENS HER SKIN 
…All these thousands of nights staring at this decaying face before every performance.  
At least I won’t have to do that again.  I’m having all the mirrors in the new house 
painted over.  It’s not a pleasant thing, watching yourself age in such detail.  Every new 
crease and streak  of grey.  We cover it up with such skill.  But we know it’s there.  By 
God we do.  (EXCITED BY A SUDDEN IDEA)  ...Shall we smash the mirror tonight? 
KATHERINE IS SHOCKED 
Why not?  Throw a chair at it!  Crash it to the floor in tiny, nasty pieces.  Then they’ll 
know I mean it. 
SHE SLAMS HER HAND FLAT ONTO THE MIRROR OBSCURING THE 
REFLECTION OF HER FACE 
Gone!  Wiped out. 
KATHERINE 
..Perhaps you need a herbal tea..? 
LYDIA 
No - brandy.  Get me a brandy. 
KATHERINE LOCATES A BOTTLE OF BRANDY AND POURS HER A GLASS 
…Pour one for yourself.  We’ll make a toast. 
KATHERINE 
Oh, I don’t generally – 
LYDIA 
You’ll survive.  But when you’re done, hide it.  Otherwise every character that comes in 
the door will want a glass.  And I may need the whole bloody bottle tonight. 
KATHERINE HAS FINISHED POURING THE TWO GLASSES OF BRANDY, A VERY 
SMALL ONE FOR HERSELF.  THEY MAKE A TOAST 
LYDIA 
To Katherine for looking after me. 
KATHERINE 
Thank you.  And to you – for all you’ve done for me. 
LYDIA 
Did I do something for you? 
KATHERINE 
Yes.  I feel – I’ve felt part of it all.  Part of – you know, the wonder of it all.  It’s been 
very memorable…I’m very grateful. 
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LYDIA 
Oh, that’s - ...I didn’t think about that.  That’s very nice.  Thank you.  I don’t know why 
I’m so surprised.  I suppose we actresses think that all our dressers absolutely hate us 
behind our backs. 
KATHERINE 
Oh, we do!  It’s completely true, most of the time.  But not here with you.   
LYDIA 
..You’ll miss me when I’m gone. 
KATHERINE 
Everybody will. 
LYDIA 
Perhaps…  But only for a year or two.  Then they’ll find some other home for their 
devotion.  I don’t mind.  Keeping that candle burning is exhausting.  Anyway – 
(RAISING HER GLASS) …to Katherine. 
KATHERINE 
No.  To Lydia Martin.  Her grand farewell.  A triumphant final performance. 
LYDIA 
Triumphant?  I’m just hoping we get through it alive.  Down in one. 
THEY DRINK THE BRANDY IN ONE GULP.  THEY LOOK AT EACH OTHER, 
SMILING 
KATHERINE 
…I’ll fetch your wig. 
LYDIA NODS AND KATHERINE EXITS.  LYDIA THEN WANDERS THE ROOM 
LOOKING AT ALL OF HER FLOWERS.  SHE PICKS UP THE PHONE AND CALLS 
THE STAGE DOOR 
LYDIA 
…Is my son outside?  …Well, tell him to come up – I want to see him!  - And tell him 
he shouldn’t smoke. 
SHE PUTS THE PHONE DOWN.  A KNOCK ON THE DOOR 
…Yes? 
ROGER 
(OFF)  It’s Roger. 
LYDIA 
Not now, Roger.  Daniel is on his way up. 
ROGER 
Oh, alright.  It’s just that –  (HE OPENS THE DOOR LOOKING IN) – Sorry – yes, of 
course.  I’ll give it ten minutes.  ..Nervous?  Excited? 
LYDIA 
Yes.  (SCOWLING AT HIM)  Plus irritated. 
ROGER 
I’ll see the others first.  I have a few little notes for you. 
LYDIA LAUGHS OUT LOUD AT THIS.  ROGER IS UNCERTAIN ABOUT THAT 
REACTION AND SO JUST DISAPPEARS.   
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LYDIA EXAMINES SOME OF THE CARDS AND SMILES.  THEN SHE FINDS 
ANOTHER OF WHICH SHE DISAPPROVES.  HER SMILE DROPS.  SHE LOCATES 
A PAIR OF SCISSORS AND A LITTER BIN AND PROCEEDS TO CUT THE HEADS 
OFF OF THE FLOWERS IN THIS BOUQUET ONE BY ONE.  DANIEL ENTERS 
DANIEL 
What are you - ? 
LYDIA 
They’re from your father.  
DANIEL REACTS WITH A WRY SMILE 
DANIEL 
I suppose it’s better than flushing them down the toilet. 
LYDIA 
Yes, that would be a waste. 
 
DANIEL 
Can you stop doing that now?   
LYDIA 
No – I’m enjoying it. 
DANIEL 
Mum. 
LYDIA SNIPS OFF THE FINAL FLOWER 
LYDIA 
Now you can give me a hug. 
DANIEL 
Now I can’t be bothered. 
LYDIA OPENS HER ARMS TO HIM 
LYDIA 
Daniel! 
DANIEL 
Too late.  The moment’s gone.  It’s all about timing – I should have thought you’d have 
known a bit about that. 
HE SITS ON THE SOFA 
LYDIA 
No!  You can’t be mean to me tonight.  I’m retiring. 
DANIEL 
Until you get bored in Switzerland.  Can I smoke? 
LYDIA 
I will not be bored in Switzerland.  It’s beautiful, romantic, - clean.  ..And no you can’t.  
I thought you gave up? 
DANIEL 
We don’t give up our addictions in this family.   
 
LYDIA 
I am. 
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DANIEL 
That remains to be seen – doesn’t it? 
LYDIA 
Not at all.  I’m in love, Daniel.  Charles will give me such a rich, full life.  I won’t look 
back.  I’ll rest!  Oh, my god.  It’s what I always dreamed of.  What would you have me 
do, die here in my dressing room after a million shows - alone, tired. 
DANIEL 
Better than dying cold and full of chocolate. 
LYDIA 
What? 
DANIEL 
Switzerland, mother.  They have chocolate there.  And snow.  Didn’t they tell you? 
LYDIA 
You’re being mean. 
DANIEL 
I thought I was being factual.  Or perhaps I’m just short of conversation?  Sorry. 
LYDIA 
Don’t worry about that tonight.  The lobby is full of famous actors. 
DANIEL 
Oh – actors.  (WEAKLY)  Hooray!  I shall need a drink. 
LYDIA 
You can have some brandy.  (SHE POINTS TO THE BOTTLE)  But just a drop.  I’ll be 
relying on it this evening. 
DANIEL 
You thinking of doing the show drunk? 
DANIEL CROSSES TO THE BRANDY 
LYDIA 
I’m thinking of not doing the show at all.  So getting drunk might be the only solution. 
DANIEL POURS TWO GLASSES OF BRANDY 
…Will you visit me?  In Geneva? 
DANIEL 
Maybe.  I don’t know. 
LYDIA 
Why don’t you know?  Don’t you like snow and chocolate? 
DANIEL 
Those I do like.  Charles not so much. 
LYDIA 
What’s so wrong with him? 
DANIEL 
Does it matter?  I don’t have to like him.  He’s your choice.  You’re the one that’s going 
to bed with him. 
LYDIA 
Why is it all about the bedroom with your generation?  You’re missing the point.  
There’s more to our relationship than sex. 
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DANIEL 
Oh, I certainly hope so.  The man can hardly get up the stairs. 
LYDIA 
You’re being nasty.  Why are you being nasty?  Honestly, I don’t know where you get it 
from. 
DANIEL HANDS HER ONE OF THE GLASSES OF BRANDY 
DANIEL 
Yes, you bloody well do.  Good luck! 
HE DRINKS HIS BRANDY 
 
LYDIA 
Don’t say that.  “Good luck” is bad luck in the theatre – you have been told that before. 
DANIEL 
I forget.  It doesn’t matter.  It’s all just a load of –  
LYDIA 
Shit, yes.  And that’s what you should wish me.  “Merde” – lots of shit.  And do you 
know why? 
DANIEL 
I don’t remember.  Or I don’t care – one or the other. 
LYDIA 
The opera houses in Paris.  The horse drawn carriages bringing the rich people to the 
theatre.  The more carriages, the more horses, the more people in the audience, and 
therefore  the more shit on the road at the end of the evening.  So that’s why you wish 
the actors lots of shit. 
DANIEL 
And I’m sure tonight the stench will carry for miles. 
LYDIA 
Thank you, Daniel, that’s very sweet of you.   
LYDIA NOW DRINKS HER BRANDY.  DANIEL LOOKS CLOSELY AT HER 
DANIEL 
Are you okay?  You look a little, erm – pale. 
LYDIA 
I haven’t finished my make-up yet, that’s all. 
DANIEL 
Is it? 
LYDIA 
…I’m a little fragile tonight.  Perhaps I should just have gone quietly, with no 
announcement.  Slipped away when nobody was looking. 
 
DANIEL 
Oh, come on, mother.  And miss one more moment in the spotlight? 
LYDIA 
Yes, but tonight it might turn around and bite me. 
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ENTER KATHERINE WITH LYDIA’S WIG MOUNTED ON A MANNEQUIN WIG 
STAND 
DANIEL 
Too late now.  Katherine’s brought your head in. 
KATHERINE 
(TO LYDIA)  Charles is on his way up. 
DANIEL 
Oh, really?  Where is he? 
KATHERINE 
Just coming up the stairs. 
DANIEL 
Ah, well we’ve still got ten minutes, then. 
LYDIA 
He’ll soon be your step father.  So you be nice to him. 
DANIEL 
He won’t be my step father – he’ll be your husband.  I decide who my father is, not 
some registry office. 
ENTER CHARLES, AN ELDER AND CLEARLY WEALTHY GENTLEMAN, SLOW 
AND UNSTEADY ON HIS FEET 
LYDIA 
Darling. 
AN EMBRACE BETWEEN THEM 
…Look – Daniel’s here. 
 
CHARLES 
Daniel. 
DANIEL 
Charles.   (A PAUSE)  (TO CHARLES)  ..Well, it’s been lovely chatting with you.  I’m 
going to the lobby, it’s full of actors – I can’t wait to get down there and hear all about – 
well, hear all about them.  So you two do whatever you need to do and I’ll see you later.  
…Bye. 
DANIEL EXITS 
CHARLES 
He doesn’t like me. 
LYDIA 
Of course he likes you!  He just takes his time warming to people.  He even ignored me 
until he was ten.  (ADJUSTING CHARLES’ TIE AND COLLAR)  You look very smart. 
CHARLES 
I came straight from the bank. 
LYDIA 
Everything ready? 
CHARLES 
Oh yes.  All I need now is my leading lady. 
LYDIA 
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Not long to wait.  Just one little show.  – Have you seen all the flowers? 
CHARLES 
I have.  Are they all from handsome ex lovers? 
LYDIA 
No, not all of them.  Some are from my agent. 
CHARLES 
(SLIGHTLY HORRIFIED)  I was making a joke. 
LYDIA 
Ah.  Well, my darling, none of that matters now.  You won the prize. 
CHARLES 
Yes.  (LOOKING AT ALL THE BOUQUETS)  I just hadn’t realized there were so many 
in the race. 
LYDIA 
Sit down for a moment. 
CHARLES 
No – we have guests, I have to be downstairs.  I just wanted to wish you a wonderful 
night.  And give you this. 
HE PRESENTS HER WITH A LITTLE JEWELLERY BOX.   
LYDIA 
Oh, you’re so – 
SHE OPENS THE BOX AND IT CHIMES A LITTLE MELODY 
CHARLES 
The lady in the shop said it was a theatre song.   
LYDIA 
It’s beautiful.  Thank you.   
SHE PUTS THE MUSIC BOX ON THE TABLE AND TAKES HOLD OF BOTH OF HIS 
HANDS 
…I shall look for you tonight.  Where are you - ? 
CHARLES 
I’m not sure.  Downstairs. 
KATHERINE 
Orchestra - F12. 
LYDIA 
I shall throw you a glance during my big speech in Act Two.  You make sure you catch 
it. 
CHARLES 
I will.  I won’t take my eyes off you.   
HE GIVES HER A KISS 
..The whole town is yours tonight. 
CHARLES SAYS NOTHING MORE AND EXITS FROM THE ROOM 
LYDIA 
(CALLING AFTER HIM)  Go carefully – hold on to the railing. 
KATHERINE 
…When do the two of you actually leave? 
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LYDIA 
Almost immediately.  He has members of staff that have already packed up everything 
at home.  So we just get a few hours rest and then the flight is tomorrow morning.   
LYDIA SITS AT HER DRESSING TABLE, PREPARING HER MAKE UP, ETC 
…I didn’t want to stay around, dwell on everything.  A clean exit.  Though I’m not sure 
what all the rush is.  Charles does everything slowly – he walks slowly, eats slowly.  
But this – it’s all terribly fast.  Perhaps he doesn’t want to give me chance to change my 
mind?  But it’s odd.  I mean, we have so much time.  From tomorrow we’ll have 
nothing but time.. 
KATHERINE 
Do you want to get dressed? 
LYDIA 
No, no.  I don’t want the curtain to go up on time.  We’ll make them wait tonight.  You 
have to build up a bit of expectation.  I want to walk on stage just at the point when 
they’re wondering if I’ll turn up at all.  (SHE ADJUSTS HER HAIR) ...It’s all part of the 
performance.  Being an actress is not just saying your lines.  
KATHERINE 
Not when you’re a star. 
LYDIA 
Well, the public gives you that crown - and they snatch it away from you just as easily.  
The trick is to bolt out the door before they get the chance.  
KATHERINE 
Is that what you’re doing? 
LYDIA 
Perhaps.  ..Or maybe it’s just love?  I have no idea.   
..Us actors rarely know how we really feel.  Or – for most of the time - who we really 
are.  If we did – there’d be no need to pretend to be somebody else every night.  Would 
there?  We’re all just one step away from the madhouse.  ..Has the wig been dressed? 
KATHERINE 
Yes, we just need to - 
AT THIS MOMENT, PAUL ENTERS.  LYDIA’S EX HUSBAND.  HE IS TALL, LEAN 
AND GOOD LOOKING 
PAUL 
I’m just saying hello.  Whatever you do, don’t tell me to “get out!” 
LYDIA 
(STANDING)  Get out! 
PAUL 
Lydia – 
LYDIA 
I said “Get out!” - I made it very clear I don’t want to see you again. 
PAUL 
That’s not very welcoming. 
LYDIA 
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I mean it, Paul!  You have no right to be here.  For god’s sake – it’s just before a 
performance! 
PAUL 
Well, I would have been here a bit earlier, but I had to help some old guy get down the 
stairs. 
LYDIA 
What old – ? (UNFOOTED FOR A MOMENT AS SHE REALISES THIS WAS 
CHARLES)  ..Just go, please.  I have no desire to be in your company. 
PAUL 
Oh, shut up!  You can stop being an actress now - you’re retiring. 
 
LYDIA 
You don’t get to tell me what to - ..Paul, I mean it, please just go. 
PAUL 
I certainly will not.  This is my last chance to see you, and I will see you whether you 
damn like it or not.  And besides – I bought a ticket.  Yes, paid for it.  Out of my own 
hard earned cash.  And you’re expensive! 
LYDIA 
Too bloody right I am.  And worth every penny.  You’re lucky you got in!  So now you 
can spend two hours staring at me on the stage and there’s no need to see me now. 
PAUL 
(TURNING TO KATHERINE)  Hello.  Are you a friend of madam? 
LYDIA 
No, I’m her dresser.  I mean – yes, I’m her dresser.   
PAUL 
And you’ve survived?  Congratulations.  The streets are littered with Lydia’s ex-
dressers.  She used to get through three a week.  Throw a stone out the window and 
chances are you’ll hit one of them. 
LYDIA 
Stop it, stop it.  That’s not even remotely true. 
KATHERINE 
I’ve found her very pleasant to work with. 
PAUL 
Jesus, Lydia.  Where did you find this one? 
KATHERINE 
You’re quite rude. 
PAUL 
Yes, I am.  Quite. 
 
 
LYDIA 
Why don’t you go down to the lobby?  I am sure there are lots of other people down 
there you can annoy. 
PAUL 
A Atriz em seu processo de criação 
99 
 
I’d much rather cause trouble in here.   
LYDIA 
Oh God, you’re insufferable. 
PAUL 
..Did you get my flowers?  I sent lovely flowers.  They must be in here somewhere. 
LYDIA 
Oh, yes, the flowers.  Yes, I did get them. 
LYDIA LOCATES THE STALKS ON THE FLOOR, FROM THE FLOWERS SHE 
BEHEADED EARLIER.  SHE HOLDS THE STALKS UP PROUDLY 
…And they are lovely.  So thoughtful of you.  Find a vase for these, would you, 
Katherine.  There must be some old jam jar at the stage door somewhere. 
KATHERINE TAKES THEM AND EDGES TO THE DOOR 
KATHERINE 
I’ll see what I can find. 
KATHERINE EXITS 
PAUL 
Don’t you get bored with all this theatricality? 
LYDIA 
No, I don’t.   But I get very bored with you.  So it’s not a feeling that’s unfamiliar.  How 
did you even get backstage?  They’re very strict.  There are always dozens of young 
admirers trying to force their way in, but they rarely break through.  Unless they’re 
hopelessly good looking or disgustingly wealthy. 
PAUL 
Daniel passed me through.   
 
LYDIA 
He should know better. 
PAUL 
He knows more than you think.  Though he hides it very well, I think our son is rather 
clever. 
LYDIA 
Yes, he gets that from me. 
LYDIA SITS BACK AT HER DRESSING TABLE AND TOUCHES UP HER MAKE-UP 
PAUL 
…You look beautiful. 
LYDIA 
Oh for God’s sake!  I know that! 
PAUL CROSSES TO THE SOFA 
PAUL 
Whoever this chap is taking you off to Switzerland – I hope he realizes. 
LYDIA 
Well, he’s not blind, if that’s what you mean. 
PAUL SITS ON THE SOFA 
PAUL 
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Is he here tonight? 
LYDIA 
That’s no concern of yours.  - Don’t sit down!  You’ve not been invited to sit down! 
PAUL 
Keep your voice down, Lydia, they can hear you in the balcony. 
LYDIA 
You need to go - I’m expecting friends. 
 
PAUL 
What friends? 
LYDIA 
Important friends, nice friends.  All my ex lovers. 
PAUL 
All of them!?  We’ll have to move the furniture back. 
LYDIA 
(INTRIGUED)  …Jealousy, Paul?  From you? 
PAUL 
No, no.  I’ve sent you out into the world now.  You can dine on whatever takes your 
fancy.  We had our time together.  And that’s that.  It’s a memory.  A souvenir.  Though 
I still can’t quite manage to shake off the feeling that it was great fun while it lasted. 
LYDIA 
Was it?  It’s so long ago, I can’t say I remember. 
PAUL 
Ah but you do.  And that’s the problem. 
LYDIA 
There is no problem, believe me.  I’m very relieved not to be married to you. 
PAUL 
But at least I did marry you.  Nobody else has managed that. 
LYDIA 
Not yet.  But there are some lovely churches in Switzerland. 
PAUL 
Yes and you can ski all the way down the aisle.  ..I still think our marriage should have 
worked.  Daniel does too. 
LYDIA 
Oh, stop it – that’s a lie.  It was chaos.  The whole thing was absurd. 
 
PAUL 
Absurd, yes, but passionate.  Oh God – so much passion! 
LYDIA 
And that was why it was so chaotic.  It was nothing but passion.  It was exhausting.  
Passion is all very exciting for a moment or two, but my god, you have to have a break 
occasionally.  I never got any shopping done..  Do you know what it’s like to be behind 
on your sleep for seven years?  ..But that’s going to change now.   
PAUL 
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Is he rich? 
LYDIA 
Who? 
PAUL 
Is he? 
LYDIA 
I don’t have to answer any of your questions.  You’re on my territory.  So now you need 
to leave.  I have to change. 
PAUL 
You’ll never change.  (HE STANDS)  And I hope this “Charles” knows that.  
…Goodbye, Lydia. 
LYDIA 
Yes, yes.  Close the door on your way out.   
PAUL 
Not even a quick kiss then? 
LYDIA 
Why?  There are plenty of other unfortunates for you to kiss. 
PAUL 
Yes, I was going to ask the old bugger on the stairs – but I thought – well, you know…it 
would be a lot more fun to kiss you.  Even if just for old time’s sake. 
 
LYDIA 
And if I do – for old time’s sake - then will you go? 
PAUL 
Absolutely. 
LYDIA OFFERS HERSELF TO BE KISSED.  PAUL LEANS IN TO KISS HER.  AT 
THE LAST MOMENT, SHE TURNS HER HEAD, SO THAT THE KISS LANDS ON 
HER CHEEK 
PAUL 
Either you just turned your head, or my aim’s getting very bad. 
LYDIA 
I don’t suppose these days you have much chance for target practice? 
PAUL GRABS HER WITH BOTH HANDS AND FORCES A KISS ONTO HER LIPS.  
AFFRONTED, LYDIA PUSHES HIM OFF 
How dare you!  Forcing yourself on me.  I shall call the police! 
PAUL 
Ah, yes, the Love Police.  But they’re never around when you need them. 
LYDIA 
You’re a disgrace! 
PAUL 
Yes, I know.  (LAUGHING)   
LYDIA 
I’m glad you find it all so amusing.  Our relationship was always a joke to you. 
PAUL 
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Not true.  But it did always put a smile on my face.  We had happy days…didn’t we? 
LYDIA 
I suppose we had our moments. 
PAUL 
We certainly did.  ..I bet you still think about us every day. 
LYDIA 
No, I don’t!   You’re so arrogant.  I’ve had all kinds of lovers – many of whom would 
put you in the shade. 
PAUL 
Oh, I think that’s very unlikely. 
HE GRABS HER AGAIN AND KISSES HER AGAIN.  SHE PULLS WAY AND SLAPS 
HIM ACROSS THE FACE 
LYDIA 
Get off me! 
PAUL 
Would you mind also slapping the other side, I don’t want to leave here with my face 
lob-sided. 
SHE DULY SLAPS HIS OTHER CHEEK 
..Thank you.  That’s much better. 
HE KISSES HER AGAIN.  SHE PUSHES HIM OFF AGAIN.   
LYDIA 
I have a performance to do! 
PAUL 
So do I! 
THEY NOW GRAB EACH OTHER AND KISS PASSIONATELY AND WITH 
ABANDON.  THEY STAGGER ACROSS THE ROOM AS THEY RAVAGE EACH 
OTHER.  PAUL MANAGES TO FORCE OUT A FEW WORDS 
PAUL 
…Those slaps really hurt by the way.  I may have lost a tooth. 
UNFOOTED BY THE VARIOUS BLOOMS SCATTERED AROUND, THEY TUMBLE 
TOGETHER ONTO THE FLOOR AND ON TOP OF ALL THE FLOWERS.  VARIOUS 
NOISES AND YELPS ORCHESTRATE THE PHYSICAL ACTION IN AMONGST THE 
BLOOMS.  DURING THIS, THERE IS A KNOCK ON THE DOOR WHICH THEY 
IGNORE.  THEN A MOMENT LATER, IT OPENS AND ROGER LOOKS IN 
ROGER 
Time is getting on, so I thought we really must discuss these few notes.  Lydia? 
HE NOW SEES THE COMMOTION ON THE FLOOR.  NOT KNOWING HOW TO 
REACT, HE JUST TAKES OUT HIS NOTEBOOK AND, AS QUIETLY AS HE CAN, 
TEARS OUT THE PAGE WITH LYDIA’S NOTES ON IT.  HE THEN REACHES IN TO 
PLACE THE NOTE ON HER DRESSING TABLE.  HE THEN LEAVES, CLOSING THE 
DOOR BEHIND HIM.   
LYDIA 
No…No!  This is not the time – I have a – this is ridiculous! 
PAUL 
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I like ridiculous.  Viva ridiculous! 
LYDIA 
No – stop.  Stop! 
SHE GETS UP FROM THE FLOOR, WEAK KNEED AND WITH FLOWER PETALS 
IN HER HAIR 
You’ve ruined my lovely flowers!  I can’t…  - This is why the marriage never worked.  
You have no boundaries. 
PAUL SITS UP.  HIS SHIRT OPEN, HAIR RUFFLED 
PAUL 
Oh to hell with boundaries. 
LYDIA 
I can’t do this – I have a show to do!  - I mean -  I have a fiancé!  I have a fiancé and a 
show to do. 
PAUL 
And I still love you. 
LYDIA 
You don’t!  Stop!  You love the actress, Paul.  That’s all.  It’s all it ever was.  And I’m 
not the actress any more. 
PAUL 
(LAUGHING)  But that’s the thing.  You are.  And always will be.  You can run away 
from the theatre, but it’ll get a map and hunt you down. 
 
 
LYDIA 
That’s where you’re wrong.  I’m finished.  Finished with all of it.  I want a – a simple 
life. 
PAUL 
Boring!  Dull! 
LYDIA 
You’ve not been here these past ten years.  You only remember it as it was.  And yes, it 
was wonderful - sometimes, but..  Oh Jesus, I don’t have to explain.  You’d never 
understand. 
PAUL 
What the hell are you doing?  Leaving here, moving to Switzerland, nesting down with 
some boring -  ..Your life is here, Lydia.   
LYDIA 
It’s different now.  Something has to change. 
PAUL 
So make a change.  Dive under the sheets with some old fart from Zurich. 
LYDIA 
Geneva. 
PAUL 
Maybe he’ll give you some of what we had together.  Go!  Enjoy it!  But come back!  
You’re crazy if you don’t come back.  This is your entire world. 
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LYDIA 
But it’s pushing me away.  I love it – you know how much I - …Yes, when you have it 
in your grasp, it’s still wonderful.  …But the waiting.  The waiting kills me. 
LYDIA SITS 
PAUL 
Sorry, I just don’t understand. 
LYDIA 
Of course you don’t.  You’re on the outside looking in.  You don’t see the whole 
picture.   
..What you don’t realize is that - they don’t write parts for us.  For us women.  Once we 
reach a certain age.  ..There is just a handful of roles and you have to wait for the call.  
While these younger actresses rush from one stage to the next, the elder actress just has 
to wait.  I use to run like they did.  Run from rehearsal to a show, from interview to 
concert.  Running, rushing, out of breath.  And it was exhilarating.  And then autumn 
comes and you find yourself – lost, impatient…wondering if you’re perhaps forgotten.  
Fearing that you actually are.  ..And eventually you get a role, of course I get a role, I’m 
Lydia Martin.  The great star.  But fading now because I had to wait for it.  Wait for so 
long that the interval nearly killed me.  And so however grand it is when it happens, it’s 
not enough.  It doesn’t wipe the fear away. 
PAUL 
And living by a lake, staring at the view – is that enough? 
LYDIA 
At least it fulfills its expectations.  ..And I think it will be beautiful.   
SHE LOOKS AT HERSELF IN THE MIRROR 
…I’m so tired, Paul.   
PAUL 
The tireless Lydia.  Finally beaten. 
LYDIA 
Not beaten.  Just retreating.   
SHE STARTS RE-TOUCHING HER MAKE UP 
Oh god, look at my hair.  I look like I’ve fallen into a hedge. 
PAUL 
Yes, you’ve never looked better. 
LYDIA TURNS TO HIM, A LITTLE SMILE 
LYDIA 
It’s time to go.  I mean – really. 
PAUL 
Alright.  But dinner.  Tomorrow.  Delay your trip 24 hours. 
LYDIA 
No. 
PAUL 
With Daniel.  Bring Daniel.  The three of us.  One last time. 
LYDIA 
Paul – just say Goodbye. 
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PAUL GETS UP AND GOES TO THE DOOR 
PAUL 
No – I won’t.  I refuse. 
AT THIS MOMENT, KATHERINE RETURNS.  SHE IS CARRYING AN OLD JAR 
WITH THE FLOWER STALKS IN IT 
…They look so much lovelier now that you’ve displayed them. 
KATHERINE 
Lydia – ten minutes. 
LYDIA 
Yes - thank you.  Put those here on my table. 
KATHERINE PUTS THE JAR ON LYDIA’S DRESSING TABLE 
KATHERINE 
You’ve got another visitor, but really we shouldn’t let any more back now.  We’ll be 
late going up. 
LYDIA 
Who is it?  Not another lover.  (TO PAUL)  I’m tired of lovers. 
KATHERINE 
No - it’s your agent. 
LYDIA 
Oh. 
KATHERINE 
Yes, that’s what I said.  But he’s very keen to see you. 
 
 
LYDIA 
He always is.  Alright – I suppose that’s fine.  But tell Barry it has to be brief because 
I’m not even changed yet. 
KATHERINE 
Yes, of course.   
LYDIA 
You might as well wait downstairs.  I’ll call you. 
KATHERINE NODS THAT THIS WILL BE FINE.  SHE THEN EXITS TO SPEAK TO 
BARRY OUTSIDE OF THE DOOR 
KATHERINE  
(OFF)  She doesn’t have much time, so please keep it short, if you wouldn’t mind. 
BARRY 
(OFF)  Of course, of course. 
BARRY ENTERS.  HE IS CARRYING A BOTTLE OF BRANDY 
BARRY 
Here she is!  Brava!  Brava! 
LYDIA 
Barry, darling. How lovely to see you.  And you’ve come armed with alcohol.  Even 
lovelier. 
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KISSING OF VARIOUS CHEEKS ENSUES AND THE BOTTLE IS PLACED ON THE 
TABLE 
BARRY 
The least I could do.  ..I nearly gave it away, actually.  There’s some old guy struggling 
to get down the stairs who looks like he needed it more than we do..  Honestly, I really 
didn’t know what to get you.  Flowers are so predictable.  But I thought some Swiss 
Chocolate would be funny.  But then I thought “Oh Barry that’s not funny at all” and so 
I didn’t bring it because most of my clients aren’t funny, including the comedians, and 
the last thing we need on top of that is an un-funny agent.  And so I didn’t bring it.  But 
here’s brandy instead.  ..Sorry, I think I’m a bit flustered.  Am I even making sense?  
It’s just such an extraordinary night. 
 
LYDIA 
Yes, it is – I’m trying not to think too much about it.  Do you remember Paul?  My ex 
husband?  He was just leaving. 
BARRY 
Paul, yes.  How are you? 
PAUL 
Just leaving, apparently.  (THEY SHAKE HANDS) 
LYDIA 
(TO BARRY)  Would you like a little drink?  (LOOKING AT THE LABEL ON THE 
BRANDY BOTTLE)  Perhaps some of this thoughtful but inexpensive brandy you’ve 
bought me? 
BARRY 
A brandy, yes – very nice.   
LYDIA 
Would you do the honors? 
BARRY 
Of course. 
PAUL 
Let me help you. 
BARRY 
Thank you. 
BARRY AND PAUL  FIND SOME GLASSES AND POURS THREE BRANDIES, 
WHILE LYDIA CONTINUES WITH HER MAKE-UP 
 (TO PAUL)  …It’s such an emotional evening.  I go to lots of important theatre events, 
as you can imagine, but this is quite different.  I’m very nervous.  Some shows are very 
bad, of course, and you can’t say anything, which is just terrible and I always have to go 
backstage and earn my ten percent – and I wish they could somehow drag me away.  I 
need a giant hook or something.  But I go and say all these wonderful things to all these 
awful actors regardless of what horror has just scarred my eyes.   
THEY TAKE A GLASS OF BRANDY EACH 
..After my many years in the business, which is completely thanks to Lydia, I feel now 
that if an actor is bad – we should just tell them so.  It can only be helpful information.  
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Otherwise they’re all going to go around for the rest of their lives thinking they’re 
wonderful when that’s not the truth.  And that’s quite dangerous for all these theatre 
productions.  I mean, I don’t want to get in a car with someone who thinks they’re a 
good driver – I want a good driver, if you see what I mean.  Otherwise we could all be 
burned alive.  Which is not a nice way to go.  Anyway – (RAISING HIS GLASS)   
Cheers! 
LYDIA AND BARRY TAKE A SIP OF THEIR BRANDY.  PAUIL DRINKS HIS IN ONE 
GULP 
PAUL 
That’s horrible!  ..I think I’ll have another. 
HE POURS HIMSELF ANOTHER BRANDY 
LYDIA 
I thought you were leaving. 
PAUL 
Oh, I’m leaving alright.  Just one for the road. 
HE DRINKS HIS LARGE BRANDY IN ONE GULP 
PAUL 
Goodbye, then.   
LYDIA 
At last! 
PAUL 
Another quick kiss, perhaps? 
LYDIA HAS HAD ENOUGH OF HIM.  SHE GETS UP FROM HER CHAIR AND 
PHYSICALLY SHOVES PAUL OUT OF THE DOOR  
(FROM BEYOND THE DOOR)  ..I’ll take that as a “no”. 
LYDIA SLAMS THE DOOR SHUT 
BARRY 
(CHUCKLING)  He hasn’t lost his charm. 
 
LYDIA 
No.  We should find a surgeon and have it removed. 
BARRY 
It’s nice that you stayed friends. 
LYDIA 
Don’t be ridiculous.  ..Oh, Barry, it’s such a strange night.  Everybody’s come out of the 
woodwork.  There are flowers here from all kinds of people – from years ago.  People 
I’ve loved, hated, admired, and in many cases, completely forgotten.  I don’t like how it 
makes me feel.  I should have gone quietly. 
BARRY 
No – never.  Make a splash.  You always did that so well.   
LYDIA SITS BACK AT HER DRESSING TABLE 
… I don’t know what I shall do after you’ve gone.  You’re my only major star.  I have  
other clients, of course, but – Oh, they’re all such talentless fools. 
LYDIA 
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Barry! 
BARRY 
It’s true.  I don’t mean to be insulting - not all of them are in both categories, of course.  
Some are talentless and others are fools.  But they do seem to be one or the other.  I’m 
such a terrible agent.  I pick all the wrong people.  Apart from you.  I’m not designed 
for it at all.  Maybe I should have been an actor? 
LYDIA 
Now you’re getting hysterical.  Drink your brandy. 
BARRY DRINKS A LITTLE MORE OF HIS BRANDY AS INSTRUCTED 
BARRY 
Forgive me.  You make me very nervous. 
LYDIA 
Why? 
BARRY 
You make everybody nervous.  You knew that, didn’t you?  You should be proud of it.   
..That’s how you know when you’re a true star – when everybody panics in your 
presence.  And you truly are a star, Lydia.  For one more night, anyway.  …How are 
you feeling? 
LYDIA 
So many things. 
BARRY 
…I shall miss you enormously.  I don’t mind telling you that.  And I don’t just mean the 
commission.  Agents aren’t only interested in commission.  Despite the rumors!            
(A LITTLE LAUGH)  No – we care for the real talent.  Fall a little bit in love with our 
finest people.  I suppose, if it comes down to it, we’re all frustrated performers 
ourselves, deep inside.  Well, not so deep.  And we live our dreams through our clients 
– through you.  You make us part of it - this magic box.  And it won’t be the same.  I’m 
sorry to say.  ..Although – I did get a very interesting offer for you this morning, which 
– if you wanted, we could discuss over lunch on Monday? 
LYDIA 
I’ll be in Geneva.  No more Mondays, Barry. 
BARRY 
Well – just thought I’d mention it, incase..?  …I mean, you can’t be persuaded..? 
LYDIA 
Barry, I’ve thought about this for many years. 
BARRY 
I know you have. 
LYDIA 
It’s all about timing.  I don’t want to be one of those old actresses who only performs at 
funerals.  There are too many of us.  I want to leave at the top.  Or at a point from where 
I can still see the view.  ..But I shall miss it.  All of it.  I’ll even miss you. 
BARRY 
Don’t - you’ll make me cry. 
LYDIA 
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Careful, Barry.  You don’t want all those other agents to know you have a heart.  
They’ll eat you alive. 
 
BARRY 
Oh dear, oh dear.  Do you have a tissue?  At some point I think I’m going to need one. 
LYDIA GIVES HIM A TISSUE.  HE GOES TO SIT ON THE SOFA AND BLOWS HIS 
NOSE  
…It’s very comfy. 
LYDIA 
What? 
BARRY 
The sofa. 
LYDIA 
Oh - yes.  I had it brought from home.  It’s an old one, but it does the trick. 
BARRY 
Is it going to Switzerland? 
LYDIA 
No, I thought I might leave it.  For whoever comes along and steps into my shoes, takes 
over my room and mirror.  It will be the sofa for the next rising star – the next great 
actress.  So the bitch can be comfortable.  (A WRY CHUCKLE)  …Where was it we first 
met, Barry?  I’ve forgotten. 
BARRY 
“Hedda Gabler”. 
LYDIA 
Oh yes.  I wasn’t very good. 
BARRY 
Not good!?  You were spectacular. 
LYDIA 
No, I wasn’t.  ..Was I? 
BARRY 
You were a marvel.  The whole world opened up to you after that run.  I had to fight to 
represent you.  Yes!  Every guy in town was after you.   
..But I got you in the end.  And for all these wonderful years.  You did far more for my 
career than I could ever have done for yours.  And that’s the truth of it.  You earned me 
– respect.  “That’s Lydia Martin’s agent”, they would say.  And they would nod 
politely.  Before then, I was just nobody, really.  Always hanging around backstage – 
like an old sofa.  I have so much to be grateful for.  To be grateful to you for.. 
HE STARTS TO CRY 
LYDIA 
Oh, Barry..  Take the whole box. 
SHE THROWS HIM THE WHOLE BOX OF TISSUES AND HE WIPES HIS EYES 
…Can’t you spare some of those tears for the curtain call?  A bit of open weeping 
always goes down terribly well. 
BARRY 
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I’ll do my best. 
LYDIA 
If you could.  ...Do you have a cigarette? 
BARRY 
I do, yes. 
HE TAKES A PACK OF CIGARETTES FROM HIS POCKET AND REMOVES ONE 
LYDIA 
Light it and blow it at me. 
BARRY 
What? 
LYDIA 
Barry, you know perfectly well I don’t smoke.  And I’ve no intention of starting again, 
it took me years to give up.  But if you could just –  
BARRY 
(TAKING OUT HIS LIGHTER, CONFUSED)  You want me to - ? 
LYDIA 
Light the bloody cigarette and blow the smoke in my face.  I would have thought it was 
obvious! 
BARRY 
Alright – just a second - 
BARRY LIGHTS A CIGARETTE AND BLOWS THE SMOKE INTO LYDIA’S FACE AS 
REQUESTED.  LYDIA BREATHES IT THE SMOKE DEEPLY.  DANIEL RETURNS, 
DISMAYED BY THE RITUAL 
DANIEL 
Oh for Christ’s sake, mother, just have a bloody cigarette. 
LYDIA 
I gave up smoking, Daniel.  And I’m not giving in to it.  That’s your generation’s 
problem – you have no will power.  (TO BARRY)  Blow harder. 
BARRY AWKWARDLY BLOWS MORE SMOKE INTO LYDIA’S FACE 
…What brand are they? 
BARRY 
Winston. 
LYDIA 
Ah, Winston, yes… 
DANIEL 
I thought I’d quickly pop in again because that guy said we had to all clear out now.  He 
said you’re going to be late. 
LYDIA 
What guy? 
DANIEL 
The annoying one with the clip-board. 
LYDIA 
He’s not annoying, he’s the stage manager.  It’s his job to make sure we go up on time.  
And my job to make sure we don’t. 
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DANIEL 
Well – anyway.. 
BARRY BLOWS MORE SMOKE 
DANIEL 
…So I’ll see you afterwards? 
LYDIA 
Come back at the interval. 
DANIEL 
Won’t you be busy? 
LYDIA 
Never too busy to see you, my darling.  Never, never. 
BARRY BLOWS MORE SMOKE 
DANIEL 
(TO BARRY)  Could you stop doing that now?  It’s very irritating.  It’s like trying to talk 
to my mother through fog. 
LYDIA 
Actually, you can accompany Barry downstairs.  Before he uses up all my tissues.  I 
shall need them.   
SHE GESTURES TO THE TISSUE BOX ON THE SOFA.  DANIEL RETRIEVES IT 
FOR HER 
BARRY 
Sorry, yes.  An emotional night. 
LYDIA 
So – see you both later. 
DANIEL 
(TO BARRY)  This way, then.  I’ll show you the short cut. 
BARRY 
(TO LYDIA)  Goodbye, you wonderful woman. 
HE KISSES LYDIA.  SHE WHISPERS IN HIS EAR 
LYDIA 
(WHISPERED)  Leave the cigarette. 
BARRY SURUPTITIOUSLY LEAVES THE CIGARETTE BEHIND AND THEN DANIEL 
ESCORTS HIM OUT OF THE DOOR.  LYDIA IS NOW ALONE IN THE ROOM.  SHE 
TAKES ONE DEEP DRAG ON THE CIGARETTE AND THEN STUBS IT OUT.  SHE 
SPRAYS PERFUME AROUND THE ROOM.  SHE THEN PICKS UP HER 
TELEPHONE AND DIALS THE STAGE DOOR 
LYDIA 
(WHEN HER CALL IS ANSWERED)  …Is Katherine there?  ..Well, what’s she doing?  
We’re going to be late!  - And no more visitors.  However keen they are.   
SHE HANGS UP THE PHONE.  SHE THEN PUTS SOME OPERA MUSIC ON TO 
PLAY, SOMETHING CLASSICAL, GENTLE, AN ARIA BY A GREAT SOPRANO.  SHE 
DIMS THE LIGHTS IN THE ROOM.  AND THEN USES THE MUSIC TO ENFORCE 
RELAXATION AND TO FOCUS HERSELF.  SHORTLY, KATHERINE ENTERS.  
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THOUGH LYDIA IS STANDING WITH HER EYES SHUT, SHE SENSES THAT 
KATHERINE IS THERE 
…(ABOVE THE MUSIC)  Let’s get on with this. 
WITH THE OPERATIC ARIA CONTINUING TO PLAY, KATHERINE FETCHES 
LYDIA’S COSTUME FOR THE PLAY AND PREPARES IT READY FOR KATHERINE 
TO STEP INTO.  KATHERINE REMOVES A FEW OF HER OWN CLOTHES AND 
THEN KATHERINE CAREFULLY PUTS THE DRESS ON TO HER AND ZIPS IT UP.  
THIS DONE, LYDIA SITS AT HER TABLE AND KATHERINE TAKES A HAIR 
STOCKING AND PLACES IT OVER KATHERINE’S HEAD.  SHE THEN TAKES THE 
WIG AND PUTS THAT ON.  AS SHE ADJUSTS THE WIG, THE LIGHTS FADE TO 
BLACKOUT.  END OF SCENE ONE 
 
SCENE TWO 
 
WITH THE MUSIC CARRYING US THROUGH THE CHANGE, THE SCENE NOW 
OPENS OUT.  A NEW AREA IS REVEALED BEYOND, ABOVE OR TO THE SIDE OF 
THE DRESSING ROOM SET.   
WE WATCH A SHORT SCENE FROM CHEKHOV’S “THE CHERRY ORCHARD” 
TAKING PLACE ON THE THEATRE STAGE DURING THIS FINAL 
PERFORMANCE.   
THERE IS THE SUGGESTION OF A STAGE SETTING FOR THE PLAY - A FEW 
PIECES OF FURNITURE, A SAMOVAR (RUSSIAN TEA URN), A RED VELVET 
CURTAIN SWOOPING DECORATIVELY ACROSS HALF OF THE STAGE.  LYDIA 
TAKES THE ROLE OF “LUBOV RANEVSKAYA”.   
THE PERFORMANCE IS PRESENTED FACING UPSTAGE SO THAT THE ACTORS 
HAVE THEIR BACKS TO THE ACTUAL AUDIENCE.  WE THEREFORE SEE THE 
ACTORS LIT ESSENTIALLY IN SILHOUETTE AND WE OBSERVE THE 
FOOTLIGHTS AT THE FARTHEST POINT UPSTAGE AND PERHAPS SOME SENSE 
OF THE AUDITORIUM IN THE BLACKNESS BEYOND.  THE OTHER ROLES IN 
THE PLAY ARE TAKEN BY THE ACTORS WHO PLAY CHARLES (IN THE ROLE OF 
LOPAKHIN, A MERCHANT) AND ROGER (IN THE ROLE OF GAEV, LUBOV’S 
BROTHER).  THOUGH WE NEVER FULLY SEE THEIR FACES.  THE SCENE IS 
FROM ACT TWO OF “THE CHERRY ORCHARD” – 
LOPAKHIN 
You must excuse my saying so, but I've never met such frivolous people as you before, 
or anybody so un-businesslike and peculiar. Here I am telling you in plain language that 
your estate will be sold, and you don't seem to understand. 
LUBOV 
What are we to do? Tell us, what? 
LOPAKHIN 
I tell you every day. I say the same thing every day. Both the cherry orchard and the 
land must be leased off for villas and at once, immediately - the auction is staring you in 
the face: Understand! Once you do definitely make up your minds to the villas, then 
you'll have as much money as you want and you'll be saved. 
A Atriz em seu processo de criação 
113 
 
LUBOV 
Villas and villa residents - it's so vulgar, excuse me. 
GAEV 
I entirely agree with you. 
LOPAKHIN 
I must cry or yell or faint. I can't stand it! You're too much for me! (TO GAEV)  You old 
woman! 
GAEV 
Really! 
 
LOPAKHIN 
Old woman!  (HE HEADS FOR THE EXIT) 
LUBOV 
(FRIGHTENED)  No, don't go away, do stop; be a dear. Please. Perhaps we'll find some 
way out! 
LOPAKHIN 
What's the good of trying to think! 
LUBOV 
Please don't go away. It's nicer when you're here.  ..I keep on waiting for something to 
happen, as if the house is going to collapse over our heads. 
GAEV 
(THINKING DEEPLY)  Double in the corner…across the middle… 
LUBOV 
We have been too sinful... 
LOPAKHIN 
What sins have you committed? 
GAEV 
(PUTTING CANDY IN HIS MOUTH)  They say that I've eaten all my substance in 
sugar-candies. (HE LAUGHS) 
LYDIA PLAYING LUBOV DELIVERS THIS SPEECH ACROSS THE STAGE, SO THAT 
WE SEE HER CLEARLY IN PROFILE 
LUBOV 
Oh, my sins.  ..I've always scattered money about without holding myself in, like a 
madwoman, and I married a man who made nothing but debts. My husband died of 
champagne - he drank terribly - and to my misfortune, I fell in love with another man 
and went off with him, and just at that time - it was my first punishment, a blow that hit 
me right on the head - here, in the river…my boy was drowned, and I went away, quite 
away, never to return, never to see this river again.   
..I shut my eyes and ran without thinking, but he ran after me…without pity, without 
respect. I bought a villa near Mentone because he fell ill there, and for three years I 
knew no rest either by day or night; the sick man wore me out, and my soul dried up. 
And last year, when they had sold the villa to pay my debts, I went away to Paris, and 
there he robbed me of all I had and threw me over and went off with another woman. I 
tried to poison myself.  ..It was so silly, so shameful.  ..And suddenly I longed to be 
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back in Russia, my own land, with my little girl… (SHE WIPES HER TEARS) Lord, 
Lord be merciful to me, forgive me my sins! Punish me no more!  
SHE TAKES A TELEGRAM OUT OF HER POCKET.  SOME MUSIC CAN BE HEARD 
IN THE DISTANCE  
I had this to-day from Paris. ..He begs my forgiveness, he implores me to return. . . .  
SHE TEARS UP THE TELEGRAM 
Don't I hear music? (SHE LISTENS) 
GAEV 
That is our celebrated Jewish band. You remember - four violins, a flute, and a double-
bass. 
LUBOV 
So it still exists? It would be nice if they came along some evening. 
LOPAKHIN 
(LISTENING)  I can't hear. . . . (SINGING QUIETLY)  "For money will the Germans 
make a Frenchman of a Russian." (HE LAUGHS)  I saw such an awfully funny thing at 
the theatre last night. 
LUBOV 
I'm quite sure there wasn't anything at all funny. You oughtn't to go and see plays, you 
ought to go and look at yourself.  
THE LIGHTS NOW DIM ON THE STAGE SCENE AND WE FADE UP THE SOUND 
OF AN AUDIENCE APPLAUDING RAPTUROUSLY.   
END OF SCENE TWO 
 
 
SCENE THREE 
 
THE THEATRE STAGE AREA DISAPPEARS AND WE ARE BACK IN THE 
DRESSING ROOM.  IT IS INTERMISSION.  LIGHTS RISE ON THE ROOM AS 
KATHERINE ENTERS.  SHE PREPARES EVERYTHING FOR LYDIA’S REURN –      
A DRINK, A TOWEL, SOME THROAT SPRAY, PERFUME, ETC.  THE AUDIENCE 
APPLAUSE CAN BE HEARD THROUGH THE TANNOY.  MOMENTARILY, LYDIA 
ENTERS, ELATED 
LYDIA 
Thunderous!  Did you hear it? 
KATHERINE 
Yes, it was – oh, it was amazing. 
THE APPLAUSE NOW COMES TO AN END 
LYDIA 
I’ve never heard applause like it.  And we’re giving them a tragedy!  Well, a comic 
tragedy at most.  If it had been a farce, the roof would have blown off.  Oh god – I’m 
shaking. 
KATHERINE 
Sit down – catch your breath. 
KATHERINE GIVES LYDIA A SMALL TOWEL TO WIPE HER BROW 
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LYDIA 
Has there ever been a night like this?  Has there? 
KATHERINE 
Never. 
LYDIA 
Wonderful.  Wonderful! 
KATHERINE 
I bet you can’t wait to get back out there. 
 
LYDIA 
No!  I don’t want to go back out.  I want to bottle tonight right now – just as it is.  And 
run away.  It’s going so well that all there is left for us to do is mess it up.  ..Have you 
made some tea? 
KATHERINE BRINGS OVER A CUP OF HERBAL TEA 
KATHERINE 
It’s still a little hot.  (SHE BLOWS ON IT) 
LYDIA 
Well, well.  Such a night.  (LOOKING IN THE MIRROR)  I look ten years younger all 
of a sudden.  (SHE DRINKS SOME TEA)  Oh – it is a little hot. 
KATHERINE TAKES THE CUP BACK AND BLOWS ON IT MORE.  AS SHE DOES 
SO, LYDIA NOTICES THE DIRECTOR’S NOTE ON THE TABLE.   
LYDIA 
What’s this? 
KATHERINE 
A few notes from the director. 
LYDIA LAUGHS MOCKINGLY AND THEN STARTS FOLDING IT UP INTO A 
PAPER AEROPLANE.  A KNOCK ON THE DOOR 
LYDIA 
Only come in if you’re handsome! 
A PAUSE.  THE DOOR DOES NOT OPEN 
ROGER 
(FROM OUTSIDE OF THE DOOR)  ..It’s Roger. 
LYDIA 
Well, come in anyway. 
ROGER ENTERS, SMILING, NOTEBOOK IN HAND 
ROGER 
What a night! 
LYDIA 
Yes.  Yes! 
ROGER 
I’m very pleased.  Everything’s there that we talked about.  I’m very satisfied.  Did you 
get the notes I left you. 
LYDIA 
I did.  Duck! 
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AT THIS POINT SHE THROWS THE PAPER AEROPLANE AT ROGER.  HE DUCKS 
AND IT FLIES BY 
ROGER 
Oh, I - ..They weren’t helpful? 
LYDIA 
I’ve no idea.  Did you see them all stand up?  It was just the end of the Act.  I’ve never 
seen that before. 
ROGER 
No. 
KATHERINE 
Never. 
LYDIA 
Never.  It’s a night for the history books. 
ROGER 
I suppose. 
LYDIA 
All we can do now is mess it up. 
ROGER 
Indeed.  The second half has several danger points.  And with that in mind – 
HE PERCHES ON HER DRESSING TABLE, FLICKING THROUGH HIS NOTEBOOK 
LYDIA 
What are you – you can’t sit there.  You’ll get pancake all over your backside.  Sit on 
the sofa.  That’s much more normal. 
ROGER 
It’s a little far away.  I wanted to have an intimate conversation. 
LYDIA 
Why? 
ROGER 
(TO KATHERINE)  Can we drag it forward a bit?  The sofa? 
KATHERINE HELPS ROGER DRAG THE SOFA CLOSER TO LYDIA’S TABLE.  
LYDIA DESPAIRS AT THIS, BUT JUST DRINKS HER TEA 
ROGER 
…That’ll be better. 
LYDIA 
How long do we have? 
KATHERINE 
Just over ten minutes. 
LYDIA 
I normally nap for five minutes.  But tonight I can’t.  I’m too excited. 
ROGER SITS ON THE SOFA, EXAMINING HIS NOTEBOOK.  LYDIA TAKES OUT 
HER POWDER PUFF COMPACT AND TOUCHES UP HER MAKE UP 
ROGER 
So I had some thoughts on the second half. 
LYDIA 
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(STARING AT HIM BLANKLY)  Well I’m delighted for you – but what does that have 
to do with me? 
 
ROGER 
The rehearsal never ends, Lydia - we always keep improving. 
LYDIA 
Oh what’s the point, Roger?  In an hour or so, I’m packing my last bag for Geneva.  
Improving is no longer of any interest to me. 
ROGER 
Lydia, come along now – 
LYDIA 
Did you hear that applause?  Did you? 
ROGER 
Yes I did. 
LYDIA 
And?  (ROGER HAS NO RESPONSE)  (MORE FORCEFULLY)  ..And? 
ROGER 
Lydia, I don’t – 
LYDIA 
(FEROCIOUS)  And!!?? 
ROGER 
(REALISING)  Oh – and you were wonderful. 
LYDIA 
Thank you!   
SHE SLAMS HER COMPACT DOWN ON TO THE TABLE, EXASPERATED 
…Where’s my drink? 
KATHERINE PASSES HER THE TEA AGAIN 
..No, the other one. 
KATHERINE PASSES HER THE BRANDY AND A GLASS.  LYDIA POURS HERSELF 
A BRANDY 
LYDIA 
..You know, you’re very gifted, Roger.  You have the gift of sucking all the energy out 
of a room. Not many people can do that. 
ROGER 
I’m just doing my job. 
LYDIA 
Your job is to support the leading lady. 
ROGER 
Yes, that’s true – but my job is also to direct. 
LYDIA 
You might as well direct traffic.  Your company of actors knows exactly what they are 
doing.  Anton Chekhov has provided the dialogue, Mary the costumes, and that strange 
man who keeps falling asleep has done the set.  We have guided ourselves around the 
furniture and all you have done is said “lovely” or “getting there” depending on how 
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you felt it was going.  That is not directing, that is murmuring while nobody listens.  
During week two of rehearsal there was a day when we got half way through Act One 
before anybody even realized you hadn’t turned up! 
ROGER 
That wasn’t my fault.  My taxi got lost. 
LYDIA 
So did your career. 
ROGER 
Lydia!  I have never been so insulted. 
LYDIA 
Oh, of course you have!  And these are just the things they say to your face!  If you 
heard the rest of it, you’d faint.  Now you’re spoiling my night - please go and bother 
somebody else.  Talk to Jenny – her voice is very rough and croaky out there tonight.  
The audience is very confused.  They think her character has been possessed by the 
devil.   
ROGER 
I can hardly believe this. (THROWING HIS HANDS UP IN DESPAIR)  You make it 
sound like you don’t even want the notes. 
LYDIA 
(DISMAYED)  Do I really?! 
ROGER 
Then I shan’t give them to you.  You can just go ahead and mess the whole thing up.  
(STANDING)  I just wanted to help you be the best that you can be tonight.  And if 
that’s of no interest to you - then so be it.   
THROWING HIS NOTEBOOK TO THE FLOOR 
I abandon you to the gods! 
AT THIS MOMENT, CHARLES STUMBLES IN THROUGH THE DOOR, OUT OF 
BREATH AND UNSTEADY 
LYDIA 
Charles!  What are you doing here? 
CHARLES 
I wanted to see you.  ..When did they add all those extra stairs? 
LYDIA 
You’ll give yourself a heart attack.  Come and sit down. 
CHARLES 
No, no – I have to start heading back now or I’ll miss the second half. 
LYDIA 
You silly, silly, lovely man.  Do you want a drink? 
CHARLES 
A drink?  No, it will stop me breathing.  Look, I just wanted to tell you how wonderful 
you were.   
LYDIA 
You could have telephoned. 
CHARLES 
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But then I wouldn’t get a kiss. 
LYDIA 
Oh, you silly, silly, lovely - 
SHE GIVES HIM AN AFFECTIONATE KISS AND EMBRACE 
CHARLES 
You’re a precious jewel.  I could stay in your arms forever.   (A BRIEF PAUSE)  
..Right, I must be off.   
LYDIA 
Oh Charles. 
CHARLES 
The second half.  I don’t want to miss a second of it.  Will they sell the Orchard?  Won’t 
they?  It’s gripping. 
LYDIA 
Let Katherine help you.  The stairs are very steep. 
LYDIA BECKONS HER FORWARD AND KATHERINE GOES TO HELP HIM ON HIS 
WAY 
CHARLES 
We should hurry. 
LYDIA 
You’ve got ten minutes.  You’ll be fine.   
CHARLES 
(SEEING ROGER)  Who’s this?   
LYDIA 
That’s nobody. 
CHARLES 
(SUSPICIOUS)  Another ex-lover? 
LYDIA 
He’s the director!  And actresses never sleep with directors.  It’s unprofessional.  And in 
my experience, no help to your career at all. 
CHARLES 
A director? 
ROGER 
Hello.   
CHARLES 
(TO LYDIA)  What does he direct?  Traffic? 
LYDIA ROARS WITH LAUGHTER 
LYDIA 
Oh you’re so funny.  I would never have thought of a line like that.  (TO ROGER)  Isn’t 
he a hoot Roger? 
ROGER 
(DRILY)  Yes, you make a perfect couple. 
LYDIA 
(TO CHARLES)  See you after the show.  Wait downstairs.  I’ll come down to you. 
KATHERINE EXITS WITH CHARLES.  CHARLES BLOWS HER A KISS AS HE GOES 
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ROGER 
..So that was Charles?   
LYDIA 
Yes.  He’s a gift from heaven. 
ROGER 
What time are you flying with him to Geneva tomorrow? 
LYDIA 
11am. 
ROGER 
Maybe you should go on the 10am – he looks like he might not last that long. 
ROGER LAUGHS AT HIS OWN JOKE, BUT LYDIA IS UNFURIATED.  SHE 
THROWS HER GLASS OF BRANDY IN ROGER’S FACE 
Lydia!   
LYDIA 
And that, Roger, is your cue to exit. 
ROGER 
I can’t believe you -  How dare you!  Give me a towel. 
LYDIA 
I’m not giving you one of my towels – you’ll steal it as a souvenir. 
ROGER 
You’re absurd! 
ROGER HEADS ANGRILY FOR THE DOOR 
I shall never work with you again! 
LYDIA 
Oh, you fool – nobody will be working with me again. 
ROGER 
I hope - ...I hope you forget your lines, bump into the furniture and – and fall into the 
orchestra pit!  - Wig first! 
HE EXITS, LOUDLY SLAMMING THE DOOR BEHIND HIM.  LYDIA PAUSES FOR 
A MOMENT, CHUCKLING TO HERSELF 
LYDIA 
..Oh I shall miss the theatre. 
SHE QUICKLY CHECKS HERSELF IN THE MIRROR AND THEN PICKS UP THE 
PHONE TO CALL THE STAGE DOOR 
(WHEN THE CALL IS ANSWERED) …How long do I have?   …Tell Katherine to come 
and get me at the last minute.  …Who?  Oh yes – that’s fine.  But tell him I’m napping. 
SHE PUTS THE PHONE DOWN AND DECIDES TO TAKE A QUICK NAP.  SHE 
DIMS THE LIGHTS, CURLS UP ON THE SOFA, AND CLOSES HER EYES.  AFTER A 
MOMENT, IN THE SEMI DARKNESS, THE DOOR OPENS.  DANIEL COMES IN 
QUIETLY 
DANIEL 
(WHISPERED)  ...Shall I just go back down? 
LYDIA 
No, come and sit with me.  I only have a minute or two.  I can spend it with you. 
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DANIEL 
I passed Charles on the stairs.  You know it might be quicker to lower him down on a 
rope. 
LYDIA 
Don’t be rude.   
DANIEL 
And there was also an angry man with a red face, smelling of cognac. 
LYDIA 
That was the director.  They all turn to drink eventually.  (SHE PATS THE SIDE OF 
THE SOFA)  Come and sit. 
DANIEL DULY SITS ON THE FLOOR BY THE SOFA, CLOSE TOM LYDIA.  SHE 
AFFECTIONATELY PLAYS WITH HIS HAIR 
LYDIA 
(AFTER A MOMENT)  …Daniel. 
DANIEL 
Yes mother? 
LYDIA 
…Wash your hair. 
DANIEL 
(OFFENDED)  It’s the fashion, mother.  …But I promise I’ll wash it before I come to 
Switzerland. 
LYDIA 
That’s probably months away.  You’ll be able to fry bacon on it by then.   …But you 
are coming? 
DANIEL 
Yes, I’ll come. 
LYDIA 
I want you to come.  I shall miss you.   …It’s very lovely there.  Tall trees and rolling 
hillsides.  And the snow.  So much snow.  It’s all white like in the movies.  Not like the 
snow we get here, muddy and slushy.  The snow there is pure.  Pure and perfect. 
..Charles will teach you to ski. 
DANIEL 
Good.  And I’ll teach him to walk. 
LYDIA 
Daniel… 
DANIEL 
It’s a joke.  Can’t you take a joke? 
LYDIA 
The last person who made a joke cost me a glass of brandy.  Perhaps I’m losing my 
sense of humor.  And by Christ I’ve hung on to that for dear life.  It’s saved me many 
times with the disaster I’ve made of everything. 
DANIEL 
Don’t be silly.  Did you hear that applause? 
LYDIA 
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Not my career.  I did a marvelous job of that.  But I would have given it all up for a 
family.  A normal family.  Sunday lunch.  Christmas day.  Long walks.  Endless 
pointless arguments by the fire.  (DANIEL CHUCKLES AT THIS) …I’m sorry you 
didn’t have all that.  Children need a stable home life.  They need to see a mother and 
father together, in love, otherwise how do they know what life should be? 
DANIEL 
I didn’t miss it.  I quite liked all the disaster.  Visiting you one week, dad the next.   
..Never knowing where I was going from one day to the next.  All those different beds.   
It certainly keeps you on your toes. 
LYDIA 
Have you found anyone?  To love, I mean – to be with? 
DANIEL 
You don’t have to worry about me. 
LYDIA 
But I do worry.  I won’t be here to look after you. 
DANIEL 
Mother – you were never here to look after me.  The day I broke my arm you were away 
on location.  When I first had my heart broken, you were busy collecting an award.  
And when I hit puberty, you were on tour as Lady Bracknell.   
LYDIA 
When did you have your heart broken? 
DANIEL 
I was eleven.  Her name was Jennifer.  She was much older than me.  At least twelve.    
I was very upset.  I didn’t know what I should do. 
LYDIA 
You should have washed your hair for starters.  …I’m sorry I wasn’t there. 
DANIEL 
That’s alright.  Strangely, I think she works in the theatre now. 
LYDIA 
Really?  Get me her full name, I’ll have her killed. 
DANIEL 
Let’s not be too dramatic.  I did get over it. 
LYDIA 
Maybe you didn’t.  Deep down in your soul.  Maybe that’s why you’re still on your 
own..? 
DANIEL 
I’m not on my own. 
LYDIA 
You’re not?  You have a girlfriend? 
DANIEL 
…No, mother. 
LYDIA STOPS STROKING HIS HAIR FOR A SECOND.  SHE THINKS, HER EYES 
OPENING.  BUT AFTER A PAUSE, SHE SHUTS HER EYES AGAIN AND 
CONTINUES STROKING HIS HAIR.  KATHERINE QUIETLY COMES BACK IN 
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KATHERINE 
…It’s time. 
LYDIA 
Oh dear. 
KATHERINE 
Did you finish your brandy? 
LYDIA 
No, Roger finished it for me. 
KATHERINE POURS HER ANOTHER BRANDY.  DANIEL STANDS UP 
KATHERINE 
Do you want one, Daniel? 
DANIEL 
No, I’m going to have a quick cigarette. 
LYDIA 
Make sure your hair doesn’t catch fire. 
LYDIA NOW SITS UP 
 
DANIEL 
Stop it.  ..I’ll see you at the end. 
DANIEL LEAVES, TOUCHING HIS HAIR AS HE GOES TO CHECK ITS 
GREASINESS.  KATHERINE PASSES LYDIA HER BRANDY 
KATHERINE 
He’s so nice.  You’re very lucky. 
LYDIA 
Yes.  How on earth did I manage that? 
KATHERINE NOW TURNS UP THE LIGHTS TO FULL.  THEN SHE SITS BESIDE 
LYDIA ON THE SOFA 
KATHERINE 
Look at me for a second. 
LYDIAS TURNS HER HEAD TO KATHERINE AND SHE STRAIGHTENS HER WIG 
…That’s better.  Well?  Are you ready to bring the house down?  ..For one last time? 
LYDIA 
One last time. 
LYDIA DRINKS HER BRANDY AND STANDS UP.  KATHERINE FETCHES A LARGE 
FUR COAT, ADDITIONAL COSTUME FOR THE NEXT ACT OF THE SHOW.  SHE 
PUTS THE COAT ON LYDIA.  WHEN THIS IS DONE, LYDIA AFFECTIONATELY 
TOUCHES KATHERINE’S CHEEK 
LYDIA 
Thank you. 
KATHERINE 
Take a deep breath.  It’s nearly over… 
LIGHTS FADE OUT ON THE DRESSING ROOM 
END OF SCENE THREE 
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SCENE FOUR 
 
THE SCENE NOW OPENS OUT TO THE “STAGE” AREA REVEALED BEYOND, 
ABOVE OR TO THE SIDE OF THE DRESSING ROOM.  THIS TIME IT IS AN 
OUTDOOR WINTER SETTING, AN ORCHARD WITH TREES AND THE GROUND 
COVERED IN SNOW.  IT IS RUSSIA IN THE WINTER - BUT IT COULD EQUALLY 
BE SWITZERLAND.  LYDIA WALKS INTO THE WINTER SETTING, WRAPPING THE 
FUR COAT TIGHTLY AROUND HER.  A BLUE/GREY LIGHT ESTABLISHES THE 
FEELING OF A MOONLIT EVENING.  MUSIC IS HEARD IN THE DISTANCE.  
LYDIA STANDS AT THE MIDDLE OF THE SCENE.  SNOW IS LIGHTLY FALLING 
ON HER FROM ABOVE.  AFTER A WHILE, LIGHTS SLOWLY FADE DOWN TO 
BLACKOUT 
 
END OF ACT ONE 
 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
 
 
ACT TWO 
SCENE ONE 
 
ON “THE STAGE”.  A SECOND EXCERPT FROM “THE CHERRY ORCHARD” IN 
THE SAME SETTING AS THE FIRST SCENE.  LYDIA PLAYING LUBOV, THE 
CHARLES ACTOR AS LOPAKHIN, THE ROGER ACTOR AS GAEV.  THE 
PERFORMANCES PLAYED FACING UPSTAGE, EXCEPT FOR LYDIA WHO IS 
REGULARLY CAUGHT IN PROFILE 
LUBOV 
I'll sit here one more minute. It's as if I'd never really noticed what the walls and ceilings 
of this house were like, and now I look at them greedily, with such tender love… 
GAEV 
I remember, when I was six years old, on Trinity Sunday, I sat at this window and 
looked and saw my father going to church… 
LUBOV 
Have all the things been taken away? 
LOPAKHIN 
Yes, all, I think.  
LUBOV 
We go away, and not a soul remains behind. 
LOPAKHIN 
Till the spring. 
GAEV 
(DEEPLY MOVED, ALMOST IN TEARS)  The train…the station…Cross in the middle, 
a white double in the corner… 
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LUBOV 
Let's go! 
LOPAKHIN 
Yes, come!  Till the spring, then! Come on…till we meet again!  
LOPAKHIN EXITS.  LUBOV AND GAEV ARE LEFT ALONE.  THEY FALL INTO 
EACH OTHER'S ARMS AND SOB RESTRAINEDLY AND QUIETLY, FEARING THAT 
SOMEBODY MIGHT HEAR THEM 
GAEV 
(IN DESPAIR)   My sister, my sister… 
LUBOV 
To look at the walls and the windows for the last time..  My dead mother used to like to 
walk about this room… 
GAEV 
My sister, my sister! 
LUBOV 
My dead, my gentle, beautiful orchard! My life, my youth, my happiness, good-bye! 
Good-bye!   
LIGHTS FADE OUT ON THE SCENE AND GENTLY RISE ON THE DRESSING 
ROOM  
 
SCENE TWO 
 
KATHERINE IS ALONE IN THE DRESSING ROOM, TIDYING THINGS UP AND 
SIPPING A HOT DRINK.  DANIEL ENTERS.  SHE IS SURPRISED TO SEE HIM 
KATHERINE 
What are you doing here?  Aren’t you watching? 
DANIEL 
I’ve seen it.  I know how it ends.  They sell the orchard.  Finally.  After three hours. 
KATHERINE 
But it’s your mother’s last performance. 
DANIEL 
And it’s my mother I’m interested in.  Not the performance. 
KATHERINE LOOKS BEMUSED 
…Katherine, it’s not important, it’s only a bloody play! 
KATHERINE QUICKLY SHUTS THE DOOR AS THOUGH HE HAS SAID 
SOMETHING TERRIBLE 
KATHERINE 
Keep your voice down.  The actors will tear your throat out if they hear you say that. 
DANIEL LAUGHS 
I know a play is not important.  And so do they – sometimes.  But most of the time they 
forget.  It’s like the world will come to an end if they don’t get it right.  They really feel 
it.  Never underestimate how much it means to these people.  I’m serious. 
 
DANIEL 
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I can see you are.  And I also see you’ve been working in theatres too long.   
KATHERINE 
You think I don’t know that?  … I suppose you want a drink?  The kettle’s hot.  I can 
pour you a herbal infusion. 
DANIEL 
That sounds hideous. 
KATHERINE 
It’s only a bloody drink.  (SHE PREPARES THE DRINK)  You shouldn’t have such 
high expectations. 
DANIEL 
..So what do you do here when she’s – you know – not here. 
KATHERINE 
Tidy a bit, relax.  Eat a few of her chocolates.  Then re-organize them so she doesn’t 
notice. 
DANIEL 
Can’t you go out? 
KATHERINE 
No.  What if something happens?  A torn dress, a broken ankle, a dislodged wig.  I’m 
on standby like the fire brigade.  ..Actually, I rather like being here in the room.  Once 
everybody’s gone.  Some people like empty theatres – you know, with just a single 
ghost light and rows of empty seats.  But I like an empty dressing room.  The calm 
before the storm.  (PASSING HIM THE DRINK)  Here’s your hideous drink. 
DANIEL 
Thank you. 
KATHERINE 
Don’t thank me till you’ve tasted it. 
DANIEL TAKES A SIP AND PULLS A FACE 
..Your mother drinks it to make her relax. 
 
DANIEL 
So it tastes bad and it doesn’t work.  (HE SITS)  ..What will you do then?  Next week 
when mother’s up the Alps. 
KATHERINE 
Another show.  Another actress. 
DANIEL 
Is it that easy? 
KATHERINE 
Once you’ve worked with Lydia Martin you’re a little more in demand.  Some other 
spoiled “grand dame” will be waiting for me to run her errands and put up with her 
abuse.   
DANIEL 
I thought they abolished slavery? 
KATHERINE 
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They forgot to include Dressers.  But still somehow I love it.  I like to care for them, 
help them do their job.  And I like that I can save them with a few casual words of 
encouragement.  
There are many occasions when the show would absolutely not have gone on if the 
dresser hadn’t said the right thing at the right moment.  We always keep a few 
compliments on standby.  Ready to pull out of the hat when the screaming begins.          
I find all that hysteria really invigorating.  It’s exciting, being on that knife edge.       
The craziness, anxiety, the tears and conflict.  Who wouldn’t want to be a part of that?   
DANIEL JUST SLOWLY AND SILENTLY RAISES HIS HAND 
You’d be surprised.  It’s very entertaining.  Better than any Play. 
DANIEL 
Clearly you need years of therapy. 
KATHERINE 
Clearly.  But they don’t pay me enough.  Do you want one of her chocolates? 
DANIEL 
I wouldn’t dare.  ..I bet she likes you. 
 
KATHERINE 
We like each other. 
DANIEL 
I’m sure she’ll miss you a great deal. 
KATHERINE 
Do you?  I don’t think she’ll even know my name, in a year or two.  It’s quite shocking 
how quickly they forget us once the show’s over.  And it’s sad because – I do love her. 
DANIEL 
The whole world loves her.  It’s bemusing. 
KATHERINE 
No, I didn’t mean that.  I mean – you know..  I do love her. 
THEY DRINK THEIR TEA 
…And what about you, Daniel?  Who do you love? 
DANIEL 
I don’t.  As a child, I had that beaten out of me. 
KATHERINE HAS NO RESPONSE FOR THIS.   
SHE ADJUSTS THE TANNOY AND WE HEAR THE DISTANT SOUND OF THE 
ACTORS ON STAGE 
KATHERINE 
We’re coming to the end now.  Are you sure you want to miss it?  She’ll make a speech, 
I think. 
DANIEL 
Well, we can hear it through there, can’t we? 
KATHERINE 
Yes, if I turn it up. 
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KATHERINE ADJUSTS THE VOLUME OF THE TANNOY AT A MOMENT WHEN 
THE AUDIENCE IS HEARD TO APPLAUD.  THE LIGHTS ON THE DRESSING 
ROOM FADE OUT AND RISE ON THE “STAGE” AREA. 
 
SCENE THREE 
 
LYDIA IS REVEALED IN A DEEP BOW TO THE AUDIENCE (NOW US, SO SHE 
FACES DOWNSTAGE).  SHE IS LIT IN A WIDE BUT SOLO SPOTLIGHT.  THE 
AUDIENCE APPLAUSE IS NOW LOUD AND TUMULTUOUS WITH CHEERS, 
SHOUTS AND YELLS OF BRAVO!  LYDIA RAISES HER HEAD, HER FACE 
BEAMING WITH SATISFACTION.  SHE CASTS HER EYES AROUND THE ENTIRE 
AUDITORIUM, OPENS HER ARMS WIDE AS THOUGH WELCOMING THEIR 
EMBRACE, AND THEN BOWS DEEPLY AGAIN.  ROGER ENTERS HER 
SPOTLIGHT WITH A BOUQUET OF FLOWERS.  LYDIA LOOKS DELIGHTED AND 
TAKES THEM.  SHE NOW QUIETENS THE AUDIENCE SO THAT SHE CAN SPEAK.  
WHEN THEY ARE QUIET, SHE CONSIDERS HER WORDS FOR A MOMENT  
LYDIA 
Ladies and gentlemen.  Friends.  This night -   
REALISING THE FLOWERS ARE HALF OBSCURING HER, SHE PASSES THE 
BOUQUET BACK TO ROGER.  SHE THEN REALISES ROGER IS STANDING TOO 
CLOSE TO HER  
(QUIETLY)  ..Roger, could you move away a little bit. 
HE TAKES A STEP BACK, BUT STILL FULLY LIT IN THE SPOTLIGHT 
..A little more… One more step.   
ROGER TAKES ONE MORE STEP BACK SO THAT HE IS NOW OUT OF THE 
SPOTLIGHT COMPLETELY AND IN DARKNESS.  LYDIA LOOKS PLEASED 
…That’s better.   
SHE RETURNS TO FACE HER AUDIENCE 
So…  What is there to say?  I have nothing written down, no speech.  If only Chekhov 
were here to come up with a few lines!  Well…  (SHE THINKS)  Tonight, dear people, 
is both ending and beginning.  And it makes me reflect on why I chose this profession.  
This profession that has consumed my entire life for so many decades.  What brought 
me to it, at the beginning, wasn’t the craft, not the words, the costumes.  In truth, it just 
seemed at the time, the best way to manage my life.  As a child, I could never walk into 
a room with confidence, and as a young woman, I could never be relaxed in a room full 
of strangers.  You have to know why you want to be an actress.  And if your own skin 
doesn’t seem to fit – then playing parts in a world of make believe is a fine way to find 
your place, to feel you belong.  ..A journalist once asked me what I loved most about 
doing this.  And I talked of working with an ensemble, I talked of entertaining the 
public, of creativity and discovery.  I talked of Chekhov and Shakespeare and Ibsen.  
..But it wasn’t the truth.  What I love – and I’m almost ashamed to admit it - is the 
applause.  They’ll tell you that’s insecurity, the lack of love and approval you had as a 
child, the need for validation.  But they’ve never stood here and heard it.  The feeling 
when it washes over you.  To some actors, it’s nothing.  The last moment of work 
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before the run to the bus.  But for me, it’s everything.  It’s my drug.  And I shall miss it.  
..Though tonight… somehow…it was not the young girl still trying to find her place.  
Not the addict waiting for her curtain call.  Tonight I enjoyed the words, I found new 
meaning in them, new challenges in the eyes of the other actors, new ideas.  I think 
tonight, knowing it was the end, it became purely about the craft.  Almost for the first 
time.  How unexpected.  That on a night of such applause, that I was less of myself, and 
more of The Actress.  …That is the parting gift you have given to me tonight.  And it 
was a genuine surprise, gratefully received.  ...Goodnight.  …Goodbye.  And thank you 
to each and every one of you that put me in the warmth of the spotlight.  I shall miss 
you.  And the warmth.  And everything. 
SHE TAKES THE BOUQUET BACK FROM THE ROGER.  WE HEAR THE 
AUDIENCE APPLAUD ENTHUSIASTICALLY.  LYDIA WALKS OUT OF THE 
SPOTLIGHT AND OFF THE STAGE.  THE SPOTLIGHT FADES TO BLACKOUT  
 
SCENE FOUR 
 
LIGHTS RISES AGAIN ON THE DRESSING ROOM.  DANIEL AND KATHERINE 
ARE LISTENING INTENTLY TO THE TANNOY, THE ROAR OF APPLAUSE.  
KATHERINE SWITCHES IT OFF 
KATHERINE 
So that’s it.  The end of an era.  ..I need to get everything ready. 
KATHERINE NOW CHECKS THAT EVERYTHING IS READY FOR LYDIA’S RETURN 
AND PREPARES SOME MORE HERBAL TEA 
DANIEL 
Should I go, do you think? 
KATHERINE 
I don’t know.  ..Yes.  Perhaps yes.  For a moment.  Come back in when all the others 
are here.  There’s an empty room next door, you can wait in there. 
DANIEL 
Okay. 
DANIEL OPENS THE DOOR TO LEAVE 
KATHERINE 
(SPOTTING HIS CUP)  You forgot your tea. 
DANIEL 
Yes, I know.. 
DANIEL LEAVES WITHOUT HIS TEA.  KATHERINE CLEARS THE CUPS AWAY 
AND THEN SPRAYS THE ROOM WITH PERFUME.  SHORTLY, LYDIA ENTERS.  
SHE SHUTS THE DOOR BEHIND HERSELF AND THEN CLINGS TO IT.  A DEEP 
BREATH 
KATHERINE 
It went perfectly. 
LYDIA 
It did.  And so unexpected. 
KATHERINE 
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Your speech was lovely. 
LYDIA 
Chekhov would have written it better.  Bloody playwrights.  They’re always dead just 
when you need them. 
LYDIA MOVES FROM THE DOOR AND INTO THE CENTRE OF THE ROOM.  SHE 
LOWERS HER HEAD SO THAT KATHERINE CAN EASILY REMOVE THE WIG AND 
THE HAIRNET.  SHE THEN GIVES LYDIA A TOWEL AND SHE DRIES HER OWN 
HAIR 
LYDIA 
It was so hot out there.  I thought I was going to melt. 
KATHERINE 
I’ll get you some water. 
A KNOCK ON THE DOOR 
LYDIA 
Already!?  My god they’re fast! 
 
BARRY 
(BEYOND THE DOOR)  It’s Barry.  ..Hello? 
KATHERINE 
I can ask him to wait. 
LYDIA 
What did you do, Barry?  Run all the way here? 
BARRY 
I couldn’t wait a second to see you. 
LYDIA 
Well, hold your horses a moment longer, I’m still not out of my costume. 
BARRY 
(STILL BEYOND THE DOOR)  Well, hurry up then! 
KATHERINE HELPS LYDIA OUT OF HER COSTUME 
…You were exquisite.  ..Delicious. 
LYDIA 
(TO KATHERINE)  He makes me sound like a desert. 
BARRY 
I could eat you up! 
LYDIA 
There you are, what did I tell you? 
KATHERINE 
(CHUCKLING)  What do you want to put on? 
LYDIA 
The dressing robe, the violet one. 
BARRY 
Do you need another minute?  Or can I come in now?  ..Lydia?  I want to gobble you 
up.  Yum, yum.  Yum, yum! 
LYDIA 
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(TO KATHERINE)  ..Why is there never a machine gun around when you need one? 
KATHERINE HELPS LYDIA PUT ON THE DRESSING ROBE AND TIE IT UP 
…How am I? 
KATHERINE 
You look wonderful. 
LYDIA 
No, I look terrible.  But you’ve been very well trained.  Let him in. 
KATHERINE OPENS THE DOOR AND BARRY BURSTS IN, HIS ARMS SPREAD 
WIDE 
BARRY 
Oh, Lydia! 
LYDIA 
Oh sit down!  Stop making a fuss. 
HE GIVES HER A HUGE EMBRACE 
BARRY 
A night of nights!  I could scream with joy!  - Kiss me! 
LYDIA 
Oh surely that’s not necessary. 
BARRY 
You can’t deny me a kiss – not after all these years. 
LYDIA 
Oh, er – I suppose – 
AS SHE LEANS FORWARD TO KISS HIM, DANIEL ENTERS THE ROOM GIVING 
HER THE OPPORTUNITY TO CHANGE TRACK 
Daniel!  Oh, my angel! 
SHE BRUSHES ASIDE BARRY’S WAITING LIPS AND GOES TO HER SON 
You have your mother’s timing.  Clever boy. 
DANIEL 
They say it went really well. 
LYDIA 
Yes. (SHE EMBRACES HIM)  Yes.  And you were here.  Which is best of all. 
ROGER AND PAUL NOW ENTER THE ROOM.  ROGER IS CARRYING THE 
RUSSIAN SAMOVAR FROM THE PLAY 
PAUL 
Ah – so this is where the party is.  Lydia - you were a marvel.  I couldn’t have done it 
better myself.  This is Roger, by the way - the director.  I didn’t know if you two had 
met? 
ROGER 
We certainly have!  And I’ve got the scars to prove it.  Bravo Lydia.  A great night. 
BARRY 
We should have champagne.  (TO KATHERINE)  Is there champagne? 
KATHERINE 
Yes, lots of it.  Give me a hand, Daniel. 
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AS THE CONVERSATION CONTINUES, DANIEL AND KATHERINE PREPARE TWO 
BOTTLES OF CHAMPAGNE AND GLASSES.  LYDIA SEES THE SAMOVAR 
LYDIA 
And why have you brought that Samovar here?  Is it full of vodka? 
ROGER 
Not yet but that’s a bloody good idea.  This is my souvenir.  A gift from the producers. 
LYDIA 
You mean you stole it when they weren’t looking? 
ROGER 
Either way – it’s mine! 
PAUL 
I must say, Lydia, on stage tonight, you looked twenty years younger. 
 
BARRY 
She did!  That’s true!  It was magical.   
ROGER 
I thought the applause would never end.   
BARRY 
And the speech – 
PAUL 
Yes.  Very interesting, I thought.   
BARRY 
So moving. 
PAUL 
Almost real.  As though you hadn’t been planning it for weeks. 
LYDIA 
I hadn’t.  Not at all. 
PAUL 
That’s very unlike you.  Perhaps you are changing. 
LYDIA 
Well, it’s about time. 
ROGER 
I’ll second that! 
AT THIS POINT THE CHAMPAGNE CORKS POP.  A VOCAL REACTION FROM 
EVERYBODY.  THEY EACH GRAB A GLASS AS DANIEL AND KATHERINE POUR 
THE DRINKS 
BARRY 
Somebody should make a speech.  ..Perhaps I - 
BARRY MOVES HIMSELF TO THE CENTRE OF THE ROOM, READY TO PROPOSE 
A TOAST, BUT WITHOUT HAVING THOUGHT ABOUT WHAT HE WANTS TO SAY 
Gathered friends.  On an occasion such as this.  On such a grand and important  -  
..Oh, Lydia.  Dear Lydia.  When we…  When I… Erm – wait, wait, let me just -          
…I know – so – Lydia – we raise our glasses and - …hang on, just a second – 
LYDIA 
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Why don’t we do this later once you’ve rehearsed? 
BARRY 
Sorry.  I need a good director. 
LYDIA 
(DELIBERATELY INSULTING ROGER)  Well unfortunately there isn’t one of those for 
miles! 
PAUL 
Oh, sod the speeches, let’s just drink the bloody stuff. 
THERE IS VOCAL AGREEMENT FROM EVERYBODY AND THEY ALL DRINK 
THEIR CHAMPAGNE 
…That’s not bad.  Anything to eat? 
AT THIS MOMENT, CHARLES FALLS THROUGH THE DOOR, SERIOUSLY OUT 
OF BREATH 
CHARLES 
Chair!  Quickly! 
LYDIA 
Charles!  I thought we agreed – 
CHARLES 
Never mind that. 
LYDIA 
Oh you silly man. 
SHE TAKES HER CHAIR TO CHARLES, WHO SLUMPS ONTO IT 
You’ll do yourself an injury. 
CHARLES 
Don’t worry about me.  I’m a picture of health.  ..Anybody got any oxygen? 
 
PAUL 
Try the champagne – it has bubbles in it. 
PAUL GETS ANOTHER GLASS OF CHAMPAGNE FROM DANIEL 
CHARLES 
Champagne, yes.  (TO LYDIA)  You were extraordinary tonight.  I couldn’t wait a 
minute longer to see you so that I could tell you.  You took my breath away.  Even more 
than the stairs. 
LYDIA 
Please – no more compliments.  I can’t take it.  (TO EVERYONE)  You’re all very kind, 
but I don’t want any more compliments tonight. 
PAUL 
Really?  Are we in the right room? 
BARRY 
(TRYING TO GET EVERYBODY’S ATTENTION)  I’m sorry.  I’m so sorry everyone.  
But I’m ready now.  Let me start again. 
THEY ALL IGNORE BARRY.  PAUL PASSES CHARLES HIS GLASS OF 
CHAMPAGNE 
PAUL 
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Here you are, old chap.  Drink it slowly. 
CHARLES 
Thank you.  Cheers everyone! 
PAUL 
So – you’re Charles?  Geneva Charles? 
CHARLES 
Yes.  Have we met?  (TO LYDIA, JOKING)  Not another of your ex-lovers is it? 
LYDIA 
(CHANGING SUBJECT)  - Does everyone have another drink?  Top them all up, 
Daniel. 
DANIEL AND KATHERINE RE-FILL ALL THE GLASSES 
PAUL 
Well, Lydia, you did say you wanted a rest.  (LOOKING AT CHARLES)  And I think 
we can safely guarantee that. 
LYDIA 
Paul - shut up and sit on the sofa. 
PAUL 
Yes, Ma’am. 
PAUL GOES AND SITS OF THE SOFA, A BIG SMILE ON HIS FACE.  DANIEL IS 
OFFERING ROGER MORE CHAMPAGNE 
ROGER 
No, no more for me.  I must go and visit the other cast members.  Goodbye everybody.  
Goodbye Lydia. 
CHARLES 
Or should you say “au revoir”? 
ROGER 
No, I don’t believe I should.  (HE PICKS UP THE SAMOVAR)  Give my regards to 
Geneva.  (TO LYDIA)  I hope the fresh air cleanses you – and you come back a different 
person.  And now for my grand exit! 
ROGER EXITS, EXTREMELY AWKWARDLY, WITH HIS SAMOVAR 
CHARLES 
..He’s a little odd – your director. 
LYDIA 
Actually, he’s one of the more normal ones.  Directors are a very odd bunch.  Really - 
they should put them all on display.  People would be fascinated. 
BARRY 
(PERSEVERING)  I think I now know what I want to say. 
LYDIA 
The question is, Barry, does anyone want to listen?  (SHE LAUGHS) 
 
BARRY 
(DISGRUNTLED)  Well I think that’s a bit – 
LYDIA 
(A SUDDEN THOUGHT, INTERRUPTING)  Chocolates!  Are there chocolates? 
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DANIEL 
I think Katherine ate them all. 
KATHERINE 
I did not!  They’re right here. 
KATHERINE PRESENTS THE BAG OF CHOCOLATES TO LYDIA.  MEANWHILE, 
BARRY POURS HIS CHAMPAGNE INTO THE JAR WITH THE FLOWER STALKS 
AND THEN RE-FILLS HIS CHAMPAGNE GLASS TO THE BRIM WITH BRANDY 
LYDIA 
I shall miss people bringing me chocolates. 
SHE TAKES A CHOCOLATE 
CHARLES 
We do have chocolate in Switzerland, you know. 
LYDIA 
Oh yes – of course you do! 
CHARLES 
I shall buy you some every morning.  Get up while you’re still asleep, and walk to the 
shops. 
PAUL 
I hope the shops aren’t up a hill.  You won’t see him all day. 
CHARLES 
Sorry – what was that? 
PAUL 
Nothing, I was just -  (TO LYDIA)  I’d really like to hear about Switzerland. Tell me 
about it. 
 
LYDIA 
Oh for goodness sake - ..You’re not the slightest bit interested in – 
PAUL 
I am!  Really I am.  If you’re going to leave all this for that place, then I want to know 
what’s so special about it. - Is it beautiful? 
LYDIA 
Beyond beautiful.  Across the lake you can see the Alps - iced in white, and their perfect 
reflection across the cool water.  And birds fly over head as the occasional boat drifts 
by, past the edge of the lake and the wooden jetties and charming small villages.  And in 
the spring, there are small colorful flowers everywhere at the corner of your eye.  And 
crisp air on a gentle wind.   
CHARLES 
That’s right, exactly right. 
LYDIA 
And that’s not all.  There are so many places to visit – French, Italian, German.  Each 
with their own restaurants.  You can have croissants, pizza and sausages, each in their 
own language, all in one afternoon.   
PAUL 
Won’t you get fat? 
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LYDIA 
Oh, I do hope so.  The food is exceptional, the people polite, the streets clean.  I used to 
dream of a place like that.  And now it’s mine.  ..And what’s more, I get to share it all 
with Charles.  
PAUL 
And what will you do all day – with Charles?  Apart from eat? 
LYDIA 
(TO CHARLES)  Oh, the time rushes by when we’re together, doesn’t it? 
CHARLES 
We talk for hours.  Wonderful conversations. 
HE STARTS TO COUGH ON THE WORD “CONVERSATIONS” BUT RECOVERS 
QUICKLY 
LYDIA 
It’s true.  We never run out of dialogue.  Though sometimes I go completely quiet and 
just listen intently.  Like a student in love with her teacher.  He’s a fascinating, 
miraculous man.  The love of my life. 
PAUL 
So you finally got everything you wanted? 
LYDIA 
I did. 
PAUL 
Good.  Good for you. 
BARRY 
(TO HIMSELF, DRINKING HIS BRANDY, SNIDELY) Yes, good for you.. 
ROGER APPEARS AGAIN, NOW WITHOUT SAMOVAR 
ROGER 
They want the costumes for the truck. 
NOTHING HAPPENS 
The truck, the truck!  Costumes! 
KATHERINE NOW REACTS, GATHERING THE COSTUMES UP 
ROGER 
..Out with the old, in with the new! 
KATHERINE 
Could you take the wig, Roger? 
ROGER 
I could.   
ROGER PICKS UP THE WIG MOUNTED ON ITS MANNEQUIN WIG STAND 
I might see if I can take this home with me.  Put it on display in the hall. - On the end of 
a spike!  
HE LAUGHS.  ROGER EXITS, KATHERINE FOLLOWING HIM WITH HER ARMS 
FULL OF COSTUMES 
LYDIA 
I’m beginning not to like him.. 
DANIEL 
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Perhaps you should start clearing everything away?  Doesn’t it all have to be gone 
tonight? 
LYDIA 
I’m delaying it.  Preparing myself.  The last show is always a very strange affair, even 
on the most insignificant of runs. There’s a party feeling backstage, a great buzz of 
excitement, tears and smiles and the chaotic exchange of phone numbers.  And then 
each actor leaves with laughter in the air and a cheery wave.  But as you watch them 
walk down the street, they look terribly lonely.  That’s the thing about it, you see.  After 
all the company and chatter, after the applause and elation, they – we - walk home 
alone.  It’s why so many actors drink heavily.  Delaying that walk as long as we can.  
And that’s who actors are – the happiest, saddest people you’ll ever meet. 
SHE TAKES A DRINK 
CHARLES 
..But you’re not sad tonight.  You’re walking home with me. 
LYDIA 
…Yes.  And on the eve of a big adventure.  …So – you’re right - we might as well 
make a start.        (TO DANIEL)  - Daniel, would you help me clear these cards? 
DANIEL STARTS TO CLEAR THE CARDS FROM AROUND THE MIRROR AND 
AROUND THE ROOM 
..Anybody need another drink? 
BARRY 
Ah yes – thank you. 
HE IMMEDIATELY HELPS HIMSELF, RE-FILLING HIS CHAMPAGNE GLASS 
WITH MORE BRANDY 
LYDIA 
More champagne, Charles? 
CHARLES 
No, I should be going. 
LYDIA 
Wait, darling - I’ll be finished here soon. 
CHARLES 
But I need a head start. 
LYDIA 
Nonsense. 
DANIEL 
(REFERRING TO THE CARDS)  Do you really know all these people?   
LYDIA 
Actors mostly.  Each card carries a recollection of some old show or other.  This 
profession leaves you with so many memories. 
DANIEL 
You’re very lucky.  To have found something that you love to do.    
EXAMINING ONE OF THE CARDS MORE CLOSELY 
That gives you so much to look back on. 
LYDIA 
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I am lucky.  And I know it.  You’ll be lucky too. 
DANIEL 
(A LOOK AT LYDIA)  Actually, I’m not sure I will.  I’ve a feeling I’ll never discover 
what I want to do with my life.   
LYDIA 
Daniel.. 
DANIEL 
Oh, I’ll fill it up one way or another.  But I’ve still no idea where I’m going. 
LYDIA 
Don’t be silly. 
DANIEL 
Oh, it’s not silly.  It’s the way it is.  I’m not unique.  I think my whole generation is lost.   
..Hardly anybody amongst my friends has any path, any target.  We all just - drift along.   
HE LOOKS AT ALL THE CARDS NOW IN HIS HAND, THEN BACK AT LYDIA 
..But then I see you.  And how you knew what you wanted to do from such a young age.  
You don’t realize how jealous I am of that.  How I wish something would spark inside 
me and give me a purpose.   
HE GIVES HER THE CARDS 
But you’ve never been lost, have you? 
LYDIA 
Finding what career you want in life doesn’t necessarily bring you happiness. 
DANIEL 
No.  But you know who you are. 
LYDIA 
(TOUCHING HIS CHEEK, AFFECTIONATELY)  And we’ll find who you are, Daniel.  
It just takes time.  ..And I’ve plenty of that now.  I can help you.  You can come and 
stay with us for as long as you like. 
DANIEL 
I like it here. 
LYDIA 
Well, I won’t be here, my darling.  Silly.  (CHANGING SUBJECT)  - There’ll be cards 
on the flowers too.  Please remove those as well.  I don’t want to lose them when we 
dispose of all the blooms. 
DANIEL 
Aren’t you taking all the flowers? 
LYDIA 
No, just the cards.  We’ll give the flowers away.  We can give them to the homeless. 
PAUL 
Why do the homeless want flowers? 
LYDIA 
For decoration!  They should all go down to stage door.  We could take an armful each.  
Not you, Charles, obviously.  Barry can take extra. 
BARRY 
No, Barry can’t! 
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LYDIA 
(TO BARRY)  What is the matter with you tonight? 
BARRY 
I had a speech! 
LYDIA SEES HIS GLASS AND THE EMPTYING BRANDY BOTTLE 
LYDIA 
Have you drunk all my brandy?  Why didn’t you drink the other brandy, the one you 
bought?  Mine was expensive!  Honestly – it’s half gone – I thought you only took 10% 
of everything?  (AN EXASPERATED OUTLET OF BREATH)  Anyway…(TO THE 
OTHERS)  Come on, now, let’s get rid of these bloody flowers.  Paul – take the bunches 
closest to you, and Daniel – pick up a few of those big bouquets. 
PAUL AND DANIEL DO AS THEY’RE TOLD, LYDIA ORGANISING EVERYTHING 
..And Barry, you can take these ones in pots at the back. 
BARRY 
Nobody can leave yet – we haven’t made a toast! 
LYDIA 
We’re not doing a toast, we’re clearing the flowers away.  Try and keep up. 
PAUL AND DANIEL ARE NOW STANDING WITH ARMS FULL OF FLOWERS 
CHARLES 
Save me one for my buttonhole. 
LYDIA 
You could have a whole forest for your buttonhole.  Why don’t we take a few of the 
single roses and press them into our books? 
PAUL 
Books!?  You read now?!  When did that madness start? 
BARRY 
I’d like to propose a toast, to Lydia and – 
LYDIA 
(IGNORING BARRY)  I never used to read at all.  Not books.  Always scripts and more 
scripts.  But books are so wonderful – you can get lost in them completely.  Charles has 
given me a complete set of - 
BARRY 
(INTERRUPTING, RAISING HIS VOICE)  Could I finally speak!? 
LYDIA 
Oh will you shut up, Barry! 
BARRY 
(LOSING HIS TEMPER)  No – you shut up!  Damn you!! 
EVERYONE FREEZES 
(LOUDLY)  It’s not your spotlight any more.  I have something to say!  And I’d be 
grateful if you’d show some courtesy and bloody well listen to it! 
LYDIA 
Barry!  You’re shouting!  (SHOUTING)  I will not have shouting in my dressing room! 
BARRY 
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It’s not your dressing room any more, Lydia.  Margaret Lovechild starts Tuesday in 
“Cleopatra” - so she’s in and you’re out! 
LYDIA 
I don’t appreciate your tone. 
BARRY 
You don’t appreciate anything.  Or anybody!  You never have.  Making us all run 
around after you like bloody puppies.  Your constant whining and complaining and 
nothing is ever right – or good enough – and all we ever do is give you the best of 
everything.  The best theatres, the best parts, the best salary, and it’s never enough.  
Never.  There are actresses, thousands of them, that would weep with joy at the prospect 
of just one night standing in your shoes.  And you spit on each and every one of them. 
LYDIA 
(ASTONISHED)  What gives you the right to - 
BARRY 
Have you thought for one second about what happens when you walk out that door?   
..The people that will get trampled under your feet?  I have nothing when you’re gone.  
Nothing.  Did you ever ask me if I wanted to retire?  Did you?  Well I don’t!  I don’t 
want to retire.  I want a life – more of my life here.  I want people to continue to see me, 
to tip their hats.  To be respected.  To be at the centre of it.  And you care nothing for 
that.  You care nothing for what will happen to me.  And what will happen to me?  I’m 
finished.  Already forgotten.  You selfish, selfish, heartless woman! 
BARRY NOW BURSTS INTO TEARS.  HE GRABS THE BOX OF TISSUES.  
EVERYONE IS MOMENTARILY SPEECHLESS 
LYDIA 
Well, I … 
CHARLES 
(STANDING, TO BARRY)  I think you had better leave. 
BARRY 
That’s right – throw me out on the street!   
HE HEADS FOR THE DOOR, BUT TURNS BACK 
..Selfish.  (SCREAMING)  Selfish! 
BARRY LEAVES, SLAMMING THE DOOR BEHIND HIM 
PAUL 
(AFTER A SHORT PAUSE)  ..Come on – be honest.  Am I the only one who enjoyed 
that? 
LYDIA 
I can hardly – …   
DANIEL 
Just forget about it.  He’d had too much brandy. 
LYDIA 
It’s not my fault his client list is an actors graveyard.  Why is that my fault?  Given his 
absolute incompetence at selecting people, he should be bloody grateful that he’s had 
me all these years.  I didn’t even want an agent!   
CHARLES 
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Lydia, calm down. 
 
LYDIA 
I didn’t.  All they do is get in the way.  What is their point? 
PAUL 
I expect to keep you in control. 
LYDIA 
Nobody’s asking you, Paul.  You don’t know a thing about it.  Oh God, I can’t breathe 
in here.  All these bloody flowers – it’s suffocating.  It’s my right to retire whenever I 
want.  To do what I want, go where I want.  Isn’t it?  ..For God’s sake, that’s not a 
rhetorical question – isn’t it!? 
ALL CONTRIBUTE A GENERAL “YES” 
Now get those flowers out of here before I catch hay fever. 
CHARLES STARTS TO COUGH.  PAUL AND DANIEL HEAD FOR THE DOOR WITH 
THE FLOWERS, PAUL PAUSING TO MAKE A QUICK COMMENT TO CHARLES AS 
HE GOES 
PAUL 
If you’re not still with us by the time I get back – it was nice to meet you. 
PAUL AND DANIEL EXIT.  CHARLES GOES TO FOLLOW THEM OUT 
LYDIA 
..Where are you going? 
CHARLES 
I’m not accustomed to all this shouting.  I need some air.  I’ll wait for you by the exit. 
LYDIA 
So that’s how it’ll be, is it?  Whenever anything unpleasant happens – you just run out 
of here as fast as you can? 
CHARLES 
I wish I could run out of here. 
LYDIA 
I need support sometimes.  Somebody to lean on.  Can I lean on you, Charles?  Can I?  
Or will you just topple over? 
 
CHARLES 
We’ll discuss this when you decide to be more civil. 
LYDIA 
Civil? 
CHARLES 
Civil, yes.  Do you even know what that means? 
LYDIA 
Of course I do, you Swiss fool. 
CHARLES 
Fine – the fool is leaving.   
LYDIA 
Good.  Just go, would you!  Go! 
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CHARLES 
We’ll forget about this for the next 24 hours.  And then we can discuss it all by the lake. 
LYDIA 
Yes, or throw ourselves in it! 
KATHERINE RETURNS 
KATHERINE 
What happened?  I heard a lot of noise. 
LYDIA 
That was the sound of my agent’s career coming to an end.  It was deafening. 
KATHERINE 
You’re clearing the flowers?  Shall I – 
LYDIA 
Yes, take a few bunches – and help Charles down the stairs.  Or push him down the 
stairs, whichever takes your fancy.  I don’t care either way at this moment. 
KATHERINE GATHERS UP SOME MORE OF THE FLOWERS 
CHARLES 
I think the best thing we can do is get you as quickly as possible out of this building.  
Theatres are clearly not good for your state of mind.  From what I’ve seen, you’re all 
half crazy. 
LYDIA 
Only “half”?! 
KATHERINE ASSISTS CHARLES OUT THE DOOR 
CHARLES 
(TO KATHERINE)  We have very few actors in Switzerland.  That’s why it’s so quiet.. 
THEY EXIT.  LYDIA ATTEMPTS TO CALM HERSELF.  SHE IS NOW ALONE IN THE 
ROOM.  SHE SHUTS HER EYES AND DRAWS A VERY DEEP BREATH.  WHEN SHE 
OPENS HER EYES AGAIN, SHE SUDDENLY REALISES HOW EMPTY THE ROOM 
IS. SHE WANDERS AROUND THE ROOM, TOUCHING THE WALL, THE 
FURNITURE, HER MAKE UP BOX.  SHE IS SUDDENLY OVERCOME AND BEGINS 
TO CRY.  SHE PUTS HER HANDS TO HER FACE TO STOP HERSELF.  SHORTLY, 
PAUL APPEARS IN THE DOORWAY, LEANING AGAINST THE FRAME 
PAUL 
..Are you alright? 
LYDIA 
No.  I don’t think I am.  It’s so empty. 
PAUL 
To be fair – a little less empty now I’m standing here.  ..Have you been crying? 
LYDIA 
No – just a drop or two.  I’m surprised, I thought I’d emptied that supply during the 
show.  I think real tears come from a different part of you.  ..I’m a little frightened. 
PAUL 
You?  You’re not frightened of anything. 
LYDIA 
I didn’t used to be.  But I’m getting older. 
A Atriz em seu processo de criação 
143 
 
 
 
PAUL 
Don’t be ridiculous.  Actresses don’t get older.  They just get bigger wigs and more 
make-up. 
LYDIA LAUGHS A LITTLE 
LYDIA 
That’s true.  Until the moment arrives when you can no longer learn your lines.  Then 
you age so fast, it knocks you off your feet.  ..Are you just going to stand there?  You 
look like you’re holding the wall up. 
PAUL 
That might be necessary.  Rumor has it backstage that when you leave this building, the 
roof will cave in.  It has no point standing without you. 
LYDIA 
I’d love that to be true.  But the next wagon of divas is already rolling into town. 
PAUL 
..Do you need a hug?  I’m fully available for hugs.  Or – for that matter - something a 
bit more - 
LYDIA 
Don’t make me slap you again.  It’s very hard on the palms. 
PAUL 
Then I’ll stay right here, if you don’t mind.  My dentist will appreciate it.  I’ll just look 
at you from a distance. 
LYDIA 
There’s no law against that. 
PAUL 
There should be – you don’t know what I’m thinking..  (A MOMENT)  ..Why did you 
ever leave me? 
LYDIA 
Oh Paul – not now. 
PAUL 
Well, it makes no sense.   
PAUL TAKES A QUICK LOOK AT HIMSELF IN THE MIRROR 
..I’m gorgeous. 
LYDIA 
No, you’re arrogant and short sighted.  It’s not quite the same thing. 
PAUL 
I think if you and I had just given it more of a chance - 
LYDIA 
More of a chance!?  Paul - you had a dozen affairs! 
PAUL 
A dozen!  My god you exaggerate.  - It was no more than ten. 
LYDIA 
Ha! 
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PAUL 
And you’d already left me by that point. 
LYDIA 
We were still married. 
PAUL 
Only technically.  The house was on sale, you’d removed your possessions and you’d 
told me you never wanted to see me again. 
LYDIA 
Which didn’t work.  You followed me around the entire country during the tour of 
“Hamlet” – I couldn’t get rid of you. 
PAUL 
I wanted to patch things up. 
LYDIA 
And how did you go about that?  By having sex with the actress playing Ophelia!  I was 
so humiliated.  The poor girl didn’t know what hit her. 
 
PAUL 
I wouldn’t put it quite like that. 
LYDIA 
And you had several liaisons with one of the lady’s maids – or if rumor was true, both 
of them.  By the end of the run, you’d slept with every woman in Denmark! 
PAUL 
With you rejecting me on a nightly basis, what was I supposed to do?  I loved you!  
Before “Hamlet” I never even looked at another woman.   
(A LOOK FROM LYDIA)  - I didn’t!  I was there for you. 
LYDIA 
If you were, I didn’t see you. 
PAUL 
Then maybe you should have looked up from your scripts occasionally?  It’s not easy 
competing for your attention with a thousand cheering people.  Being in the theatre is all 
very well, but when it’s all you talk about and all you think about, what room is there 
left for any kind of genuine human relationship?  Damn it, Lydia.  If you can walk away 
from it with that old banker, then why couldn’t you walk away from it for me? 
LYDIA 
I don’t know. 
PAUL 
That’s not an answer. 
LYDIA 
It’s all I have.  I can’t explain how I felt about something over a decade ago.  I hardly 
remember what I was feeling yesterday.  It just didn’t work.  That’s my pathetic answer.  
I’m sorry.  But I do – for what it’s worth – regret it ..sometimes.  ..And just for the 
record, I’m pretty sure Ophelia regrets it too! 
PAUL 
I doubt that very much.  …Whatever happened to her, by the way? 
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LYDIA 
Well, she didn’t run off to a nunnery, if that’s what you were hoping.  You’re not that 
good.  I think she ended up in Charley’s Aunt.   
..But we don’t have to talk about her, do we? 
PAUL 
No, let’s talk about you.  ..And me. 
LYDIA 
You’re exhausting. 
PAUL 
(A SMILE)  Thank you. 
LYDIA SITS DOWN, AND TAKES A DEEP BREATH.  SHE THEN GLANCES 
AROUND THE ROOM 
LYDIA 
…Isn’t this room terrible?  They’re the most awful places once they start to clear 
everything away.  All of a sudden you’re at a funeral.   
PAUL 
Then take me out of here.  Let’s go for a walk. 
LYDIA 
A walk?  ..Yes, alright.  Why not?  I’d quite like to have a final wander around the 
orchard. 
PAUL 
Orchard?  What orchard? 
LYDIA 
The Cherry Orchard. 
PAUL 
I thought you sold that?   
LYDIA 
Don’t be an idiot. 
PAUL 
That’s right – you did, I remember - to some Russian serf.  Jesus, don’t tell me I sat 
through three hours of that and none of it was true! 
LYDIA CAN’T HELP BUT LAUGH A LITTLE 
LYDIA 
…You’ll like being on the stage once the show’s over.  It has a very special atmosphere.  
Haunted, but friendly.  We’ll take the last of the flowers with us.  Scatter the petals on 
the stairs. 
PAUL 
But Charles is still on the stairs.  People will think he just got married. 
LYDIA 
Will you stop mocking him? 
PAUL 
No!  If he insists on living that long, he deserves all he gets. 
KATHERINE COMES BACK IN 
LYDIA 
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We can go the other way.  Through the pass door - straight onto the stage.  Katherine -   
are there still lights on the stage? 
KATHERINE 
There’s a ghost light, that’s all.  But they’ve not cleared the set yet.  So I think you 
could go there if you wanted. 
LYDIA PICKS UP THE LAST BUNCHES OF FLOWERS AND DIVIDES THEM UP 
BETWEEN HER AND PAUL.  SHE PUTS THE BAG OF CHOCOLATES IN HER 
POCKET 
..Charles is waiting for you downstairs. 
LYDIA 
I know.  We’re just going to have a last few minutes before -  …(REFERRING TO THE 
ITEMS LEFT ON HER DRESSING TABLE)  Would you clear those final things?  Pop 
them all into my make-up case? 
KATHERINE 
Of course.  I’ll leave it with Charles. 
LYDIA 
Thank you.  You’re an angel. 
LYDIA KISSES KATHERINE 
LYDIA 
…I’ll miss you. 
KATHERINE 
Will you? 
LYDIA DOES NOT RESPOND, JUST A LITTLE SMILE.  SHE LEAVES WITH PAUL.  
KATHERINE QUICKLY CLEARS THE FINAL ITEMS ON THE TABLE AND PUTS 
THEM ALL INTO THE MAKE-UP BOX.  EVERYTHING EXCEPT THE POWDER 
PUFF COMPACT.  SHE THINKS FOR A MOMENT, AND THEN PUTS THE 
COMPACT INTO HER POCKET.  LIGHTS FADE DOWN ON THE DRESSING 
ROOM 
 
SCENE FIVE 
 
THE “STAGE” AREA.  THE ORCHARD SETTING.  ONE OF THE TREES LAYING 
DOWN ON THE STAGE ACROSS THE FLOOR, READY TO BE TAKEN AWAY.   
A SINGLE GHOST LIGHT, ON A STAND IS THE ONLY STRONG LIGHT ON STAGE.  
BUT BLUE AND RED WORKING LIGHTS UPSTAGE PICK OUT DETAILS IN THE 
DARKNESS.  LYDIA AND PAUL WALK ONTO THE STAGE AND INTO THE AREA 
LIT BY THE GHOST LIGHT.  THEY ARE NO LONGER CARRYING THE FLOWERS 
LYDIA 
It’s not too dusty.  They sweep it before every show.  Or we could sit on the tree? 
THIS SEEMS A BETTER IDEA AND THEY BOTH SIT ON THE TRUNK OF THE 
FALLEN CHERRY TREE 
…Chocolate? 
SHE OFFERS HIM HER BAG OF CHOCOLATES AND HE TAKES ONE AND 
CHUCKS IT IN HIS MOUTH 
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PAUL 
These are good.  Who bought you these? 
LYDIA 
I don’t recall.  One of my ex lovers. 
 
PAUL 
Which one? 
LYDIA LOOKS AT THE LABEL ON THE BAG OF CHOCOLATES.  SOMEWHAT 
HORRIFIED BY WHO SENT THEM, SHE THROWS THE CHOCOLATES ACROSS 
THE STAGE 
PAUL 
Don’t you like anybody you’ve been to bed with? 
LYDIA 
I did when I went to bed with them.  But at some point they feel they have to talk.  And 
it’s generally all downhill from there.   
PAUL 
You always had terrible taste in boyfriends.  ..But good taste in husbands. 
LYDIA 
Well, you would say that. 
PAUL 
Yes, and I just did say that.   
PAUL GIVES HER A QUICK KISS 
LYDIA 
Don’t.  That’s not why we’re here. 
PAUL 
I thought perhaps you might -  Well, you know…  We did rather enjoy our little tumble 
in the bushes – didn’t we? 
LYDIA 
That was a display of silliness that will not happen again.  It was before the show.  I was 
very nervous, scared, - ..I don’t know what I was – but I wasn’t myself. 
PAUL 
Oh, it was you alright.  I saw you in there.  And it wasn’t a bad way to say hello.          
Or goodbye.  ..Can I just ask – this Charles.  How old is he exactly?  I don’t need a 
precise answer – just the nearest hundred years. 
 
LYDIA 
Does it matter?  Age is only a number. There’s no law says you have to act your age.  
It’s no more sensible than acting the number of your house.  And Charles – whatever his 
number is – has the mind of a vigorous 40 year old and the sexual libido of a teenage 
boy. 
PAUL 
You mean no idea what he’s doing, but lots of enthusiasm? 
LYDIA 
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He is a wonderful man.  But you’ll never spend enough time with him to realize that.  
But it’s something I know for sure. 
PAUL 
Nothing’s for sure these days.  ..Lydia, are you really going? 
LYDIA 
Oh Paul, you’re so ridiculous.  Can’t you ever accept things as they are? 
PAUL 
I just thought – when you were on the stage – the speech at the end of the show.             
I thought I saw something.  A flicker of doubt. 
LYDIA 
You were mistaken.  And I shall prove it to you.  In a years time, you can come and 
visit us.  And see how settled we are, how happy we are. 
PAUL 
How cold you are. 
LYDIA 
You don’t notice the cold because it’s so charming there.  So different.  So clean. 
PAUL 
You see, I’m always worried when the foremost adjective used to describe somewhere 
is “clean”.  Who wants to live somewhere because it’s “clean”?  I would have thought 
that’s the last thing you should care about.  If there aren’t a few cans in the street, a 
mouse or two and a bit of blood and urine, how exciting can a place be?  I don’t want to 
live somewhere sanitary, I want to be somewhere sexy, a little bit dangerous.  At least 
then you know you’re alive.  ..You can change your mind. 
LYDIA 
No. 
PAUL 
You can.  And you should.  If you’re not absolutely sure where you’re going – then stay 
where you are.   ..Okay, so I read that on a poster.  But it doesn’t mean it’s not true. 
LYDIA 
I need a script.  That’s my problem.  To tell me what to do, what words to say.  But I am 
certain that I’ve had enough of this absurd theatrical life.   
PAUL 
But without it – who are you? 
LYDIA 
So if you know me so well - tell me how it ends. 
PAUL 
It’s for you to decide, Lydia. 
LYDIA 
But I don’t know.  I don’t know how it ends. 
DANIEL ENTERS AT THIS MOMENT 
DANIEL 
…I do. 
HE CROSSES TO THE FALLEN TREE AND SITS NEXT TO LYDIA, SO THAT HE 
AND PAUL ARE ON EITHER SIDE OF HER.  LYDIA HOLDS HANDS WITH BOTH 
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PAUL AND DANIEL AND THEY LEAN ON EACH OTHER.  SHORTLY, CHARLES 
WALKS ON TO THE EDGE OF THE STAGE, DIMLY LIT 
CHARLES 
I’m waiting for you.  Are you coming?  Lydia?  Are you coming? 
THERE IS A LONG PAUSE 
LYDIA 
…Yes, Charles. 
LYDIA LETS GO OF THEIR HANDS AND CROSSES THE STAGE TOWARDS 
CHARLES.  HE HOLDS HIS ARMS OUT TO WELCOME HER, SMILING.  BEFORE 
SHE REACHES CHARLES, PAUL SAYS SOMETHING 
PAUL 
Lydia –  
LYDIA PAUSES, STANDING STILL 
..You’ll be back. 
SHE TURNS BACK TO LOOK AT PAUL AND DANIEL 
LYDIA 
…Maybe…one day… 
SHE LOOKS TOWARDS THE AUDITORIUM UPSTAGE.  THEN BACK AT PAUL 
…Do you think they’ll wait for me? 
PAUL 
I have no idea.  …But I will. 
LYDIA SMILES AT HIM.  THE ACTORS NOW FREEZE IN POSITION.   
THE LIGHTING CHANGES - THE GHOST LIGHT FADING OUT AND THE 
SCATTERED LIGHTS UPSTAGE RISING TO MARK THE ACTORS IN A SOFT 
SILHOUETTE.  SNOW STARTS TO GENTLY FALL ON EACH OF THEM FROM 
ABOVE.  WE HEAR, IN THE DISTANCE, A PIECE OF MUSIC THAT LYDIA HAD 
PLAYED EARLIER IN HER DRESSING ROOM.  WHEN THIS HAS ALL BEEN 
FIRMLY ESTABLISHED – THE CURTAIN SLOWLY CLOSES, OR THE LIGHTS 
SLOW FADE TO BLACKOUT. 
ALTERNATIVELY – THE LIGHTS CHANGE AND THE SNOW FALLS ON THE 
ACTORS.  THE SOUND HEARD IN THE DISTANCE IS THE SOUND OF AN 
AUDIENCE APPLAUDING.  LYDIA LEAVES THE STAGE BY WALKING DOWN 
STEPS INTO THE ACTUAL AUDITORIUM.  SHE WALKS THROUGH THE 
AUDIENCE, UP THE AISLE, AND EXITS INTO THE FOYER, FOLLOWED ALL THE 
TIME BY A SPOTLIGHT.  AS SHE MAKES THIS EXIT, THE CURTAIN SLOWLY 
CLOSES ON STAGE, OR THE LIGHTS FADE TO BLACKOUT 
THE END 
 
 
 
 
 
 
 
A Atriz em seu processo de criação 
150 
 
Anexo 2: A Atriz – tradução de Bemvindo Sequeira 
 
A Atriz 
Uma comédia de Peter Quilter 
Tradução e Adaptação de Bemvindo Sequeira 
 
Personagens:  
Lydia Martin, A atriz (50 ou 60 anos)  
Daniel, filho de Lydia, (25 anos, bonito)  
Katherine, camareira de Lydia (50 anos)  
Paul, pai de Daniel (um pouco mais jovem que Lydia, bonito)  
Roger, diretor de Lydia (40 ou 50 anos)  
Charles, noivo de Lydia (10 anos mais velho que ela, banqueiro muito rico e elegante)  
Barry, agente de Lydia (50 ou 60 anos)  
A peça pode ser montada em qualquer período, 1930, 40, 50, 60, 80, etc. de acordo com 
o que o diretor decidir.  
Os locais onde ocorrem as ações são igualmente flexíveis.  
A cena inicial acontece no camarim de um grande teatro. A mesa de Lydia está coberta 
de maquiagens, caixinhas, lenços de papel, cremes, perfumes, orações, santinhos, 
presentes, pinceis, cartas, cartões, copos, presentes, garrafas de champanhe, etc. etc.  
Dependendo do período escolhido pelo diretor, um tocador de cd ou disco deve estar no 
cenário.  
Os espelhos estão quase completamente cobertos com cartões e cartas.  
 
Há um sofá e várias cadeiras, entupidos com os mais extravagantes e variados buquês 
de flores.  
 
Parece uma floresta. É difícil entrar ou sair porque o camarim está abarrotado de flores.  
 
Há uma caixa de som para que se ouça o que ocorre no palco. Há também molduras e 
pôsteres de produções que Lydia estrelou nesse mesmo teatro em tempos idos.  
 
CENA 1 
 
Camarim de Lydia  
 
 
Entra Katherine, camareira de Lydia e começa a arrumar o camarim para a chegada de 
Lydia.  
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Daniel entra e acende a luz. 
 
DANIEL  
 
Alguém morreu?  
 
KATHERINE  
 
Não param de chegar, o dia todo. Não posso tirá-las daqui até que ela veja tudo. Você 
sabe como sua mãe adora flores.  
 
DANIEL  
 
E como ela odeia flores.  
 
KATHERINE  
 
(Olha para ele)  
 
DANIEL  
 
Depende de quem mandou. Você não acha?  
 
KATHERINE  
 
Eu não sei (ela tenta lembrar) A última vez que alguém me mandou flores foi em...  
 
DANIEL  
 
Faz tanto tempo assim?  
 
KATHERINE  
 
(Ela tira flores do banquinho de Lydia)  
 
Aqui! Sente aqui!  
 
 
 
 
DANIEL  
 
Não posso me sentar aí. É a cadeira da minha mãe. Acho que ela não ia gostar.  
 
KATHERINE  
 
Então você vai ter que limpar o sofá.  
 
DANIEL  
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Eu prefiro fumar um cigarro.  
 
(ele pega um maço de cigarros e põe um entre os lábios)  
 
KATHERINE  
 
Daniel!!!!!!!!!!  
 
DANIEL  
 
Quê???  
 
KATHERINE  
 
Você sabe perfeitamente!  
 
DANIEL  
 
Tenho de sair, é isso? Tenho de ficar lá fora com aquelas pessoas chatíssimas?  
 
(eles vão ate o centro) 
 
KATERINE  
 
Ela tem que tomar cuidado com a garganta, com a voz. Essa noite mais do que nunca. 
Onde é que você vai estar sentado?  
 
DANIEL  
 
No bar, provavelmente. (coloca um cigarro entre os lábios) Me chame quando  
ela chegar aqui.  
 
(Daniel sai. Depois de um momento, alguém bate à porta)  
 
KATHERINE  
 
Quem é?  
 
(a porta se abre e Roger aparece)  
 
ROGER  
 
(da porta) Ela chegou?  
 
KATHERINE  
 
Ainda não.  
 
ROGER  
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(entrando)  
 
Caramba! Quanta flor!  
 
KATHERINE  
 
É... 
 
ROGER  
 
Ela podia abrir uma floricultura.  
 
(Katherine finge que acha graça)  
 
ROGER  
 
(mexendo nos cartões e flores) 
 
Vamos ter de atrasar o início do espetáculo. A classe teatral veio em peso. Eles falam 
sem parar. É ensurdecedor! Vai ser um inferno fazer com que parem de fofocar e se 
sentem em seus lugares. Isso pode levar horas! Eu acho que ela podia ter chegado mais 
cedo. Já conversei com os outros atores. Janine me disse que está com dor de garganta, 
disse que se ela sobreviver ao espetáculo de hoje, com certeza vai ter pneumonia depois. 
Eu disse a ela: “Querida, você pode anunciar que está com câncer nas cordas vocais, 
que ninguém vai se incomodar com isso (Ele ri). E hoje à noite é o seguinte: os atores 
coadjuvantes são apenas parte da decoração do cenário. Todos os olhares estarão em 
Lydia.” Falta alguma coisa?  
 
KATHERINE  
 
Só o chapéu.  
(o telefone toca, Katherine atende, Roger vai atrás dela)  
 
Sim? Não ainda.  
 
(ela desliga)  
 
ROGER  
 
(Olha em volta) Está planejando levar alguma coisa dela?  
 
KATHERINE  
 
Quê?  
 
ROGER  
 
Um batom, um pó compacto, um creme? Você deveria jogar umas coisinhas na sua 
bolsa. Eu estou de olho nuns adereços antigos do cenário. Vão valer alguma coisa daqui 
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a vinte anos. Quando nenhum de nós vai valer mais nada. (ele ri e examina alguns 
objetos na mesa de maquiagem)  
 
KATHERINE  
 
Roger, eu preciso estar pronta pra quando ela...  
 
ROGER  
 
Claro, claro!  
 
(Roger sai fechando a porta. Um segundo mais tarde, o telefone toca. Roger  
reaparece na porta)  
 
ROGER  
 
O telefone está tocando.  
 
(ela atende)  
 
Alô? Certo! Obrigada.  
 
ROGER  
 
É ela?  
 
KATHERINE  
 
(desligando o telefone)  
 
É.  
 
ROGER  
 
Meu deus! (indo para a porta) Acho que só vou falar com ela um pouco mais tarde. Vou 
deixar ela chegar primeiro. Eu tenho a esperança de que todas essas flores vão deixá-la 
de bom humor.  
 
(Katherine coloca um spray para perfumar o ambiente)  
 
ROGER  
 
(cheirando o ar) Lavanda?  
 
KATHERINE  
 
Ajuda a relaxar.  
 
ROGER  
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Ela não é alérgica?  
 
( Roger ri e sai rapidamente, deixando a porta ligeiramente aberta. Katherine agora faz 
as preparações finais. Ela acende as luzes do espelho, abre algumas caixas de 
maquiagens. Feito isso ela fica em pé em frente à porta e espera. Uma conversa é ouvida 
do corredor. Nervosa, ela põe um pouco mais de spray no ambiente. E um tiquinho na 
própria boca)  
 
LYDIA  
 
(de fora)  
 
Não! Não posso falar sobre isso agora. Você vai me fazer chorar... Não, põe  
isso lá, faz favor. Não vou poder levar tudo isso hoje.  
 
(Lydia entra. Olha as flores)  
 
LYDIA  
 
Isso tudo pra mim. Não! Quantas flores... 
 
KATHERINE  
 
Sim.  
 
LYDIA  
 
São tantas!  
 
KATHERINE  
 
As pessoas querem dizer adeus.  
 
LYDIA  
 
São muitos adeuses numa só noite!  
 
KATHERINE  
 
É... Roger já esteve aqui.  
 
(não há resposta. Lydia começa a ler os cartões)  
 
KATHERINE  
 
E Daniel foi fumar um cigarro  
 
LYDIA  
 
(ela se interessa e vai ate o centro)  
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Ele veio?  
 
KATHERINE  
 
Ele não deixaria de vir.  
 
LYDIA  
 
Sim, ele deixaria. Daniel odeia me ver sob os refletores... Mas quanta flor... 
 
(Lydia vai em direção à mesa de maquiagem e se olha no espelho, ela checa as bolsas 
sob os olhos, tentando esticar a pele)  
 
Ai que horror! 
Milhares de noites olhando essa cara caída antes de cada espetáculo... Pelo menos, não 
vou ter que fazer isso outra vez. Na minha nova casa não haverá espelhos. Não é um 
prazer você ir se vendo envelhecer em cada mínimo detalhe. Cada ruga nova, cada 
cabelinho branco. A gente cobre e disfarça, mas a gente SABE que eles estão lá, a gente 
sabe.  
 
(excitada com uma súbita ideia)  
 
Vamos quebrar o espelho?  
 
(Katherine está chocada)  
 
Por que não? Jogar uma cadeira nele. Jogá-lo no chão e transformá-lo em minúsculos e 
insignificantes caquinhos. Aí eles vão entender como eu me como eu me sinto. Um 
caquinho. 
 
(Katherine ajuda Lydia a tirar o casaco.) 
 
KATHERINE  
 
Talvez você precise de um chá...  
 
LYDIA  
 
Não! Um conhaque, por favor.  
 
(Katherine acha a garrafa e serve um copo para Lyidia)  
 
Serve uma dose pra você também.  
 
KATHERINE  
 
Oh, eu não costumo beber em...  
 
LYDIA  
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Nem eu, você sabe. Mas hoje... Beba. Você vai sobreviver. Mas depois que você se 
servir, esconda a garrafa, senão o elenco inteiro vai querer tomar um golinho. E eu vou 
precisar da garrafa inteira essa noite.  
 
(Katherine serve os dois copos. Bem pouquinho para ela mesma. Elas  
brindam)  
 
LYDIA  
 
A Katherine, que cuida de mim.  
 
KATHERINE  
 
Obrigada. E a você, por tudo que tem feito por mim.  
 
LYDIA  
 
Eu fiz alguma coisa por você?  
 
KATHERINE  
 
Sim, fez. Me fez sentir parte disso tudo. Parte de.. Você sabe, da maravilha que é isso 
tudo. Eu nunca vou me esquecer. Eu sou muito grata a você.  
 
LYDIA  
 
(vai ate o espelho e senta) 
 
Eu nunca tinha visto você dessa maneira. Isso foi muito bonito.  Obrigada, Katherine.. 
Nós, atrizes, sempre achamos que nossas camareiras nos odeiam.  
 
KATHERINE  
 
Oh, nós odiamos, é verdade,(pausa) na maior parte do tempo. (pausa) Mas não aqui, 
agora, com você.  
 
LYDIA  
 
Você vai sentir minha falta quando eu for embora?  
 
KATHERINE  
 
Todo o mundo vai sentir sua falta.  
 
LYDIA  
 
Por um ano ou dois. Depois todo o mundo vai encontrar outro altar para sua devoção. 
Não me importo. Manter a acesa a chama da muito trabalho. (levantando seu copo), a 
Katherine.  
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KATHERINE  
 
Não. A Lyidia Martin. Sua grande despedida. Sua triunfante interpretação final.  
 
LYDIA 
 
Santé, amour e pesetas! 
 
(elas brindam e bebem de um gole. Olham-se sorrindo)  
 
KATHERINE  
 
Vou buscar seu chapéu. (deixa os copos no bar e esconde a garrafa) 
 
(Lydia concorda e Katherine sai. Lydia vagueia o olhar pelo camarim olhando  
todas aquelas flores. Ela pega o telefone e disca um número)  
 
LYDIA  
 
Meu filho está aí fora? (ouve-se pelo fone alguém tentando falar sobre a gritaria das 
pessoas no saguão de entrada) Bem, diga a ele que venha aqui em cima. Que eu quero 
vê-lo. E diga a ele para não fumar!  
 
(ela desliga e volta a se arrumar no espelho. Alguém bate à porta)  
 
LYDIA  
 
Sim? Quem é?  
 
ROGER  
 
(fora) É Roger.  
 
 
LYDIA  
 
Agora não, Roger. Daniel está subindo.  
 
ROGER  
 
(ainda de fora) Está bem. Só que... (ele abre a porta e olha pra dentro) Desculpe. Claro. 
Vou te dar dez minutos. Nervosa? Excitada? (vai em direção a ela) 
 
LYDIA  
 
Sim (olhando azedo pra ele) E irritada!  
 
ROGER  
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Vou falar com os outros atores primeiro. Tenho umas notas pra você.  
 
(Lydia ri bem alto na cara dele, borrifa o perfume em sua direção até Roger sair. Lydia 
encontra um buquê do qual ela não gosta. E tira, uma a uma, as cabeças das flores desse 
buquê jogando-as no lixo ao lado do espelho). 
 
(Daniel entra)  
 
DANIEL  
 
Que é que você está fazendo....?  
 
LYDIA  
 
São do seu pai  
 
DANIEL  
 
Bom... melhor que jogar no vaso sanitário... 
 
LYDIA  
 
Seria desperdício de água.  
 
DANIEL  
 
Você pode parar um pouquinho com isso?  
 
LYDIA  
 
Não. Estou me divertindo! 
 
DANIEL  
 
Mãe... Mãe eu estou aqui! 
 
(Lydia cortou todas as flores)  
 
LYDIA  
 
Pronto! Um abraço! 
 
(Lydia abre seus braços para ele)  
 
DANIEL  
 
Tarde demais. O momento passou. É tudo uma questão de tempo, ritmo. Eu imaginei 
que você soubesse um pouco sobre isso.  
 
(ele senta no sofá)  
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LYDIA  
 
Não. Você não pode ser mau comigo hoje à noite. Eu estou me aposentando.  
 
(Ela senta ao seu lado) 
 
DANIEL  
 
Até ficar de saco cheio da Suíça. Posso fumar?  
 
LYDIA  
 
Eu não vou ficar de saco cheio da Suíça. É um lindo país, romântico, limpo. E  
não! Não pode! Você não tinha parado de fumar?  
 
DANIEL  
 
Nós não abandonamos nossos vícios nessa família.  
 
LYDIA  
 
Eu abandono.  
 
DANIEL  
 
É o que ainda te falta viver? Casar e ir pra Suíça? É isso?  
 
LYDIA  
 
Mais ou menos. Eu estou apaixonada, Daniel. Charles vai me proporcionar uma vida 
rica, plena. Quero descansar! Sempre sonhei com isso. (levanta) O que você queria que 
eu fizesse? Que eu morresse aqui nesse camarim depois de milhões de espetáculos? 
Exausta, sozinha?  
 
DANIEL  
 
Preciso de uma bebida.  
 
LYDIA  
 
Tem conhaque. (mostra onde a garrafa está escondida) Mas só uma gota.  
Estou dependente dessa garrafa essa noite.  
 
(Daniel cruza até onde está a garrafa)  
 
DANIEL  
 
Você está pensando em fazer a peça bêbada?  
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LYDIA  
 
(ela vai ate ele) 
Estou pensando em não fazer a peça hoje. Ficar bêbada talvez seja a única  
solução.  
 
(Daniel prepara duas doses de conhaque)  
 
LYDIA  
 
Você vai me visitar? Em Genève?  
 
DANIEL  
 
Talvez. Ainda não sei.  
 
LYDIA  
 
Por que não sabe? Você não gosta de neve e chocolate?  
 
DANIEL  
 
Dessas duas coisas eu gosto. Do Charles não muito.  
 
LYDIA  
 
(vai para o centro) 
O que há de tão errado com ele?  
 
DANIEL  
 
(vai ate ela) 
Isso importa? Eu não tenho que gostar dele. É uma escolha sua. Você é que vai ter que 
ir pra cama com ele.  
 
LYDIA  
 
Por que, na sua geração tudo tem que girar em torno da cama? Há mais do que sexo na 
minha relação com Charles.  
 
DANIEL  
 
Oh, eu espero que sim, sinceramente. O pobre homem mal consegue subir uma escada.  
 
LYDIA  
 
Honestamente, eu não sei a quem você saiu. (ela da tapas nele) 
 
DANIEL  
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Sim, o seu sangue sabe bem. Boa sorte!  
 
(os dois no centro)  
 
LYDIA  
 
Não diga “boa sorte”. Isso é “má sorte” no teatro. Eu já te ensinei isso.  
 
DANIEL  
 
Eu esqueci. Não tem importância. A gente tem que desejar um monte de...  
 
LYDIA  
 
Merda. Sim. Merda! Você sabe por quê? A Ópera House em Paris. Os cavalos traziam 
as carruagens com o público rico que ia ao teatro. Quanto mais carruagens, mais 
cavalos, mais público na plateia, e mais merda nas ruas no final de cada noite. É por isso 
que se deseja aos atores potes de merda.  
 
DANIEL  
 
E eu garanto que hoje à noite o fedor da merda vai imperar por kilômetros.  
 
LYDIA  
 
Obrigada, Daniel, é muito gentil da sua parte.  
 
(Daniel olha para ela, bem perto.)  
 
DANIEL  
 
Você está bem? Estou te achando meio... Pálida.  
 
LYDIA  
 
(Vai em direção ao espelho e senta) 
 
Ainda não terminei minha maquiagem. É isso.  
 
DANIEL  
 
É isso?  
 
LYDIA  
 
(Abraça Daniel.) 
Eu estou me sentindo frágil hoje. Eu devia ter desaparecido sem anunciar. Quando 
ninguém estivesse olhando.  
 
DANIEL  
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Tá bom, mãe. E perder mais um momento sob os refletores?  
 
LYDIA  
 
É que hoje à noite eu tenho medo que os refletores se aproximem demais e me 
queimem. Ou me mordam.  
 
(entra Katherine com o chapéu de Lydia montado numa cabeça de manequim)  
 
DANIEL  
 
Muito tarde. Katherine já trouxe a tua cabeça.  
 
KATHERINE  
 
(para Lydia)  
 
Charles está subindo.  
 
 DANIEL  
 
(levantando)  
 
Verdade? Onde é que ele está?  
 
KATHERINE  
 
Começando a subir as escadas.  
 
DANIEL  
 
(senta)  
 
Ah, bom. Então nós ainda temos meia hora.  
 
LYDIA  
 
Logo ele vai ser seu padrasto. Portanto, seja gentil com ele.  
 
DANIEL  
 
Ele não vai ser meu padrasto. Ele vai ser seu marido.  
 
(Entra Charles, um senhor claramente cavalheiro e rico, um pouco lento, pernas um 
poucochinho bambo, visivelmente cansado da subida). 
 
LYDIA  
 
Querido.  
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(eles se abraçam)  
 
CHARLES  
 
Daniel.  
 
DANIEL  
 
Charles. (pausa) Mãe, foi ótimo ficar aqui conversando com você, mas eu vou para o 
saguão. Está cheio de atores. Mal posso esperar para ouvir o que eles têm a dizer 
sobre...sobre eles mesmos. Portanto vocês dois podem fazer o que precisarem fazer e eu 
vejo vocês mais tarde. Tchau!  
 
(Daniel cruza o palco e sai)  
 
(os dois no centro) 
 
CHARLES  
 
Ele não gosta de mim.  
 
LYDIA  
 
Claro que ele gosta de você. É que ele precisa de um tempo para ser caloroso com as 
pessoas. Ele praticamente me ignorou nos dez primeiros anos de vida. (ajeitando o 
colarinho dele) Você está muito elegante.  
 
CHARLES  
 
Eu vim direto do banco  
 
LYDIA  
 
Está tudo pronto?  
 
CHARLES  
 
Oh, sim. Tudo o que preciso agora é da minha primeira dama.  
 
LYDIA  
 
Não vai esperar muito tempo. Só mais um espetáculo. Você viu todas essas  
flores?  
 
CHARLES  
 
Eu vi. São todas de lindos ex-amantes?  
 
LYDIA  
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Não. Não todas. Duas são do meu empresário.  
 
CHARLES  
 
Eu perguntei brincando... 
 
LYDIA 
 
Não importa agora, você ganhou. 
 
CHARLES 
 
Eu não sabia que tinham tantos concorrentes. 
 
LYDIA 
 
Sente-se um momento  
 
CHARLES 
 
Não. Nós temos convidados. Eu tenho de estar lá embaixo. Eu só queria-te desejar uma 
noite maravilhosa. E queria te dar isso.  
 
(ele dá a ela de presente uma caixinha de joias)  
 
LYDIA  
 
Oh, você é tão...  
 
(ela abre a caixinha e ela toca uma pequena melodia)  
 
CHARLES  
 
A moça da loja me disse que é uma música de teatro.  
 
LYDIA  
 
É linda! Obrigada.  
 
(ela põe a caixinha à frente de outros milhares de caixinhas sobre a mesa de maquiagem 
e depois pega nas suas as mãos dele)  
 
LYDIA  
 
(da bancada) Onde é que você vai estar sentado? 
 
CHARLES  
 
Plateia F 12  
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LYDIA  
Eu vou te dar uma olhada durante a minha grande fala no segundo ato. Fica atento.  
CHARLES  
Vou ficar. Não vou tirar meus olhos de você.  
(ele dá um beijo nela)  
A cidade é toda sua esta noite.  
 
(ele sai)  
 
LYDIA  
 
(carinhosamente, da porta, dirigindo-se a ele que começa a descer as escadas)  
 
Vai com cuidado! Segura no corrimão!  
 
KATHERINE  
 
(que estava esperando do lado de fora, entra)  
 
Quando é que vocês viajam?  
 
LYDIA  
Amanha de manha. (ela tira o vestido, ajudada por Katherine. Usa uma combinação 
bonita. Sobre a combinação coloca um robe de camarim). Os funcionários dele já 
empacotaram tudo o que vai para nossa casa. Engraçado... Charles faz tudo lentamente. 
Ele anda lentamente, come lentamente. Mas essa mudança toda está sendo bem rápida. 
Será que ele tem medo que eu mude de ideia?  
 
KATHERINE  
 
Vamos começar?  
 
LYDIA  
 
(senta no banquinho) 
 
Não, não. Eu não quero que comece na hora. Hoje eles vão esperar. Eu só quero pisar 
no palco quando eles estiverem certos de que eu não vou fazer a peça. Isso faz parte do 
espetáculo. Ser atriz não é só dizer o texto.  
 
KATHERINE  
 
Você é mais que uma atriz. Você é uma estrela.  
 
LYDIA  
 
O público te consagra, bota uma coroa em sua cabeça, mas toma ela de volta muito 
rapidamente. O truque é sair correndo antes que te alcancem.  
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KATHERINE  
 
(pausa)  
 
É isso que você está fazendo?  
 
LYDIA  
 
Talvez. Não sei. Nós, atores, nunca sabemos direito o que sentimos. Se nós 
soubéssemos, não haveria a necessidade de fingir que somos outra pessoa a cada noite.  
 
(nesse momento, Paul entra. É o ex-marido de Lydia. Ele é muito bem apessoado. 
Katherine se esconde no armário junto com as roupas). 
 
PAUL  
 
Eu só vim dizer alô! Por favor, não me diga “FORA DAQUI”.  
 
LYDIA  
 
(levantando)  
 
Fora daqui!  
 
PAUL  
 
Lydia!  
 
LYDIA  
 
Eu disse: Fora! Eu deixei bem claro que eu não queria te ver outra vez.  
 
PAUL  
 
Isso é jeito de me dar boas vindas, Lydia?  
 
LYDIA  
 
Você sabe, Paul. Você não tem o direito de estar aqui. Pelo amor de Deus,  
Paul, antes do espetáculo!  
 
PAUL  
 
Bem, eu tentei chegar aqui mais cedo, mas precisei ficar ajudando um velhinho a descer 
as escadas.  
 
LYDIA  
 
Que velhinho? (ela entende que era Charles) Por favor, vá embora. Eu não quero a sua 
companhia. (abre a porta para ele sair) 
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PAUL  
 
Pare de ser atriz agora. Você está se aposentando.  
 
LYDIA  
 
Quem é você pra me dizer o que fazer? Paul, por favor, vá embora.  
 
PAUL  
 
(senta na cadeira) 
É claro que eu não vou. Esta é minha última chance de ver você e eu vou ver  
você quer você goste ou não. Além do mais, eu comprei um ingresso. Sim, eu paguei 
por ele. Completamente fora das minhas possibilidades financeiras. Você é cara!  
 
LYDIA  
 
(fecha a porta e vai para o espelho) 
 
Eu tenho o direito. Legítimo. E mereço cada centavo. Você teve sorte de ter conseguido 
um lugar, portanto, você pode passar as próximas duas horas olhando pra mim no palco. 
Não precisa me olhar agora.  
 
PAUL  
 
(olhando para Katherine e indo em sua direção)  
 
Alô! Você é uma amiga de madame?  
 
KATHERINE  
 
Não. Eu sou a camareira dela.  
 
PAUL  
 
E sobreviveu? Parabéns. As ruas andam literalmente cheias de ex-camareiras de Lydia. 
Ela despedia três por semana. Jogava-as como pedras pela janela.  
 
LYDIA  
 
Para com isso. Não é verdade.  
 
KATHERINE  
 
Eu tenho achado muito agradável trabalhar com ela.  
 
PAUL  
 
Nossa, Lydia, onde é que você encontrou essa?  
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KATHERINE  
 
O senhor é bastante grosseiro.  
 
PAUL  
 
Sim, sou. Bastante.  
 
LYDIA  
 
Porque você não vai para fora? Há uma porção de gente lá  pra você incomodar.  
 
PAUL  
 
Eu prefiro incomodar aqui.  
 
LYDIA  
 
Você é insuportável.  
 
PAUL  
 
Você recebeu minhas flores? Eu enviei lindas flores. Elas devem estar aqui, em algum 
lugar.  
 
LYDIA  
 
Oh, sim, as flores. Eu as recebi.  
 
(Lydia pega no lixo os caules das flores que ela havia decapitado  
um pouco antes. Ela segura os caules sem cabeça com imponência)  
 
Elas são lindas. Tão amável da sua parte. Por favor, Katherine, ache um vaso  
pra elas. Deve haver uma jarra velha na porta dos fundos do teatro.  
 
(Katherine pega as flores decapitadas e vai para a porta)  
 
KATHERINE  
 
Vou ver o que eu acho.  
 
(Katherine sai)  
 
PAUL  
 
Você não fica enjoada com toda essa teatralidade?  
 
LYDIA  
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Fico enjoada de você. Como você conseguiu entrar aqui? Há dúzias de jovens 
admiradores querendo entrar e muito raramente conseguem. Só se forem belíssimos ou 
riquíssimos.  
 
PAUL  
 
Daniel me fez entrar.  
 
LYDIA  
 
(Lydia se senta e recomeça sua maquiagem)  
 
Ele precisa saber mais sobre a vida.  
 
PAUL  
 
Ele sabe mais do que você pensa. Embora ele esconda isso muito bem. Nosso filho é 
bastante inteligente.  
 
LYDIA  
 
Sim, ele herdou isso de mim.  
 
PAUL  
 
(vai na direção dela, olhando para ela pelo espelho) 
Você está linda.  
 
LYDIA  
 
Eu sei disso  
 
PAUL  
 
Seja quem for esse cara que está levando você para a Suíça, eu espero que ele saiba ver 
isso.  
 
LYDIA  
 
Ele não é cego.  
 
(Paul se senta ao lado dela)  
 
PAUL  
 
Ele está aqui hoje?  
 
LYDIA  
 
Isso não te diz respeito! Não senta! Você não foi convidado a sentar.  
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PAUL  
 
(vai para o sofá) 
Cuidado com a voz Lydia. O publico ja entrou. Vão acabar te ouvindo! 
 
LYDIA  
 
(levantando) Você precisa ir. Estou esperando amigos.  
 
PAUL  
 
Que amigos?  
 
LYDIA  
 
Amigos importantes. Queridos amigos. Todos os meus ex-amantes.  
 
PAUL  
 
Todos eles? Vamos precisar tirar alguns móveis daqui.  
 
LYDIA  
 
(intrigada)  
 
Ciúmes, Paul? Você? (volta para o espelho) 
 
PAUL  
 
Não, não. Eu botei você pra fora do meu mundo. Nós tivemos nosso tempo juntos. Foi 
bom! Ficou na memória. Uma lembrança. Embora eu ainda não consiga afastar o 
sentimento de que foi um divertimento delicioso enquanto durou. (vai ate ela) 
 
LYDIA  
 
(ela se esquiva e cruza o palco) 
Foi? Faz tanto tempo. Eu não me lembro.  
 
PAUL  
 
(vai ate ela) Ah, você se lembra sim. E esse é o problema.  
 
LYDIA  
 
Não há problema, acredite. Eu estou muito aliviada por não estar casada com você.  
 
PAUL  
 
Mas pelo menos, eu me casei com você. Ninguém mais fez isso.  
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LYDIA  
 
Ainda não. Mas na Suíça tem igrejas lindas.  
 
PAUL  
 
É. E você pode ir esquiando até o altar... Eu ainda penso que nosso casamento poderia 
ter dado certo. Daniel também acha isso.  
 
LYDIA  
 
Isso é uma mentira. Foi um caos. Foi um absurdo! 
 
PAUL  
 
Um absurdo sim, mas apaixonante. Meu Deus, muita paixão.  
 
LYDIA  
 
E por isso foi tão caótico. Ah, foi muito exaustivo! Paixão é um sentimento excitante 
por um momento, mas depois, você tem que ter um intervalo. Você sabe lá o que é ficar 
sem dormir durante sete anos? Mas isso vai mudar agora. (volta para o espelho) 
 
PAUL  
 
Ele é rico?  
 
LYDIA  
 
Quem?  
 
PAUL  
 
É?  
 
LYDIA  
 
Eu não sou obrigada a responder nenhuma dessas perguntas. Você está em meu 
território. E agora eu preciso que realmente você vá embora. Eu tenho que mudar de 
roupa.  
 
PAUL  
 
Você nunca vai mudar. E eu desejo que esse Charles saiba  
disso. Adeus, Lydia.  
 
LYDIA  
 
Feche a porta quando sair.  
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PAUL  
 
Nem um beijo? Rápido?  
 
LYDIA  
 
Pra quê? Há uma multidão de seres humanos infelizes aí fora para você beijar.  
 
PAUL  
 
Sim, eu ia pedir um beijinho para o viado velho nas escadas lá embaixo. Mas aí eu 
pensei: Ah, vai ser mais engraçado beijar a Lydia. Nem que seja só pelos velhos 
tempos. (pausa)  
 
LYDIA  
 
Está bem. Se eu te der um beijo pelos velhos tempos, você vai embora?  
 
PAUL  
 
Claro  
 
( Lydia se oferece para ser beijada. Paul inclina-se para beijá-la. No último  
momento ela vira a cabeça e o beijo atinge sua face.)  
 
PAUL  
 
Ou você virou o rosto ou eu estou péssimo de pontaria.  
 
LYDIA  
 
Você não tem tido tempo de treinar tiro ao alvo?  
 
(Paul agarra ela com as duas mãos e força um beijo nos lábios dela. Afrontada, Lydia o 
empurra)  
 
Me assediando? Vou chamar a polícia.  
 
PAUL  
 
Claro. Chama a polícia. Eles nunca estão por perto quando você precisa deles.  
 
LYDIA  
 
Você é um entojo.  
 
PAUL  
 
Sim, eu sei. (rindo)  
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LYDIA  
 
Eu fico feliz por ver que você acha tudo isso tão divertido. Nosso relacionamento 
sempre foi uma brincadeira para você.  
 
PAUL  
 
Não é verdade, embora eu vivesse sempre com um sorriso no rosto. Nós tivemos dias 
felizes, não tivemos?  
 
LYDIA  
 
Tivemos nossos momentos.  
 
PAUL  
 
Tivemos. Claro que tivemos. E eu aposto que você pensa em nós todos os dias.  
 
LYDIA  
 
Não, eu não penso. Você é tão arrogante. Eu tive todo o tipo de amantes.  
Muito melhores que você... 
 
PAUL  
 
Ah, eu achei isso muito indelicado.  
 
(ele a agarra e beija outra vez. Ela o empurra e dá um tapa na cara dele)  
 
PAUL  
 
Você poderia, por favor, bater na outra face? Não quero sair daqui com um só lado 
vermelho.  
 
(ela bate em sua outra face)  
 
Obrigado. Assim é muito melhor.  
 
(ele a beija outra vez. Ela o empurra outra vez)  
 
LYDIA  
 
Eu tenho um espetáculo daqui a pouco!  
 
PAUL  
 
Eu também tenho.  
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(eles agora se agarram e beijam apaixonadamente, com abandono. Eles cambaleiam 
pelo camarim como se um tivesse nocauteado o outro. Paul ainda tenta dizer algumas 
palavras, eles deitam no sofá)  
 
PAUL  
 
Esses tapas doeram, Lydia. Acho que eu perdi um dente.  
 
(eles caem juntos no sofá. Barulhos e sons devem orquestrar essa cena de amor entre 
eles, caindo e se amando. Durante essa cena, alguém bate à porta. Eles ignoram. Então, 
um momento depois, a porta se abre e Roger entra)  
 
ROGER  
 
O tempo está passando, então, eu acho que nós realmente precisamos falar sobre essas 
notas.... Lydia? (agora, ele vê os dois no sofá. Não sabendo exatamente como reagir, ele 
pega seu caderninho de notas e, silenciosamente, arranca as páginas com as notas que 
falam de Lydia, e as deixa na mesa dela. Então ele sai, com cuidado fechando a porta 
atrás dele.)  
 
LYDIA  
 
Não, não, não é hora pra isso. Isso é ridículo.  
 
PAUL  
 
Eu adoro um ridículo! Viva o ridículo!  
 
LYDIA  
 
 
(ela levanta do sofa)  
Você não tem limites.  
 
(ela está com o penhoar aberto, combinação levantada. Paul se levanta. A camisa aberta. 
Os cabelos desarrumados). 
 
PAUL  
 
Para o inferno com os limites.  
 
LYDIA  
 
Eu não posso fazer isso. Eu tenho um espetáculo... Quer dizer...Eu tenho um noivo. Eu 
tenho um noivo.  
 
PAUL  
 
E eu ainda te amo.  
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LYDIA  
 
Não ama! Você gosta de atrizes, Paul! Sempre foi assim! E eu não sou  
mais a atriz.  
 
PAUL  
 
(rindo)  
 
Aí é que está! Você é. Sempre será. Você pode fugir do teatro, que ele vai te  
procurar num mapa e te caçar de volta.  
 
LYDIA  
 
Aí é que você se engana. Eu parei. Parei com tudo isso. Eu quero uma vida simples.  
 
PAUL  
 
Então vá, mude. Mergulhe nos lençóis com o velho gagá de Zurique.  
 
LYDIA  
 
Genebra.  
 
PAUL  
 
Todo o seu mundo está aqui.  
 
LYDIA  
 
Eu amo isso. Você sabe quanto. Quando você tem o controle nas mãos, sim é 
deslumbrante. Mas a espera. A espera me mata.  
 
(Lydia se senta)  
 
PAUL  
 
(ele senta ao seu lado) 
 
Desculpe, eu não entendo.  
 
LYDIA  
 
Claro que não. Você está de fora me olhando. Você não vê toda a fotografia. Não 
escrevem mais pra nós, mulheres, depois que chegamos a certa idade...há apenas uma 
meia dúzia de personagens e você tem que esperar, as atrizes jovens correm de uma 
peça para outra, nós nao, nós ficamos perdidas, imaginando, será que me esqueceram? É 
claro que eu sempre tenho um bom personagem. Eu sou Lydia Martin. Uma grande 
atriz. Mas essa espera quase me mata. E por melhor que seja quando a peça acontece, 
não é o suficiente, porque eu continuo com medo. 
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PAUL  
 
E viver à beira de um lago, olhando a vista, é o suficiente?  
 
LYDIA  
 
Pelo menos preenche as expectativas. A vista é linda.  
 
(ela se olha no espelho)  
 
Estou tão cansada, Paul.  
 
PAUL  
 
É só um momento em que o cansaço bate e passa, Lydia.  
 
LYDIA  
 
Bate e deprime, Paul.  
 
(ela recomeça sua maquiagem)  
 
Olha o meu cabelo. Parece que eu caí do cavalo.  
 
PAUL  
 
Sim, você nunca esteve melhor.  
 
(ela se vira para ele e sorri)  
 
LYDIA  
 
É hora de ir. De verdade.  
 
PAUL  
 
Está bem. Mas jantar. Amanhã. Atrase a sua viagem em 24 horas.  
 
LYDIA  
 
Não  
 
PAUL  
 
Com Daniel. Trazemos Daniel. Nós três juntos. Pela última vez.  
 
LYDIA  
 
Paul. Diga adeus, só isso.  
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PAUL  
 
Não. Eu não quero. Eu me recuso.  
 
(Katherine bate de leve e entra. Ela está carregando um velho jarro com as flores 
decapitadas dentro. Paul vê as flores)  
 
Elas ficaram mais bonitas depois que você as arrumou, Katherine.  
 
KATHERINE  
 
Lydia, dez minutos. (ouve-se o primeiro sinal)  
 
LYDIA  
 
Obrigada. Por favor, me dê as flores.  
 
(Ela coloca em sua mesa de maquiagem)  
 
KATHERINE  
 
Você tem outro visitante, mas eu acho melhor não entrar mais ninguém, senão você vai 
ficar muito atrasada.  
 
LYDIA  
 
Quem é? Não outro amante. (para Paul) Estou cansada de amantes.  
 
KATHERINE  
 
Não. É seu empresário..  
 
LYDIA  
 
OOOhhhh.  
 
KATHERINE  
 
Pois é, eu disse isso a ele. Mas ele está muito ansioso para te ver.  
 
LYDIA  
 
Ele é muito ansioso. Está bem. Mas diga a Barry que ele tem de ser rápido.  
Ainda nem me vesti.  
 
KATHERINE  
 
Sim, claro  
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(fora)  
 
Ela não tem mais muito tempo. Por gentileza, seja breve.  
 
BARRY  
 
(fora)  
 
Claro, claro.  
 
(Barry entra. Ele trás uma garrafa de conhaque. Paul senta na cadeira.) 
 
Ei-la! Brava! Brava!  
 
LYDIA  
 
Barry querido, que delícia te ver. E você veio armado com álcool. Mais  
delicioso ainda.  
 
(eles se beijam nas bochechas várias vezes e a garrafa é colocada sobre a mesa).  
 
BARRY  
 
Consegui chegar com ela aqui. Ela quase caiu da minha mão aí embaixo. Havia um 
velhinho agarrado no corrimão tentando descer as escadas e eu fui ajudá-lo. 
Honestamente, eu não sabia o que te trazer. Flores é uma coisa tão previsível. Aí eu 
pensei que trazer chocolates suíços seria engraçado. Aí eu pensei: “Oh, Barry o que está 
acontecendo não é tão engraçado assim”. E aí eu não trouxe. Aí eu não comprei 
chocolates. Aí está o conhaque... Desculpe, eu estou um pouco nervoso. Essa é uma 
noite extraordinária!  
 
LYDIA  
 
Estou tentando não pensar muito sobre isso. Você se lembra do Paul? Meu ex-marido? 
Ele estava saindo.  
 
BARRY  
 
Paul, claro. Como vai, Paul?  
 
PAUL  
 
Saindo. Aparentemente.  
 
(eles se apertam as mãos)  
 
LYDIA  
 
(para Barry)  
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Quer um drink, Barry? (olhando a garrafa) Talvez um gole desse conhaque adorável e 
baratinho que você me trouxe?  
 
BARRY  
 
O conhaque? É muito bom.  
 
LYDIA 
 
Você faz as honras?  
 
BARRY  
 
Claro  
 
PAUL  
 
Deixa eu te ajudar.  
 
BARRY  
 
Obrigado.  
 
(Barry e Paul abrem a garrafa enquanto Katherine encontra os copos e eles se servem 
três conhaques. Lydia coloca os sapatos com a ajuda de Katherine )  
 
BARRY  
 
(para Paul)  
 
É uma noite muito emocionante. Eu frequento sempre eventos importantes no teatro, 
mas esse hoje é diferente. Eu estou muito nervoso. Alguns espetáculos são horríveis, 
mas eu não posso dizer nada, porque sempre tenho que ir aos bastidores depois cobrar 
meus dez por cento. Eu vou lá e sempre digo palavras bonitas a esses péssimos atores 
que não têm idéia do horror que eles acabaram de apresentar. Depois de muitos anos 
nesse negócio, que eu agradeço completamente a Lydia, sei hoje que se um ator é ruim, 
a gente tem de dizer isso a ele logo. Se não ele vai passar o resto da vida achando que é 
bom. E isso é perigoso. Saúde!  
 
(Lydia e Barry tomam um gole de conhaque, Paul toma todo o seu de um gole só)  
 
PAUL  
 
Está horrível isso! (pausa) Acho que eu quero outro.  
 
(ele se serve de mais um conhaque)  
 
LYDIA  
 
Vocês não estavam indo embora? 
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PAUL  
 
Eu estou indo mesmo. É só uma saideira.  
 
(ele se serve generosamente e bebe tudo de um gole só)  
 
Então...Adeus  
 
LYDIA  
 
Finalmente  
 
PAUL  
 
Outro beijo rápido, talvez?  
 
(Lydia perde a paciência com ele) 
 
Isso quer dizer “Não?”  
 
(Paul sai) 
 
BARRY  
 
Ele não perdeu seu charme.  
 
LYDIA  
 
Deveria existir um tipo de cirurgião que removesse esse charme dele.  
 
BARRY  
 
(senta ao lado dela) Eu não sei o que vou fazer depois que você for embora. Você é 
minha estrela maior. Eu tenho outros clientes, claro. Mas são quase todos bobos sem 
talento. Eu sou um agente péssimo. Só pego gente ruim.(pausa) Tirando você, é lógico. 
Acho que não tenho vocação pra esse trabalho. Talvez eu devesse ser ator?  
 
LYDIA  
 
Tome o seu conhaque  
 
(ele bebe. Katherine olha o reloginho de pulso)  
 
BARRY  
 
Desculpe. Você sempre me deixa nervoso.  
 
LYDIA  
 
A Atriz em seu processo de criação 
182 
 
Por quê?  
 
BARRY  
 
Você deixa todo o mundo nervoso. Você sabe disso, não sabe? Você se orgulha disso. A 
gente sabe quando alguém é uma verdadeira estrela. É quando todo o mundo fica em 
pânico na presença dela. E você é verdadeiramente uma estrela, Lydia. Mesmo que seja 
apenas por mais uma noite... Como você está se sentindo?  
 
LYDIA  
 
Tantas coisas...  
 
BARRY  
 
(levanta) Vou sentir sua falta. E não me refiro apenas à comissão. Os empresários não 
se interessam apenas pelas comissões. Não. Alias, falando nisso... eu recebi uma oferta 
de trabalho muito boa pra você hoje pela manhã. Se você quiser, nós podemos conversar 
sobre isso durante o almoço na segunda.  
 
LYDIA  
 
Eu vou estar em Genève. Não há mais almoço às segundas, Barry.  
 
BARRY  
 
Bom... Pense nisso... Você não pode desistir disso tudo!  
 
LYDIA  
 
Barry, eu pensei sobre isso durante anos.  
 
BARRY  
 
Eu sei que você pensou.  
 
LYDIA  
 
Eu não quero ser uma dessas velhas atrizes que só aparecem nos enterros. Há muitas de 
nós assim. Quero sair no topo. Ou no ponto em que eu ainda posso apreciar a vista. Mas 
eu vou ter saudades disso tudo. Vou ter saudades de você.  
 
BARRY  
 
Não me faça chorar. (Katherine olha o reloginho)  
 
LYDIA  
 
(carinhosamente)  
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Cuidado, Barry. Você não vai querer que todos os outros empresários saibam que você 
tem um coração.  
 
BARRY  
 
Você tem um lenço? Vai chegar um ponto em que eu vou precisar de um lenço.  
 
(Katherine dá a ele seu lenço. Ele vai sentar-se no sofá e assoa o nariz.)  
 
LYDIA 
 
Quando nós nos conhecemos, Barry?  
 
BARRY  
 
Hedda Gabler  
 
LYDIA  
 
Ah, sim. Eu não estava muito bem.  
 
BARRY  
 
Você estava um espetáculo. O mundo inteiro ficou correndo atrás de você naquela 
temporada. Eu tive de lutar para conseguir ser seu empresário. Sim, todos os 
empresários do país queriam você. Mas fui eu que conseguí. E fiquei com você durante 
todos esses belos anos. Você fez muito mais pela minha carreira do que eu pela sua. 
Essa é a verdade. Você me deu prestígio. “Esse é o empresário de Lydia Martin”, eles 
diziam respeitosamente. Antes disso, eu não era ninguém, realmente. Sempre jogado 
nos bastidores, como um sofá velho. Eu sou grato... Eu sou muito grato a você. (vai ate 
ela) (ele começa a chorar)  
 
LYDIA  
 
Oh, Barry... Você pode guardar um pouco dessas lágrimas para quando a cortina abrir? 
Lágrimas na abertura sempre funcionam muito bem.  
 
BARRY  
 
Vou dar o melhor de mim.  
 
Adeus, você é uma mulher maravilhosa.  
 
(ele beija Lydia e sai) 
 
 
(Katherine retira o robe de Lydia, que fica de combinação, e então entra na roupa de 
época. Katherine fecha o vestido. Lydia se senta, Katherine pega o chapéu e vem com 
ele em direção à cabeça de Lydia, que se olha no espelho da penteadeira. No escuro, 
toca o terceiro sinal).   
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CENA 2 
 
(com a música nos levando por essa mudança, a cena agora abre em outro  
lugar. Uma nova área é revelada, atrás do camarim. Nós vemos uma pequena cena de O 
Jardim das Cerejeiras, de Chekhov. Lydia interpreta a personagem Lubov Ranevskaya.)  
 
 
LUBOV  
 
Eu sempre gastei dinheiro sem pensar. E me casei com um homem que nada mais fez na 
vida, a não ser dívidas. Meu marido morreu de champanhe, ele bebia muito. Me 
apaixonei em seguida por outro homem, e fui atrás dele. Por isso recebi minha primeira 
punição. Aqui, nesse rio... Meu filhinho se afogou... Fui embora. Mas aquele homem 
correu atrás de mim, ele ficou doente e por três anos eu fiquei dia e noite cuidando dele. 
Depois, o homem doente ficou bom e me abandonou. Minha alma secou, fui para Paris. 
Lá ele roubou tudo o que eu tinha, jogou-me fora outra vez e foi-se embora com outra 
mulher. De repente, eu pensei vagamente em voltar para a Rússia, minha terra, (ela 
enxuga as lágrimas). Senhor, senhor, seja piedoso comigo. Não me puna mais. 
 
 
 
 
CENA 3 
 
(a área do teatro desaparece. Estamos de volta ao camarim. É o intervalo do Jardim das 
Cerejeiras. O aplauso do público ainda pode ser ouvido pelo alto-falante do camarim. 
Lydia entra eufórica, acompanhada de Katherine, que abre a porta para ela e prepara 
tudo).  
 
LYDIA  
 
Um triunfo! Você ouviu?  
 
KATHERINE  
 
Sim. Oh, foi incrível.  
 
(o som do aplauso agora vai findando)  
 
LYDIA  
 
Eu nunca ouvi um aplauso assim. E nós estamos apresentando uma tragédia! Se fosse 
uma comédia, o teto do teatro teria desabado. Estou tremendo. (no centro) 
 
KATHERINE  
 
Descanse. Respire um pouco.  
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LYDIA  
(senta na penteadeira)  
Já houve uma noite como essa? Houve?  
 
KATHERINE  
 
Nunca.  
 
LYDIA  
 
Maravilhosa.  
 
KATHERINE  
 
Aposto que você está louca pra voltar para lá.  
 
LYDIA  
 
Não. Eu não quero voltar Está tão bom assim, que qualquer coisa que se faça a mais 
pode estragar tudo. Tem chá?  
 
(Katherine serve uma xícara de chá)  
 
KATHERINE  
 
Cuidado! Está quente.  
 
LYDIA  
 
Que noite! (olhando-se ao espelho) De repente eu pareço dez anos mais  
jovem. (ela toma um pouco de chá) Oh, está quente.  
 
KATHERINE  
 
Foi feito com água quente.(elas riem)   
(Lydia percebe as notas do diretor sobre a mesa)  
 
LYDIA  
 
O que é isso?  
 
KATHERINE  
 
Anotações do diretor.  
 
(Lydia ri debochando. Alguém bate à porta)  
 
LYDIA  
 
Só entre se for lindo!  
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(uma pausa. A porta não abre).  
 
ROGER  
 
(de fora da porta)  
 
É Roger.  
 
LYDIA  
 
Está bem. Entre assim mesmo.  
 
(Roger entra sorrindo, caderno de notas na mão)  
 
ROGER  
 
Que noite!  
 
LYDIA  
 
É!  
 
ROGER  
 
Eu estou muito feliz. Estava tudo perfeito, como nós conversamos. Você leu as 
anotações que eu te deixei, não leu?  
 
(ela rasga as notas)  
 
As observações não te ajudaram?  
 
LYDIA  
 
Não tenho a menor ideia. Você viu todos eles de pé? E foi só o fim do primeiro ato. É 
uma noite pra ficar na história do Teatro.  
 
ROGER  
 
Com certeza. No segundo ato há uns pontos perigosos. E pensando sobre eles eu acho 
que...  
 
(ele se senta à mesa de maquiagem dela e começa a folhear seu bloco de notas)  
 
LYDIA  
 
Não se sente aí! Vai ficar com a bunda cheia de maquiagem. Sente-se no sofá! É muito 
mais normal. (a Katherine) Quanto tempo nós temos?  
 
KATHERINE  
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Uns dez minutos.  
 
ROGER  
 
(senta na cadeira) 
Então, eu tenho algumas ideias para o segundo ato.  
 
LYDIA  
 
Olha, eu acho isso encantador da sua parte, mas o que as suas ideias podem  
fazer por mim?  
 
ROGER  
 
(levanta) No teatro o ensaio nunca termina, Lydia.  
 
LYDIA  
 
Roger... em uma hora, mais ou menos, estarei enviando minha última  
mala para Genebra.  
 
ROGER  
 
Vamos lá Lydia!  
 
LYDIA  
 
Você ouviu o aplauso? Você ouviu?  
 
ROGER  
 
Sim. Eu ouvi.  
 
LYDIA  
 
E...? ( Roger não responde) E...?  
 
ROGER  
 
Lydia, eu não...  
 
LYDIA  
 
(feroz) E??????????  
 
ROGER  
 
Ok!  Você estava maravilhosa!  
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LYDIA  
 
Obrigada!  
 
Onde está o meu drink?  
 
(Katherine dá outra vez o chá a ela)  
 
Não! O outro drink!  
 
(Katherine dá a ela conhaque) 
 
Você é muito talentoso, Roger. Você é capaz de sugar toda a energia que  
houver numa sala.  
 
ROGER  
 
Estou apenas fazendo o meu trabalho.  
 
LYDIA  
 
Teu trabalho é apoiar a protagonista.  
 
ROGER  
 
Sim , é verdade. Mas meu trabalho também é dirigir.  
 
LYDIA  
 
Os atores da sua companhia sabem exatamente o que estão fazendo. Em dois ensaios, 
nós avançamos até a metade do primeiro ato, antes mesmo de percebermos que você 
ainda não tinha chegado.  
 
ROGER  
 
Não foi culpa minha. Meu taxi se perdeu.  
 
LYDIA  
 
Sua carreira também se perdeu.  
 
ROGER  
 
Lydia, eu nunca fui tão insultado!  
 
LYDIA  
 
Por favor, vá incomodar outra pessoa do elenco.  
 
ROGER  
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Você age como se nao quisesse ler minhas notas! 
Então eu não vou mostrar minhas anotações, vai lá e estraga tudo! 
Eu abandono você aos deuses!  
 
(neste momento Charles entra aos tropeções no camarim, sem ar e trêmulo)  
 
LYDIA  
 
Charles! O que você está fazendo aqui?  
 
CHARLES  
 
Eu queria ver você. ...Quando é que eles colocaram aquelas escadas extras?  
 
LYDIA  
 
Você vai acabar tendo um ataque do coração. Venha. Sente-se.  
 
CHARLES  
 
Não, não. Eu tenho de começar a descer e voltar agora, senão vou perder o segundo ato.  
 
LYDIA  
 
Você é um tolo. Tolo e querido homem. Quer um drink?  
 
CHARLES  
 
Um drink? Não, ele pode me tirar o ar. Olha, eu só queria te dizer que você esteve 
maravilhosa.  
 
LYDIA  
 
Você podia ter telefonado da portaria. 
 
CHARLES  
 
Mas aí eu não ganharia um beijo.  
 
LYDIA  
 
Oh, você, tolo, tolo e querido.  
 
(ela dá um beijo afetuoso nele e o abraça)  
 
CHARLES  
 
Você é uma joia preciosa. Eu poderia ficar com você nos braços para sempre. (após uma 
breve pausa) Muito bem, eu devo ir.  
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LYDIA  
 
Oh, Charles.  
 
CHARLES  
 
O segundo ato! Não quero perder um segundo dele. Eles vão vender O  
Jardim? Ou não?...É apaixonante.  
 
LYDIA  
 
Deixe Katherine te ajudar. As escadas são muito íngremes.  
 
CHARLES  
 
(vendo Roger) Quem é esse?  
 
LYDIA  
 
Não é ninguém.  
 
CHARLES  
 
(brincando)  
 
Outro ex-amante?  
 
LYDIA  
 
Ele é o diretor. Atrizes nunca devem dormir com diretores. Não é profissional.  
 
CHARLES  
 
O diretor?  
 
ROGER  
 
Alô!  
 
CHARLES  
 
(para Lydia) O que faz um diretor? É tipo um guarda de transito?  
 
(Lydia morre de rir)  
 
LYDIA  
 
Oh, você é tão engraçado! Eu nunca pensaria em uma pergunta como essa.  
Ele não é um bombom, Roger?  
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ROGER  
 
Sim, vocês fazem uma dupla perfeita.  
 
LYDIA  
 
(para Charles) Vejo você depois do espetáculo. Espere lá embaixo. Eu vou lá  
me encontrar com você.  
 
(Katherine sai com Charles. Ele manda um beijo para Lydia e sai)  
 
ROGER  
 
A que horas vocês viajam para Genève amanhã?  
 
LYDIA  
 
Às 11 da manhã.  
 
ROGER  
 
É melhor vocês irem no das 10. Ele talvez não dure até às 11.  
 
(Roger ri de sua própria piada, mas Lydia, furiosa, joga o conhaque de seu copo no 
rosto dele)  
 
Lydia!!!!!!!!!!  
 
LYDIA  
 
E essa, Roger, é sua deixa para sair.  
 
ROGER  
 
Eu não acredito! Como você se atreve! Dá-me um lenço.  
 
LYDIA  
 
Não vou te dar um dos meus lenços porque você vai roubá-los, como “lembrança”.  
 
(Roger, zangadíssimo, vai para a porta de saída)  
 
ROGER  
 
Nunca mais vou trabalhar com você!  
 
LYDIA  
 
Idiota! Ninguém vai trabalhar comigo nunca mais!  
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ROGER  
 
Eu desejo... Eu desejo que você esqueça o texto, tropece no cenário, e caia no fosso da 
orquestra! E que a peruca fique presa no galho da cerejeira!  
 
(ele sai, batendo a porta. Lydia faz uma pausa, rindo para ela mesma)  
 
 
LYDIA  
 
Vou sentir falta do teatro! (Toca o segundo sinal) 
 
(ela senta no sofá, e fecha os olhos. Depois de um momento, na semi-escuridão, a porta 
abre sem ruído e Daniel entra quietamente)  
 
DANIEL  
 
(sussurrando)  
 
É melhor eu descer e ir embora?  
 
LYDIA  
 
Não. (ela oferece a ele uma parte do sofá) Venha. Sente aqui.  
 
(Daniel prontamente se senta no chão em frente ao sofá, perto de Lydia). 
 (Ela, afetuosamente brinca com os cabelos dele).  
 
LYDIA  
 
(após um momento)  
 
...Daniel  
 
DANIEL  
 
Sim, mãe.  
 
LYDIA  
 
...Lava a cabeça.  
 
DANIEL  
 
(ofendido)  
 
Essa é a moda, mãe... Mas eu prometo que vou lavar antes de ir à Suíça.  
 
LYDIA  
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Até lá você vai poder ir fritando uns ovos aqui (ela está afagando os cabelos dele)... 
Mas...você vem?  
 
DANIEL  
 
Claro. Eu vou.  
 
LYDIA  
 
Eu quero que você venha. É lindo lá. Grandes árvores, montanhas. E a neve.  
Tanta neve... É tudo branco. Charles vai ensinar você a esquiar.  
 
DANIEL  
 
Ótimo. E eu ensino ele a caminhar.  
 
LYDIA  
 
Daniel... Eu deveria ter me dedicado mais à família. Almoço aos domingos, Natal, 
longas caminhadas, conversas intermináveis sobre assuntos inúteis, (Daniel disfarça um 
riso) Desculpe, você não teve nada disso. Crianças precisam de um lar estável, caso 
contrário, como vão encarar a vida?  
 
DANIEL  
 
Eu não senti falta disso. Eu até gostei de todos os desastres. Podia visitar você numa 
semana, papai na outra. Sem nunca saber pra onde eu iria de um dia para o outro. Tão 
divertido. Todas aquelas camas diferentes. Essas coisas fazem um cara ficar esperto.  
 
LYDIA  
 
Você encontrou alguém?...Para amar? Pra viver com?...  
 
DANIEL  
 
Não se preocupe comigo.  
 
LYDIA  
 
Mas eu me preocupo. Não vou estar aqui para cuidar de você.  
 
DANIEL  
 
Mãe, você nunca esteve aqui para cuidar de mim. Quando eu quebrei meu  
braço você estava na locação de um filme. Quando partiram meu coração  
pela primeira vez, você estava ocupada recebendo um prêmio.  
 
LYDIA  
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Quando partiram teu coração?  
 
DANIEL  
 
Eu estava com 11 anos. O nome dela era Jennifer. Ela era muito mais velha do que eu. 
Tinha no mínimo 12. Eu fiquei péssimo. Não sabia o que fazer.  
 
LYDIA  
 
Eu sinto muito não ter estado lá.  
 
DANIEL  
 
Tudo bem. Estranhamente, eu acho que ela agora trabalha em teatro.  
 
LYDIA  
 
É mesmo? Me dê o nome todo dela. Vou mandar matá-la.  
 
DANIEL  
 
Não sejamos tão dramáticos. Eu ja superei isso.  
 
LYDIA  
 
Talvez não. Talvez por isso você continue só...?  
 
DANIEL  
 
Eu não estou só.  
 
LYDIA  
 
Não? Você tem uma namorada?  
 
DANIEL  
 
Não, mãe.  
 
(Lydia para de mexer nos cabelos dele por um segundo. Ela pensa. depois de uma 
pausa, Katherine entra)  
 
KATHERINE  
 
(sussurra)  
 
Vamos?...  
 
LYDIA  
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Oh querida.  
 
KATHERINE  
 
Terminou o seu conhaque?  
 
LYDIA  
 
Não. O diretor terminou para mim.  
 
(Katherine serve outro conhaque para ela. Daniel se levanta)  
 
KATHERINE  
 
Quer um, Daniel?  
 
DANIEL  
 
Não, vou fumar um cigarrinho rápido.  
 
LYDIA  
 
Toma cuidado pro teu cabelo não pegar fogo.  
 
(ela se levanta)  
 
DANIEL  
 
Eu te vejo no final.  
 
(Daniel sai tocando seu cabelo)  
 
KATHERINE  
 
Ele é tão querido. Você tem muita sorte.  
 
LYDIA  
 
Sim. Sempre me pergunto como, nesse mundo, eu consegui isso?  
 
( elas vão para o centro)  
 
KATHERINE  
 
Olhe para mim por um segundo.  
 
(Lydia vira a cabeça para Katherine e elas se olham profundamente. Em seguida, 
Katherine ajeita o chapéu de Lydia)  
 
KATHERINE  
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Assim está melhor. Então?... Está pronta pra arrebatar o publico? Pela última vez?  
 
LYDIA  
 
Pela última vez. (toca o terceiro sinal) 
 
(Lydia, afetuosamente toca a face de Katherine)  
 
LYDIA  
 
Obrigada.  
 
KATHERINE  
 
Respire fundo...  
 
(as luzes vão caindo no camarim)  
 
 
CENA 4 
 
(Katherine está só no camarim, arrumando coisas. Daniel entra. Ela se surpreende com a 
entrada dele)  
 
KATHERINE  
 
O que você está fazendo aqui? Você não está assistindo?  
 
DANIEL  
 
Eu já vi. Eu sei como acaba. Eles vendem o jardim. Finalmente! Depois de três horas.  
 
KATHERINE  
 
Mas é a última atuação de sua mãe.  
 
DANIEL  
 
Estou interessado na minha mãe, não na atuação dela.  
 
(Katherine parece perplexa)  
 
Katherine, não é importante! É só uma bobagem de uma peça!  
 
(Katherine fecha rapidamente a porta, com receio de que alguém ouça essa frase 
horrível que ele acabou de dizer)  
 
KATHERINE  
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Fale baixo. Os atores vão te estrangular se ouvirem isso.  
 
DANIEL  
 
(senta no banquinho de Lydia em frente ao espelho) 
O que você faz aqui quando ela... Não está aqui?  
 
KATHERINE  
 
Arrumo um pouco, relaxo... Como um pouco dos chocolates dela. (pausa)  
Depois reorganizo para que ela não perceba.  
 
DANIEL  
 
Você não pode sair?  
 
KATHERINE  
 
Durante o espetáculo? Não. E se alguma coisa acontece? Fico em estado de alerta. 
(pausa) Eu prefiro ficar aqui depois que todo o mundo vai embora. Eu gosto de um 
camarim vazio. A calma depois da tempestade.  
 
DANIEL  
 
O que é que você vai fazer? Na semana que vem, quando mamãe for para os Alpes?  
 
KATHERINE  
 
Outro espetáculo. Outra atriz.  
 
DANIEL  
 
Isso é fácil?  
 
KATHERINE  
 
Uma vez que você tenha trabalhado com Lydia Martin, a demanda cresce. Alguma outra 
grande dama mimada estará me esperando para que eu corra com suas ordens e aguente 
seus abusos.  
 
DANIEL  
 
Pensei que tinham abolido a escravidão!  
 
KATHERINE  
 
Esqueceram de incluir camareiras.(eles sorriem) Mas ainda assim, eu amo esse trabalho. 
Gosto de cuidar delas. Há muitas ocasiões em que o espetáculo absolutamente não teria 
acontecido se a camareira não tivesse dito a coisa certa no momento certo. A gente 
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sempre tem algum pequeno elogio de reserva, para utilizá-lo quando a gritaria começa. 
É excitante viver no fio da navalha. Quem não gostaria de fazer parte disso tudo?  
 
(Daniel lenta e silenciosamente levanta a mão como quem dissesse “eu”)  
 
É muito divertido. Melhor que qualquer peça.  
 
DANIEL  
 
Eu estou certo de que ela vai sentir muito a sua falta.  
 
KATHERINE  
 
Você acha? Eu acredito que ela nem vá lembrar meu nome, em um ano ou dois. Elas 
rapidamente nos esquecem quando a peça acaba. E isso é triste por que... Eu a amo.  
 
DANIEL  
 
O mundo inteiro a ama. É desconcertante.  
 
KATHERINE  
 
Não. Eu não quis dizer isso. Eu disse... Você sabe... Eu a amo.  
 
(eles se olham. No centro)  
 
E você, Daniel? Quem você ama?  
 
DANIEL  
 
Eu não amo. Quando criança eu sufoquei isso dentro de mim.  
 
(Katherine não responde. Ela ajusta o som do camarim. Ouvem-se à distância as vozes 
dos atores no palco)  
 
KATHERINE  
 
Está chegando ao fim. Tem certeza de que não quer ver? Ela vai fazer um discurso, eu 
acho.  
 
DANIEL  
 
Podemos ouvir daqui, não podemos?  
 
KATHERINE  
 
Sim, se aumentarmos um pouco o som.  
 
(Katherine ajusta o volume no momento em que a plateia aplaude freneticamente; as 
luzes do camarim vão se apagando enquanto se acendem as do “palco”)   
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CENA 5 
 
(Lydia é revelada numa profunda reverência ante a platéia. Agora ela está de frente para 
a plateia, iluminada por um claro e único refletor. A plateia aplaude, grita, saúda, e há 
um tumulto de gritos de “bravos” e de “Lydias”. Lydia levanta a cabeça, a face radiante 
de satisfação. Ela estende o olhar por toda a plateia, abre os braços como se quisesse 
abraçar a todos, e, depois, faz outra profunda reverência. Roger entra no refletor dela 
com um buquê de flores. Lydia olha encantada e pega as flores. Ela agora faz um gesto 
para que a plateia silencie. Quando eles param, ela considera suas palavras por um 
momento)  
 
LYDIA  
 
Senhoras e senhores, amigos, esta noite...  
 
(percebendo que as flores a estão cobrindo um pouco, ela passa o buquê para Roger, que 
está parado atrás, no escuro mas muito perto dela)  
 
(baixinho)  
 
Roger, você poderia ir um pouco mais pra lá?...  
 
(ele dá um passo para trás, mas fica ainda dentro da luz do refletor)  
 
Um pouco mais. Mais um passo.  
 
(Roger dá mais um passo para trás e aí, sim, fica fora do refletor e completamente no 
escuro. Lydia parece satisfeita)  
                 
 Assim está melhor.  
 
(ela volta sua face para a plateia)  
 
Então... O que dizer? Não escrevi nada, nenhum discurso. Se pelo menos Chekhov 
pudesse vir aqui e dizer algumas frases... Bem... Essa noite, queridos amigos, me faz 
refletir sobre porque eu escolhi essa profissão. Uma jornalista uma vez me perguntou o 
que eu mais amava em minha profissão. Eu falei no trabalho em grupo, falei sobre 
entreter e divertir o público, sobre criatividade e descoberta. Mas eu não disse a 
verdade. O que eu amo, e quase tenho vergonha de admitir, é o aplauso. Podem dizer 
que é insegurança, carência de amor, etc.. Mas só diz isso quem nunca foi aplaudido 
aqui. O aplauso te lava a alma. Eu com certeza vou sentir falta. E esta noite de alguma 
forma foi diferente. hoje no meu ultimo espetáculo, eu degustei as palavras, elas tinham 
novos significados e eu olhei realmente para os olhos dos atores. Hoje, eu me senti mais 
atriz do que nunca. E esse foi o meu maior presente que vocês me proporcionaram nessa 
noite. Obrigada por isso. E obrigada a todos vocês que me colocaram no calor dos 
refletores. Vou sentir saudades de vocês. E desse calor. 
 
Boa noite...Obrigada. Adeus.  
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(ela pega o buquê de flores que está atrás dela com Roger. Ouvimos o aplauso 
entusiástico da plateia. Lydia caminha para fora do refletor e para fora do palco. O 
refletor se apaga)  
 
 
 
CENA 6 
 
(Katherine entra abraçada com Lydia, que fecha a porta atrás dela e passa a chave. Ao 
fechar da porta somem as vozes. Lydia dá um profundo suspiro)  
 
KATHERINE  
 
Foi tudo perfeito!  
 
LYDIA  
 
Foi. E tão inesperado.  
 
KATHERINE  
 
Seu discurso foi lindo.  
 
LYDIA  
 
Chekhov teria escrito melhor. Malditos autores. Estão sempre mortos quando a gente 
precisa deles. (começa a trocar de roupa com a ajuda de Katherine) 
  
(batem à porta)  
 
LYDIA  
 
Já? Meu Deus, eles são rápidos!  
 
BARRY  
 
(atrás da porta)  
 
É Barry... Alôo!  
 
KATHERINE  
 
Posso pedir a ele para esperar.  
 
LYDIA  
 
O que você fez, Barry? Correu até aqui?  
 
BARRY  
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(atrás da porta, tentando entrar) Não podia esperar um segundo pra te ver.  
 
LYDIA  
 
Segure a sua ansiedade. Ainda não saí das roupas de cena.  
 
BARRY  
 
(ainda atrás da porta)  
 
Anda logo.  
 
(Katherine despe Lydia)  
 
Você estava saborosa, exótica, deliciosa.  
 
LYDIA  
 
Ele fala como se eu fosse uma sobremesa.  
 
BARRY  
 
Fiquei com vontade de te comer.  
 
LYDIA  
 
(para Katherine) Não disse?  
 
 
BARRY  
 
Você precisa de mais um minuto? Ou já posso entrar?...Lydia?...Eu quero te saborear. 
hum, hum, hum!  
 
LYDIA  
 
(para Katherine)  
 
Por que nunca há uma arma de fogo à mão quando a gente precisa?  
 
(Katherine veste Lydia)  
 
Como estou?  
 
KATHERINE  
 
Você está linda.  
 
LYDIA  
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Não. Eu estou horrível. Mas você foi muito bem treinada. Deixa ele entrar.  
 
(Katherine abre a porta e Barry explode dentro, com os braços abertos)  
 
BARRY  
 
OH, Lydia! Me dá um beijo, Lydia!  
 
LYDIA  
 
Não! Realmente, isso não é necessário.  
 
(enquanto ela tenta fugir do beijo dele, Daniel entra no camarim)  
 
Daniel! Meu anjo! Você tem o tempo da sua mãe. Chegou na hora certa. Menino 
esperto.  
 
DANIEL  
 
Estão dizendo que foi muito bem.  
 
LYDIA  
 
Sim (ela o abraça) Sim. E você estava aqui. O que foi o melhor de tudo.  
 
(Roger e Paul entram no camarim. Roger está carregando o samovar russo do cenário)  
 
PAUL  
 
Ah, a festa é aqui! Lydia, você estava maravilhosa. Eu não conseguiria ter feito melhor. 
Este é Roger,o diretor. Não sei se vocês já se conhecem?  
 
ROGER  
 
Claro que já. Temos algumas cicatrizes que provam isso. Bravo Lydia. Uma grande 
noite.  
 
BARRY  
 
Precisamos de champanhe. Temos champanhe?  
 
KATHERINE  
 
Sim, um monte. Me ajude, Daniel.  
 
BARRY  
 
Alguém tem que fazer um discurso. Talvez eu...  
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(Barry toma o centro, pronto para propor um brinde, mas sem ter pensado no 
que iria dizer)  
 
Queridos amigos. Numa ocasião como essa... De tão grandemportância...Oh,  
Lydia. Querida Lydia. Quando nós...Quando eu..  
 
LYDIA  
 
Porque não fazemos isso mais tarde, depois de você ensaiar um pouco sozinho?  
 
BARRY  
 
Desculpem, eu preciso de um bom diretor.  
 
LYDIA  
 
Ah, infelizmente não temos nenhum por aqui.  
 
PAUL  
 
Oh, dane-se o discurso. Vamos só beber.  
 
(todos concordam alegremente e todos bebem)  
 
(nesse momento, Charles aparece e quase cai ao abrir a porta, com muitas dificuldades 
de respiração)  
 
CHARLES  
 
Cadeira! Rápido!  
 
LYDIA  
 
Charles, eu pensei que tínhamos combinado...  
 
CHARLES  
 
Não se preocupe comigo. Eu tenho muita saúde... Alguém tem oxigênio?  
 
PAUL  
 
Tente champanhe. Há bolhinhas dentro.  
 
(Paul pega outra taça de champanhe com Daniel)  
 
CHARLES  
 
Champanhe. Sim. (para Lydia) Você estava extraordinária essa noite. Eu não podia 
esperar um minuto para te dizer isso. Você me tirou a respiração. Muito mais que as 
escadas.  
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LYDIA  
 
Por favor, chega de elogios. Não aguento mais. (para todos) Vocês são uns amores, mas 
eu não quero mais elogios hoje.  
 
PAUL  
 
De verdade? Será que estamos no camarim certo?  
 
BARRY  
 
(tentando chamar a atenção de todos) Desculpem. Desculpem todos, mas agora eu estou 
pronto.  
 
(Todos ignoram Barry.)  
 
PAUL  
 
Então você é o Charles? Geneva Charles?  
 
CHARLES  
 
Sim. A gente se conhece? (para Lydia, brincando) Não é outro dos seus ex-amantes, é?  
 
LYDIA  
 
(mudando de assunto)  
 
Alguém quer mais champanhe?  
 
(Daniel e Katherine servem todas as taças)  
 
ROGER  
 
Não. Não mais para mim. Eu tenho que ir cumprimentar o restante do elenco. Adeus, 
gente. Adeus, Lydia. Eu espero que o ar fresco limpe você, e que você volte uma pessoa 
diferente. E agora, minha grande saída! (Roger sai, desajeitadamente com seu samovar)  
 
CHARLES  
 
Ele está roubando o samovar. Ele é um pouco estranho, esse seu diretor.  
 
LYDIA  
 
Na verdade, ele é um dos mais normais.  
 
BARRY  
 
Eu acho que agora sei o que quero dizer.  
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(todos ignoram Barry) 
 
PAUL 
 
Eu realmente gostaria de saber mais sobre a Suíça. Conte-me mais, por favor.  
 
LYDIA  
 
Ah, pelo amor de Deus. Você não está nem um pouco interessado nesse assunto.  
 
PAUL  
 
Eu estou. Estou de verdade. Se vocês estão deixando toda essa vida aqui para ir viver á, 
então eu quero saber o que há de tão especial lá. É um lugar lindo?  
 
LYDIA  
 
Muito mais que lindo. E há tantos lugares para visitar. Franceses, italianos, alemães. A 
comida é maravilhosa, o povo educado, as ruas limpas. E o que é melhor, vou desfrutar 
tudo com Charles.  
 
PAUL  
 
E o que é que você vai fazer durante o resto do dia com Charles? Sem ser comer?  
 
LYDIA  
 
(para Charles)  
Ah, o tempo passa de pressa quando se está junto. Não é?  
 
CHARLES  
 
Nós passamos horas conversando. Conversas maravilhosas.  
 
(ele começa a tossir na palavra “conversas”, mas se recupera rapidamente)  
 
LYDIA  
 
É verdade. Nunca nos cansamos de conversar. Eu fico parada ouvindo ele intensamente. 
Ele é fascinante. O amor da minha vida.  
 
PAUL  
 
Então você finalmente encontrou tudo o que queria?  
 
LYDIA  
 
Eu encontrei.  
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(Charles quer dizer que ele também, mas como está um pouquinho engasgado, coloca o 
polegar para cima concordando)  
 
(Roger reaparece, agora sem o samovar)  
 
ROGER  
 
Eles querem que os figurinos vão para o depósito agora! 
 
(nada acontece. Ele grita)  
 
Os figurinos! As roupas de cena! Para o depósito agora!  
 
(Katherine agora reage, recolhendo os figurinos)  
 
ROGER  
 
Fora com o que é velho! Que venha o novo!  
 
CHARLES 
 
Isso é um assalto? 
 
(Roger ri e sai. Katherine o segue com os braços cheios de figurinos)  
 
LYDIA  
 
Estou começando não gostar dele.  
 
DANIEL  
 
Talvez você deva começar a levar suas coisas? Isso não tem que ser feito ainda hoje à 
noite?  
 
 LYDIA  
 
Sim. Você está certo. Precisamos começar. Daniel, você me ajuda a recolher esses 
cartões?  
 
(Daniel começa a recolher os cartões em volta do espelho e em volta de todo o 
camarim)  
 
Alguém precisa de mais um drink?  
 
BARRY  
 
Eu! Obrigado.  
 
(ele põe mais conhaque em sua taça de champanhe)  
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LYDIA  
 
Mais champanhe, Charles?  
 
CHARLES  
 
Não, meu bem, obrigado. Preciso ir.  
 
LYDIA  
 
Espere, querido. Já estamos terminando.  
 
CHARLES  
 
Alguém tem que apressar essas pessoas.  
 
DANIEL  
 
(examinando os cartões) Voce realmente conhece todas essas pessoas? 
 
LYDIA 
 
A maioria é de atores. Cada cartão traz a historia de um espetáculo. Essa profissão nos 
dá muitas lembranças. 
 
DANIEL 
 
Você tem muita sorte. Isso dá a você muitos motivos para olhar pra trás.  
 
LYDIA  
 
Eu tenho sorte. Eu sei disso. Você também vai ter sorte.  
 
DANIEL  
 
Eu sinto que eu nunca vou descobrir o que fazer da minha vida.  
 
LYDIA  
 
Daniel...  
 
DANIEL  
 
Eu acho que toda a minha geração se sente um pouco perdida. Andamos todos... à 
deriva.  
 
(ele olha todos os cartões em suas mãos)  
 
Mas aí, eu vejo você. Vejo como você sempre soube o que queria fazer, desde menina. 
Eu desejo que algo brilhe dentro de mim, me aqueça e me dê um propósito na vida. 
A Atriz em seu processo de criação 
208 
 
 
(ele dá os cartões a ela)  
 
LYDIA  
 
(tocando o rosto dele com carinho) Voce vai descobrir o que quer Daniel. É só uma 
questão de tempo.  
 
DANIEL  
 
Você vai levar as flores também?  
 
LYDIA  
 
Não. Só os cartões. Podemos doá-las para os mendigos.  
 
PAUL  
 
Pra quê os mendigos iam querer flores?  
 
LYDIA  
 
Como decoração das ruazinhas deles. Cada um de nós leva uma braçada. Não você, 
Charles, é óbvio. Barry pega uma extra.  
 
BARRY  
 
Não. Barry não pode.  
 
(Lydia vê o copo dele e a garrafa quase vazia de conhaque)  
 
LYDIA  
 
Você bebeu todo o meu conhaque? Achei que você só tinha direito a dez por cento das 
minhas coisas... 
 
BARRY  
 
(interrompendo, levantando a voz) Será que eu posso falar, porra?  
 
(todos congelam)  
 
LYDIA  
 
Barry! Você está gritando! Não admito gritos em meu camarim.  
 
BARRY  
 
Não é mais seu camarim, Lydia. Margaret Lovechild começa na terça com  
Cleópatra, logo, ela estará dentro e você fora!  
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LYDIA  
 
Não estou gostando do seu tom.  
 
BARRY  
 
Você não gosta de nada. Nem de ninguém! Jamais gostou. Fazendo todos nós correr 
atrás de você como um bando de bonequinhas escravas. Suas eternas lamúrias e 
reclamações, e nada está certo nunca, nada é bom o suficiente. Os melhores teatros, os 
melhores personagens, o melhor salário, mas nada nunca é o bastante. Nunca.  
 
LYDIA  
 
(atônita)  
 
Quem deu a você o direito de...  
 
BARRY  
 
Alguma vez você já pensou um segundo sobre o que acontece quando você atravessa 
essa porta e vai embora? Você alguma vez me perguntou se eu queria me aposentar? 
Perguntou? Pois bem eu não quero! Não quero me aposentar. Quero ser respeitado. 
Você! Egoísta! Mulher sem coração! (ele cai em lágrimas. Todos ficam um tempo sem 
fala).  
 
CHARLES  
 
(levantando-se calmamente e dizendo para Barry)  
 
É melhor você sair.  
 
BARRY  
 
Está bem. Joguem-me na rua!  
 
(ele vai até a porta e volta)  
 
Egoísta! Egoístas!  
 
(ele sai, batendo a porta atrás dele)  
 
PAUL  
 
(depois de uma breve pausa)  
 
Sejamos honestos. Eu fui o único a gostar dessa cena?  
 
LYDIA  
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Eu... É difícil pra mim...  
 
DANIEL  
 
Esqueça isso. Ele tomou muito conhaque.  
 
LYDIA  
 
Não é culpa minha se o elenco dele é um cemitério de atores. Ele deveria ser grato por 
eu ter ficado com ele durante todos esses anos. Eu não queria ter um empresário!  
 
CHARLES  
 
Lydia, calma.  
 
 
LYDIA  
 
Nunca quis. É meu direito me aposentar quando eu quiser. Me ajudem a tirar essas 
flores daqui.  
 
(Paul e Daniel correm com as flores para a porta. Paul para um momento antes de ir e 
faz um pequeno comentário com Charles)  
 
PAUL  
 
Se você não estiver mais entre nós quando eu voltar, foi um prazer te conhecer.  
 
(Paul e Daniel saem. Charles começa a segui-los).  
 
LYDIA  
 
Aonde você vai?  
 
CHARLES  
 
Não estou acostumado com essa gritaria. Preciso de ar. Espero você na saída.  
 
LYDIA  
 
Então vai ser assim? Qualquer coisa ruim que aconteça você corre pra longe o mais 
rápido possível?  
 
CHARLES  
 
Querida, eu adoraria poder correr pra longe daqui.  
 
LYDIA  
 
Eu preciso de apoio às vezes. Você simplesmente vai embora?  
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CHARLES  
 
Vamos discutir isso quando você decidir ser mais civilizada.  
 
LYDIA  
 
Civilizada?  
 
CHARLES  
 
Civilizada, sim. Você sabe o que isso significa?  
 
LYDIA  
 
Claro que eu sei, velho babaca.  
 
CHARLES  
 
Certo. O babaca vai embora.  
 
LYDIA  
 
Vai! Pode ir! Vai!  
 
CHARLES  
 
(depois de uma pequena pausa)  
 
Vamos esquecer isso nas próximas 24 horas, e depois a gente conversa à  
beira do lago.  
 
LYDIA  
 
É. Ou a gente se joga nele.  
 
(Katherine volta)  
 
KATHERINE  
 
O que aconteceu? Ouvi gritos! 
 
LYDIA  
 
Ajude Charles a descer as escadas. Ou o empurre pelas escadas abaixo.  
 
CHARLES  
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Eu acho que o melhor a fazer é tirar você o mais rapidamente possível desse prédio. 
Teatros não fazem bem a pessoas no seu estado de nervos. Pelo que eu vi, vocês são 
todos meio loucos.  
 
LYDIA  
 
Meio?  
 
(Katherine ajuda Charles na saída da porta)  
 
CHARLES  
 
(para Katherine)  
 
Nós temos muito poucos atores na Suíça. É por isso que lá é tão tranquilo. (eles saem. 
Lydia tenta se acalmar. Ela fecha os olhos e respira fundo. Quando ela reabre os olhos, 
percebe como o camarim está vazio. Ela vagueia por ali, tocando as paredes, os móveis, 
suas maquiagens. Ela se emociona e começa a chorar. Ela coloca suas mãos sobre o 
rosto. Um pequeno momento e Paul aparece na porta.)  
 
PAUL  
 
Você está bem?  
 
LYDIA  
 
Não. Acho que não estou. Está tudo tão vazio.  
 
PAUL  
 
Seja justa! Tudo fica um pouco menos vazio comigo parado aqui. (eles riem)  
Está chorando?  
 
LYDIA  
 
Não. Uma lagrima ou duas. Achei que tinha esgotado o estoque durante o espetáculo. 
Estou com um pouco de medo.  
 
PAUL  
 
Você? Você não tem medo de nada.  
 
LYDIA  
 
Eu não tinha. Mas eu estou mais velha.  
 
PAUL  
 
Não seja ridícula. Atrizes não ficam velhas. Elas apenas usam mais perucas, mais 
maquiagens...  
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(ela ri)  
 
LYDIA  
 
É verdade. Até que chega o momento em que você não consegue mais decorar suas 
falas. Aí você envelhece rapidamente. Você vai ficar parado aí? Parece que está 
segurando as paredes.  
 
PAUL  
 
É necessário que eu faça isso. Há rumores pelas coxias de que quando você deixar o 
prédio, o teto vai cair. Não há viga de segurança sem você.  
 
LYDIA  
 
Eu amaria se isso fosse verdade. Mas o próximo vagão de divas já está entrando na 
cidade.  
 
PAUL  
 
Você precisa de um abraço? Estou completamente disponível para abraços.  
Ou, se for o caso, para mais que um abraço.  
 
LYDIA  
 
Não me faça esbofetear você outra vez. Machuca muito as minhas mãos.  
 
PAUL  
 
Então eu vou ficar aqui, se você não se importa. Meu dentista vai preferir assim. (um 
momento) Por que você me deixou?  
 
LYDIA  
 
Oh Paul.  
 
PAUL  
 
É que não faz sentido.  
 
(Paul dá uma olhada nele mesmo no espelho)  
 
Eu sou lindo!  
 
LYDIA  
 
Não. Você é arrogante. E tem vista cansada, não se enxerga.  
 
PAUL  
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Eu acho que se você e eu tivéssemos tido mais uma chance...  
 
LYDIA  
 
Mais uma chance? Paul, você teve uma dúzia de casos!  
 
PAUL  
 
Uma dúzia? Meu Deus, como você exagera! Não foram mais que dez!  
 
LYDIA  
 
Ah!!  
 
PAUL  
 
Depois que você tinha me deixado.  
 
LYDIA  
 
Não. Nós ainda estávamos casados.  
 
PAUL  
 
Só tecnicamente. A casa já estava à venda, você já tinha retirado tudo o que era seu, e 
tinha me dito que nunca mais queria me ver.  
 
LYDIA  
 
O que não adiantou nada. Você me seguiu pelo país inteiro durante toda a viagem de 
Hamlet.  
 
PAUL  
 
Eu queria resolver as coisas.  
 
LYDIA  
 
E como foi que você resolveu? Fazendo sexo com a atriz que interpretava Ofélia. Eu 
fiquei tão humilhada. A pobre moça nunca soube quem deu uma paulada com um 
sarrafo na cabeça dela durante um dos blecautes.  
 
PAUL  
 
Que isso? Que violência!  
 
LYDIA  
 
No fim da temporada, você tinha comido todas as mulheres do reino da Dinamarca. 
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PAUL  
 
Com você se negando todas as noites, o que é que eu podia fazer? Eu amo você! Antes 
de Hamlet, eu nunca sequer olhei para outra mulher. Nunca! Eu estava lá para você.  
 
LYDIA  
 
Se você estava, eu não vi.  
 
PAUL  
 
Você sempre viveu intensamente para o teatro, só fala e só pensava nisso. Que espaço 
sobra para um verdadeiro relacionamento? Porra, Lydia. Se você pode abandonar tudo e 
ir embora com esse banqueiro velho, porque não fez isso por mim antes?  
 
LYDIA  
 
Porque você nunca mereceu, me traiu com todas as atrizes de todos os elencos! Mas eu 
sinto saudade das coisas boas... 
 
PAUL  
 
Vamos dar uma volta?  
 
LYDIA  
 
Uma volta? Vamos! Eu gostaria mesmo que o final fosse no palco. 
 
( Katherine entra )  
 
 
LYDIA  
 
Katherine, ainda há luz no palco?  
 
KATHERINE  
 
Só luz de serviço.  
 
LYDIA 
 
Voce arruma pra mim essas ultimas coisas? 
 
KATHERINE 
Claro. 
 
LYDIA  
 
Obrigada. Você é um anjo. (Lydia beija Katherine) Vou ter saudades de você.  
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KATHERINE  
 
Vai?  
 
(Lydia não responde. Só sorri. Lydia vai embora com Paul. Katherine rapidamente 
guarda toda a maquiagem na caixa. Guarda tudo, menos o pó compacto. Ela pensa um 
momento. Depois coloca o pó compacto em sua própria bolsa. As luzes vão se 
apagando no camarim). 
 
 
CENA 7 
 
(O Palco. Lydia e Paul entram.) 
 
LYDIA 
 
Eu preciso de um texto que me diga o que fazer, para onde ir. 
 
PAUL  
 
Se você não tem absoluta certeza de pra onde vai, é melhor ficar onde está.  
 
LYDIA  
 
Se você me conhece tão bem, me diz o que fazer.  
 
PAUL  
 
Você é quem tem de decidir, Lydia.  
 
LYDIA 
 
Mas eu não sei... 
 
(Daniel entra nesse momento.) 
 
DANIEL 
 
Eu sei. 
 
(Charles aparece na beira do palco, delicadamente iluminado). 
 
CHARLES  
 
Estou esperando por você. Você vem? Lydia? Você vem?  
 
(há uma longa pausa)  
 
LYDIA  
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Sim, Charles.  
 
PAUL  
 
Lydia  
 
(Lyidia para)  
 
Você vai voltar.  
 
(ela se volta para olhar Paul e Daniel)  
 
LYDIA  
 
 Talvez... Um dia...  
 
(ela olha para a plateia, depois de volta para Paul)  
 
Você acha que eles vão esperar por mim?  
 
PAUL  
 
Não faço a menor ideia... Mas eu vou.  
 
(Lydia sorri para ele. Os atores congelam na posição. A luz muda. A luz de serviço vai 
embora e espalha-se no palco outra luz que deixe os atores um pouco em silhueta. Ou 
em outra luz que o diretor definir. Lydia entre Charles e Paul, uma mão estendida para 
Charles, mas sorrindo para Paul atrás dela. Charles com os braços estendidos para ela. 
Paul de pé olhando para Lydia. Daniel sentado na árvore cenográfica que está tombada, 
olhando seus pais. Ouve-se a mesma área cantada que se ouviu no primeiro ato. Flocos 
de neve começam a cair sobre eles. Katherine entra e congela no fundo do palco, à 
direita, com um dos figurinos de Lydia nas mãos, olhando e sorrindo para Lydia. Barry 
entra e congela no fundo à esquerda com um lencinho junto aos olhos, olhando para 
Lydia. Do fundo central do palco, Roger vem andando resoluto, com seu caderninho de 
notas na mão, fazendo ruído com suas passadas no chão. Ele recolhe os chocolates do 
chão, come um e recoloca os outros na caixinha. Em seguida senta-se no chão no centro 
do palco, numa posição de yoga, de frente para os atores e de costas para a plateia, 
“dirigindo” o espetáculo. Quase regendo. É o único que se move. Após alguns poucos 
segundos, atores congelados e diretor “dirigindo”, ele vira seu corpo e olha em direção à 
cabine de luz que fica no centro alto da plateia. Faz um sinal com a mão direita e a luz 
se apaga). 
 
Fim 
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Anexo 3: Entrevista com cenógrafo José Dias (transcrição do áudio) 
 
 
  
Heder Braga - Como tem sido o seu envolvimento com o espetáculo, como surgiu o 
convite?  
  
José Dias - Esse convite surgiu da Bibi Ferreira e da Marília Pêra, pra que eu fizesse a 
cenografia do espetáculo. É um texto, tradução da própria Marília, agora não me 
recordo o nome do autor.  
  
Heder Braga - Peter Quilter.  
  
José Dias – É. E tradução da Marília. Participei da primeira leitura e comecei a 
trabalhar no projeto. A Bibi tem um método que é um pouco diferente dos diretores 
jovens atualmente. Porque a Bibi começa a trabalhar a partir de um conceito, a partir de 
uma concepção de cenografia e hoje em dia os mais jovens preferem que durante o 
processo a gente vá criando, vai elaborando e tal esse negócio (cenário). E a Bibi gosta 
de ver logo o espaço em que vai trabalhar. Então, a minha preocupação é esta (conhecer 
o espaço). Eu trabalho muitos anos com a Bibi, (o desafio) foi elaborar esse espaço. 
Esse espaço é uma cenografia realista. É o que a gente chama de cenário gabinete. Hoje 
em dia, poucas pessoas sabem fazer um bom cenário gabinete com toda cenotecnia. É 
um cenário gabinete porque se transforma, tem mutação, tem movimento. Não é uma 
coisa estática, é realista. (O cenário) se abre por dentro desse espetáculo porque tem um 
Jardim das Cerejeiras do Anton Tchecov. (Tudo) acontece simultaneamente. A 
cenografia vai se transformando em alguns momentos, abre, fecha esse negócio 
(cenário) todo e tinha que estabelecer uma época que tivesse um estilo e a gente discutiu 
muito e chegamos em 1920. Faríamos então em 1920. A Bibi propôs 1920 e eu comecei 
a trabalhar então em uma arquitetura de 1920. E pensei numa coisa (...) eu pensei no Art 
Déco, que é posterior ao Art Nouveau e que começa a estilizar a forma, começa a 
simplificar. A gente começa a trabalhar com compasso, esquadro e régua, não tem mais 
aqueles arabescos todos. Então simplifiquei a cenografia utilizando esses elementos e 
tudo se passa num camarim: onde tem a porta de entrada do camarim, onde tem a arara 
e tem um local onde ela guarda as bebidas dela ou barzinho, chá. Tem a bancada com 
todo material de maquiagem, o espelho – espelho em Art Déco. E pra que a gente 
pudesse ter um clima além da arquitetura, dos estilos Art Déco, eu puxei também. Criei 
alguns elementos como se fossem uns vitrais que identificam mais ainda com Art Déco 
- e é uma comédia. Uma comédia muito engraçada. É a história de uma atriz que vai 
fazer o último espetáculo e vai embora. Vai casar com um senhor de idade já, muito 
mais idade e vai morar na Suíça.  
  
Heder Braga - Legal.  
  
José Dias - Então é o último dia, é o último espetáculo dela. Ela é protagonista, recebe 
muitas flores no camarim. A cenografia é um camarim - é o camarim em que vai ficar 
pela última vez.  
  
Heder Braga - Repleto de flores né.  
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José Dias - É repleto de buquês de flores e ela então depois recebe todos os aplausos e 
recebe o ex marido, o filho, ai vem o produtor, que acaba dizendo tudo que ele tem 
vontade de dizer, vem o diretor que acaba dizendo tudo que tem vontade.  
  
Heder Braga - Engoliu a vida inteira.  
  
José Dias - É, põe tudo pra fora né. Porque, na verdade, eles (os personagens que fazem 
papel de atores) acabam dizendo as coisas que eles gostariam de ter dito antes, mas 
acabam dizendo no último dia. A forma como ela os trata e todo o elenco, a euforia do 
último espetáculo que eles começam a ouvir. O empresário diz: “Isso é a felicidade 
deles, você está indo embora, a gente não aguenta mais”. Enfim, aí é o desabafo geral e 
tudo. Mas a cenografia e todo o conceito foi muito discutido com a Bibi. E a própria 
Marília participou também desse processo porque é a tradutora e atriz principal, 
protagonista. A gente... A Bibi resolveu que em todas as reuniões ela estivesse presente. 
Então foi tudo sendo desenvolvido, todo o espaço. Depois que foi tudo definido, fiz a 
maquete e a Bibi gostou, pediu umas modificaçõezinhas, umas coisas. E vou mandar 
pra você por Whatsapp a fotografia da maquete ou você mesmo vai poder fotografar.  
  
José Dias para Paulo - Paulinho você trouxe a maquete? (off)  
  
Paulo - Trouxe. (off)  
  
José Dias - Ah! Então você vai poder fotografar a maquete pra mostrar! Foi quase um 
mês trabalhando na maquete e nos elementos e tudo!  
  
Heder Braga - Você teve alguma dificuldade pra pensar esse espetáculo quando leu a 
peça? As primeiras impressões vocês já tinham a definição?  
  
José Dias - Não, eu tinha uma concepção, um conceito.  
Heder Braga - Percebi.  
  
José Dias - Eu discuti com a Bibi e com a Marília, mas a Marília sentiu uma 
dificuldade, ela queria que fosse uma coisa (cenário diferente). Porque eu joguei a cena 
do Jardim das Cerejeiras pra frente e ela queria que fosse pra trás, ai eu tive que 
inverter toda a cenografia abrindo no fundo e não vindo pra frente.  
  
Heder Braga - Entendi.  
  
José Dias - Porque o Jardim das Cerejeiras eu tinha jogado pra frente e ela queria então 
que eu jogasse para trás. Porque ela queria que fosse atrás.  
  
Heder Braga - Percebi.  
  
José Dias - Ai eu tive isso (tive que fazer estas modificações). (Marília) Fez com que eu 
modificasse.  Mas todo o trabalho é gráfico, é um processo meu, a sensibilidade está na 
mão da gente: no traço. Então cenografia é isso, não posso “pré estabelecer”. Mesmo a 
Bibi exigindo que tivesse já marcando o chão pra ela ensaiar. Esse negócio todo 
(processo de criação), foi um processo lento durante um mês.  Desenhando muito, 
rabiscando muito pra chegar onde eu cheguei.  
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Heder Braga - E...  
  
José Dias - Uma coisa sofrida né? Porque eu digo solitária, árdua. Trabalho árduo até 
chegar onde cheguei.  
  
Heder Braga - Mas vale a pena não é?  
  
José Dias - Ah sim, valeu a pena. Agora nós vamos começar a montar. Você vai 
acompanhar.  
  
Heder Braga - Uma dúvida: no seu estilo de trabalho você acha interessante optar por 
trazer a maquete, pensar a peça antes ou você tem mais interesse nesse processo de 
criação?  
  
José Dias - Eu trabalho das duas formas. Porque tem diretores que não tem ideia 
nenhuma do conceito e a partir da minha concepção do meu...  
  
Heder Braga - Olhar.  
  
José Dias - Do meu olhar é que eu mostro. Por exemplo, eu estou fazendo mais três 
espetáculos e o gozado é que um (diretor) está dirigindo duas peças e o outro (diretor) 
está dirigindo outra (peça). Os dois estão partindo da minha concepção.  
  
Heder Braga - Que bacana.  
  
José Dias - É.  
  
Heder Braga - Poder ousar.  
  
José Dias - Porque estão partindo da cenografia que estou sugerindo e as coisas estão 
indo, eu acho que... Mas é um trabalho em equipe. Como faço Cinema também... 
Trabalho como Diretor de Arte no Cinema e também trabalho com o Diretor de 
Fotografia. E no teatro trabalho com o diretor, e com o diretor a gente vai indo, só 
depois que eu defino é que eu passo pro ator.  
  
Heder Braga - Sim.  
  
José Dias - Porque o ator está no processo de construção do personagem e eu estou no 
processo de construção do espaço. (Sou eu) Quem define o espaço.  
  
Heder Braga - É a cenografia. Isso muda a realidade da direção.  
  
José Dias - É o que eu digo sempre, muitas vezes a movimentação do ator em cena 
quem define é o próprio cenógrafo, quem estabelece a geometria do espaço, por onde 
entra, por onde sai o ator.  
  
Heder Braga - É uma responsabilidade grande não é?  
  
José Dias - É uma responsabilidade grande porque a cenografia não pode intervir. A 
cenografia não pode se tornar um espetáculo a parte. A cenografia é uma ferramenta, é 
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um elemento de apoio para o ator, um elemento de apoio pro diretor. Ela (cenografia) 
tem que servir ao ator, tem que servir ao diretor, tem que servir ao autor. Eu não posso 
fazer cenografia olhando “pro umbigo” por vaidade, isso não existe.  
  
Heder Braga - Não faz sentido.  
  
José Dias - Muitas das vezes faço uma cenografia que sinto que não gosto, mas tenho 
que fazer aquela cenografia porque é aquela que é necessária para aquele espetáculo.  
  
Heder Braga - Fazer o melhor...  
  
José Dias - Eu faço (o melhor) pro espetáculo não é pra mim. Não posso fazer porque 
eu gosto, não tem... Não existe isso: “eu gosto disso, não, isso pra mim é bonito”. Não. 
A cenografia não tem que ser bonita, ela tem que ter funcionalidade.  
  
Heder Braga - Funcionalidade.  
  
José Dias - Então faço em função de um texto, em função de uma dramaturgia, em 
função de uma concepção de direção. A cenografia tem que ser uma resposta à proposta 
cênica de direção. Eu tenho que responder a ele graficamente. O diretor vem com uma 
ideia, com um conceito, não trabalha com cor, não trabalha com forma, não trabalha 
com nada disso, quem vai trabalhar a forma, a textura e a cor sou eu, tem que ser uma 
reposta à proposta dele. É um trabalho sofrido, árduo né, solitário.  
  
Heder Braga - Mas essencial, fundamental e...  
  
José Dias - Fundamental.  
  
Heder Braga - É parte primordial de uma montagem teatral. Então a gente segue aí na 
montagem e obrigado pela sua participação e daqui a pouco...  
  
José Dias - A gente volta.  
  
Heder Braga - Obrigado.  
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Anexo 4: Jornal O Estadão (matéria sobre o espetáculo) 
Bibi Ferreira e Marília Pêra voltam a trabalhar juntas na peça ‘A Atriz’ -Cultura -E... 
 
Bibi Ferreira e Marília Pêra voltam a trabalhar juntas na 
peça ‘A Atriz’ 
THAIS ARBEX - O ESTADO DE S. PAULO 18 Fevereiro 2015 | 03h 00  
Parceria será reeditada depois de quase 40 anos; texto foi traduzido e adaptado pela 
própria Marília e terá Bibi na direção 
“Desde então, Peter tem me mandado várias de suas peças para ler, mas me interessei 
por essa, que acabou se tornando minha primeira tradução”, diz Marília. O espetáculo 
mostrará a história de uma atriz que, no camarim do espetáculo O Jardim das 
Cerejeiras, de Anton Chekhov, decide que quer parar de representar depois de anos de 
profissão.  
“Ela quer se casar com um banqueiro, ficar rica e se mudar para a Suíça. Qualquer atriz 
que trabalha há muito tempo vai adorar e se identificar.” Aos 72 anos (recém-
completados), Marília, que subiu pela primeira vez e um palco aos 9 meses de idade e 
começou a trabalhar aos 4 anos, admite fazer parte desse grupo: “Sou uma das atrizes 
que há anos quer parar”.  
Direção de Bibi. Desde que começou a trabalhar no texto de A Atriz, há dois anos, 
Marília Pêra desejava ter Bibi Ferreira no comando da direção do espetáculo. A ponte 
para que o reencontro acontecesse foi feita por Marcus Montenegro, da Montenegro e 
Raman, que assina a produção e gerencia a carreira de Bibi.  
“Há um respeito e uma admiração enorme por Bibi. Sempre que ela entra, todos se 
levantam. Tudo que ela fala é lei. Como se fosse uma papisa”, conta Marília. No elenco 
também estão seu filho e sua irmã, Ricardo Graça Mello e Sandra Pêra (com quem 
contracenará pela primeira vez), além de Gracindo Jr. e o filho Pedro Gracindo, 
Maurício Sherman e Cacau Hygino. “É lindo ver Bibi, aos 92 anos, nos regendo como 
um maestro. Ela, como eu, é de poucas palavras. Muito de vez em quando fala um 
pouco mais alto, mas não gasta a voz à toa.” 
Passados 54 anos de My Fair Lady e 38 de Deus lhe Pague, únicos trabalhos que 
fizeram juntas, elas voltam a se encontrar no teatro, onde estão acostumadas a pisar 
desde criança. Desta vez, Bibi Ferreira na coxia e Marília Pêra no palco, como 
protagonista do espetáculo A Atriz, que tem estreia prevista para meados de março, no 
Rio de Janeiro.  
O texto, traduzido e adaptado por Marília, é do inglês Peter Quilter, autor de Gloriosa, 
musical sobre a história da cantora norte-americana Florence Foster Jenkins (uma das 
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piores cantoras de todos os tempos), que ela encenou há sete anos no Brasil, sob direção 
de Charles Möeller em texto adaptado por Claudio Botelho e Marisa Murray. A intensa 
preparação da atriz impressionou até o autor inglês. 
A promessa é repetida faz algum tempo. “Tento aprender inglês há uns 30 anos, mas 
não consigo. Tento parar de trabalhar há uns 20, mas também não consigo (risos)”, 
diverte-se. “Talvez por ter nascido nos palcos é que eu fale tanto em parar. Adoro ficar 
quieta, ouvindo música, lendo. Fico muito bem em silêncio, mas comecei muito cedo a 
contrariar minha personalidade, que, na essência, seria de uma pessoa mais quietinha.”  
“Pouco tempo depois que Marcus conversou com ela, Bibi me telefonou, dizendo: 
‘Filhota, estou animadíssima!’.” Os ensaios começaram no dia 5 de janeiro, no 
apartamento de Bibi, na Avenida Rui Barbosa, diante da deslumbrante imagem do Pão 
de Açúcar, no Rio.  
Documentário. Ideia de Marcus Montenegro, os encontros na casa de Bibi estão sendo 
filmados. Sob a direção de Pablo Uranga e codireção de Leona Cavalli, as imagens se 
transformarão em documentário sobre Marília Pêra. “Desde o primeiro dia dos nossos 
ensaios, quando começamos a ler o texto, estou com um microfone e uma câmera 
acoplados em mim. É como se estivesse no Big Brother Brasil (risos)”, conta Marília. 
 “A partir desse encontro histórico e maravilhoso dela com a Bibi, para a criação do 
espetáculo, vamos fazer um filme sobre a Marília”, explica Leona, que, na noite do 
sábado de carnaval, esteve no hotel onde a atriz se preparou para atravessar, pela 
primeira vez, o Sambódromo do Anhembi, homenageada pela Mocidade Alegre – toda a 
preparação foi detalhadamente acompanhada pela câmera de Leona e presenciada pelo 
Estado.  
Tantos planos confirmam que Marília Pêra está completamente recuperada de um 
desgate ósseo na região lombar que a deixou inativa durante quase um ano – ela foi 
obrigada a adiar peças e a interromper sua participação na série de TV Pé na Cova, 
escrita por Miguel Falabella. Durante oito meses, a atriz sentiu muita dor e temeu não 
conseguir mais pisar com a perna direita. “Já me conformava em apenas escrever”, 
lamentou-se, em entrevista publicada pelo Estado em setembro do ano passado. 
Foi sua persistência e um melhor controle da fisioterapia que garantiram a recuperação 
mais eficiente, a ponto de ela retomar os compromissos e planejar uma agenda mais 
rica. 
 
 
 
 
.  
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Anexo 5:  Depoimento concedido pela produtora executiva do espetáculo “A Atriz” - 
Claudia Goldstein, em 12 de julho de 2015. 
 
O projeto “A Atriz” foi um grande desafio. A princípio fui acometida de um 
sentimento de apreensão por começar a trabalhar com nomes consagrados, ícones do 
teatro nacional.  
A responsabilidade de produzir um espetáculo desse nível bateu mais forte, mas 
logo me acostumei, e foquei no que era realmente importante para conseguir colocar o 
espetáculo em cartaz.  
Aceitei porque já havia trabalhado com Marcus Montenegro, e ele sempre 
apostou em mim, na minha capacidade, então não tive como negar o convite.  
Tive uma primeira reunião no escritório do Marcus, que logo me falou de alguns 
profissionais já acertados para participar da peça, como Bibi Ferreira (direção), José 
Dias (cenário), Paulo Francisco (trilha), Sônia Soares (figurino), Paulo César Medeiros 
(luz). As demais funções, comovisagista, som, luz, contra regras, camareiras, fechei 
posteriormente.  
Já o elenco foi acertado pelo Marcus, juntamente com a Bibi Ferreira. O teatro já 
estava acertado, porém precisava elaborar contratos, ajustar os detalhes como mínimo 
de arrecadação, descontos, patrocinador, apoiadores, valores de ingressos e ajustes 
como cronograma de montagem, etc.  
O passo seguinte foi acertar as diversas parcerias desde outubro de 2014, como 
alimentação, tecidos, acessórios (perucas e bijuterias), maquiagens, restaurantes. Ao 
mesmo tempo fechava a equipe para começar os ensaios que ocorreriam na residência 
da Bibi Ferreira (outubro, novembro, dezembro de 2014 e janeiro de 2015).  
Tivemos uma primeira leitura com todos os envolvidos no projeto (elenco e 
equipe) antes de iniciarmos os ensaios propriamente ditos, e paralelo a isso eu 
continuava a fechar as parcerias (apoios culturais).  
Os ensaios começaram, e durante esse período intercalávamos com as 
necessidades de cada setor, como por exemplo, a cenografia, que mostrava a maquete 
do cenário para aprovação da Bibi, as pranchas com as ideias dos figurinos, as medidas 
de manequim do elenco, visagista mostrando os diversos cabelos de época, tudo sob a 
supervisão e aprovação da Bibi (isso durou aproximadamente 2 meses - janeiro e 
fevereiro de 2015).  
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A partir de março, Bibi e elenco sentiram que precisavam ensaiar no espaço 
cênico real, e foi quando começaram a migrar para o teatro.  
As primeiras decisões foram marcar no chão o espaço onde o elenco deveria 
utilizar para se deslocar em cena, além de utilizamos móveis que sugeriam o real de 
época, como o aparador, que na realidade seria uma bancada de maquiagens; uma 
grande poltrona que seria o recamier, etc. 
Quando o cenário chegou, nossa ideia era montá-lo em 2 dias, o que na verdade 
acabou durando uma semana, pois somaram-se a isso as montagens de som e luz. 
Enquanto o cenário era montado, também assumi a produção dos objetos, uma 
espécie de produtora de arte/objetos. Isso me tomou bastante tempo, pois precisava 
focar em outros assuntos de caráter burocrático, tais como contratos de toda a equipe, 
captação de logomarcas para confecção de material gráfico, aprovação de todo o 
material juntos aos patrocinadores, pagamento de equipe e elenco, orçamentos, acordos 
de contrapartidas, gravação de spots, vídeo de apresentação dos apoiadores, orçamento 
de todo o material gráfico, tais como banners, programas, filipetas; prazos de entrega, e, 
além disso, dar suporte e acompanhar o andamento de todos os setores envolvidos, 
cobrando os resultados.  
Diante de todas as demandas, nós esbarramos em alguns problemas que 
pareciam não ter solução a curto prazo. Problemas estes que levaram ao adiamento da 
estreia por duas vezes, como: 
 
1. Tínhamos problemas com o figurino da protagonista que nunca foi aprovado pela 
mesma e isso foi um ponto crucial para o adiamento, pois alegava que não poderia 
estrear sem as roupas. 
 
2. Tínhamos uma lacuna na questão da direção. A Bibi Ferreira, com 93 anos, não tinha 
mais vigor físico para dirigir longos e exaustivos ensaios no teatro. Sendo assim, a 
Marília Pêra, até então protagonista do espetáculo, indicou o nome de um novo diretor. 
 
3. Fragilidade e insegurança de alguns atores por conta de idade, com dificuldade de 
decorar o texto. 
 
4. Problemas simples que tomaram uma proporção alarmante, como um banco de 
cenário que machucava a protagonista, tecido que não a deixava deslizar no referido 
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banco, almofada pequena e cores que não eram suficientes para compor o cenário, 
manta para ser utilizada em cena que não correspondia ao desejo da protagonista dentre 
tantos outros. 
 
5. Demandas surreais aos olhos da realização de uma produção normal.  
 
Todos estes problemas relatados fizeram com que a estreia fosse protelada, somando-se 
a tudo isso duas agravantes: 
 
- parte do material gráfico sendo produzido, pois já tínhamos feito a foto de divulgação; 
 
- dar satisfação aos patrocinadores e apoiadores que cobraram explicações em torno 
desses adiamentos.  
 
Depois de todos estes problemas, com boa parte deles aparentemente 
solucionados surge o maior de todos: Marília abandona o projeto sem aviso prévio, a 
uma semana da suposta estreia, pois estava insatisfeita com o figurino que ainda não 
estava decidido, além de questões que não sabemos ao certo, pois nenhuma explicação 
mais detalhada nos foi dada.  
Com a saída da Marília, mais 3 atores decidiram sair, tendo em vista que a 
idealizadora do projeto resolveu abandonar o mesmo, ou seja, começamos da estaca 
zero no que diz respeito a elenco, figurinos, fotos de divulgação, ensaios, explicações a 
patrocinadores, e o mais complicado - substituir em pouquíssimo tempo 4 atores que 
teriam que estar prontos em 15 dias.  
A convite de Marcus Montenegro, grandes heróis surgiram. Beth Faria para 
substituir Marília; Stela Freitas para substituir Sandra Pêra; Gabriel Gracindo para 
substituir Ricardo Graça Melo; Bemvindo Sequeira, também responsável pela nova 
roupagem da produção, substituindo Maurício Sherman.  
A partir daí contamos com a ajuda de uma equipe de “choque” para colocar em 
15 dias o espetáculo em cartaz.  
José Possi Neto, por já ter assumido outros compromissos, foi substituído por 
Suzana Garcia na direção. Beth e os demais atores tiveram o apoio doscoachings 
Guilherme Prates e Linn Jardim.  
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Novos figurinos foram produzidos, novas fotos de divulgação e nova 
justificativa foi feita para os apoiadores e patrocinadores, comunicando o novo elenco.  
Ensaiávamos por longos períodos, tendo mudanças de texto, marcações para ganho de 
ritmo, mudança na trilha sonora, ajustes na luz. Tudo com o olhar cuidadoso de Suzana 
Garcia.  
Precisávamos correr contra o tempo, e por incrível que pareça, nunca houve uma 
equipe e elenco tão unido com um único objetivo - estrear.  
Porém, poucos dias antes da estreia, não contávamos com mais uma baixa no 
elenco. Gracindo Jr começou a sentir problemas de saúde e foi orientado a abandonar o 
espetáculo.  
Estávamos a uma semana da estreia, e Guiseppe Oristanio foi chamado às 
pressas para substituí-lo. Novo figurino, nova foto e material de divulgação. Giuseppe 
nos trouxe tranquilidade, pois assumiu a responsabilidade do papel em pouco tempo, e 
assim pudemos finalmente estrear.  
A estreia, com todos estes percalços, parecia ser um momento libertador, mas 
sabíamos também que a peça não estava totalmente redonda, pois tivemos pouco tempo 
para pegar ritmo.  
A estreia foi linda, tiramos um peso das costas, porém aquela sensação de alívio 
durou pouco tempo. Na primeira semana de espetáculo um crítico de um importante 
jornal fez duras críticas ao espetáculo, e isto ajudou a buscar novos rumos para trazer 
público e agradá-lo.  
Os atores já mais seguros do texto, começaram a “se soltar” e dar vida aos seus 
personagens. Com isso a peça foi pegando ritmo, e ganhando novos ares.  
Aquele espetáculo descrito pelo crítico nas primeiras semanas já não existia 
mais, pois todas as críticas que vieram posteriormente, assim como o sucesso crescente 
de público foram muito positivos: 
 
- Problemas de produção; 
 
- Troca de camareiras; 
 
- Maquinário modificado; 
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- Equipe reivindicando pagamento em função dos ensaios que se estenderem durante 
toda a semana; 
 
- Pagamento do teatro fechado por três semanas; 
 
- Estouro do orçamento por conta dos atrasos na estreia; 
 
- Desprodução; 
 
- Depois de tanto desgaste emocional, rombo financeiro, cansaço da protagonista, que 
assumiu a função após ter trabalhado por meses em uma novela, Marcus Montenegro 
decidiu por encerrar de vez o projeto, não abrindo qualquer margem a uma segunda 
temporada.  
Parte do cenário foi doado ao Retiro dos Artistas, outra parte foi dividida entre a 
equipe. Figurinos foram divididos entre a protagonista e os demais atores.  
A equipe foi dispensada, e encerrei as prestações de conta, além da entrega das 
contrapartidas dos patrocinadores, tais como: book com material comprovativo de 
acessibilidade na sala Marília Pêra, comprovação de descarte do lixo reciclável (coleta 
seletiva), comprovação das sessões destinadas aos estudantes de escola de teatro, sessão 
fechada para o patrocinador (Porto Seguro). 
Promoções para aumentar público. Fizemos promoções que não estavam 
programadas: 
 
- Funcionários do Banco do Brasil; 
 
- Câmara de arte; 
 
- Easylive; 
 
- Peixe urbano; 
 
- Agarre; 
 
- Vivo valoriza. 
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